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DESEJAM OS SOVIÉTICOS 0
INCREMENTO DAS RELAÇÕES
CULTURAIS COM 0 BRASIL

/ «Canto do Mar»
Premiado em
Karlovy Vary

TELEQRAMAR 
tio Paria

ddo a relação tlu» w-
lleiilu» olnemtitoardfletiH pre-
miatlaa no Vfll Festival In-
fertitidotitil da Olttemu, rea-
Usado em /Cariou;/ Vary,
Crehccoilovdquia) entro os
dia» 11 o 21 do corrente. O»
prêmio» concedido» foram
o» íoyulntesi

Orando Prêmio do Fe»ti-
vai — conquistada polo fil-
me norte-americano, tio pro-
dutores indopondentea, "O
Bal da Terra" {"Balt of the
Earth")i

1» Prêmio — "O Canto do
Mar", filme bra»llclro pro*
duiido -pala Kino Filma do
Brasil e dirigido por Alber-
to Cavalcanti;

Prêmio da Pa* — conce-
dldo ao filme japonês "O* li-
Iftos do Iloroahima";

Prêmio de Luta pelo Pro-
grosso Booial — "Doía heo-
tare» de terra", produção in-
dú, a "Busque a verdade",
filme polonês;

Foi concedida monção hon-
rosa á película documental
tohecoslovaca, "Da Argenti-
-na ao México".

Orientam-se para fins pacíficos os estudos sobre a energia nuclear
na União Soviética — Aproveitamento do vento para a produção de
eletricidade — Construção da segunda central atômica — Quatro
teses serão apresentadas no Congresso — Declarações dos delegados

soviéticos em Quitandinha —
ENCONTRA-SE 

em nosso pais tomando parto na Confe-
rência Mundial de Energia, que ora se realiza em
Quitandinha, uma delegação soviética constituída dos

engenheiros Alexei Pavlovlch Kovalev, Alcxcyevich Lazonev
Nikolai, Nikolai Vosilyvich Kuznetzov, Viockcslav Alexeye-
vkh Glubtzov e Gaik Nikitich Dulyan. Em declarações
prestada» ontem à IMPRENSA POPULAR, o chefe da dele-
çtação, Alexei Pavlovlch Kovalev, afirmou:
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Ctertio* hd apenas para o* priviíesiladoa « a preço* de
edmbio- negro.

Gostaríamos que os
contados entre os povos so-
vlétlco e brasileiro fossem
mais freqüentes.

Referindo-se à contribuição
da Conferência para maior
aproximação entre nosso
pais e a URSS, disse o enge-
nheiro soviético:

A Conferência Mundial
de Energia muito contribui-
rà para o incremento das re-
lações cientificas e culturais
entre o Brasil e a URSS.
Ela possibilitou a troca de
experiência entre ambos os
países, ponto-de-vista sem-
pre defendido pelo governo
soviético.

TESES
A delegação soviética apre-

sentará à Conferência qua-
tro teses versando sobre as-
suntos de caráter geral e
particular, quanto à proilu-
çao da energia elétrica. A
éste respeito o cientista Ale-
xei Pavlovlch Kovalev infor-
mou:

Na próxima sexta-feira
apresentaremos duas teses de
caráter particular. De um
modo geral versam sobre a
utilização da energia do ven
to para a eletrificação da
agricultura, processos para
fornecimento da energia elé-
trica à agricultura nas áreas
subtropicais e sobre o plano
de eletrificação da agricultu-

(Conclui na 5.' pag.)
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ULTRAPASSADO NO D. F
0 PRIMEIRO MILHÃO

iNTEM foi ultrapassado, no Distrito Federal, o pri-
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clslua, do dezena» de milhare» do lavratlore» pela po»»e da terra. A Prefeitura e o govêr-
no federal entregaram progressivamente a quatro poderoso» prupos do prildroa -mlIMat
de metro» qituilradoa do terra o o» »ou» verdadeiro» dono» lutam para expulsar o» Mru-
ao» do celeiro do Distrito Federal Na oitava pdpina Inlclumoa «ma adrlo de roportagen»

iObrooBortao Carioca,

INSTRUÇÕES INCONSTITUCIONAIS
FORAM EXPEDIDAS PELO T. S. E.

Esta a opinião do senador e jurista Aloísio de Carvalho Filho — Têm
os comunistas pleno direito de concorrer ao pleito de outubro próximo

i w"rneirò milhão da* campanha financeira pnra a ciei-1
1 çüo dos candidatos populares. Nesta eampunhn, que visa £
I a recolher, nacionalmente, 60 milhões do cruzeiros, a -^
Ú cota do Rio é de 10 milhões. §

^
0 Este era o quadro de recolhimento.*, apresentados g
| ontem pela Comissão Central:
I

«DEAFIRMO o que disse
¦ » da tribuna, quando se

discutia a matéria*, o artigo
32 do projeto de reforma do
Código Eleitoral é ílagran-
temente inconstitucional, isto
porque estabelece uma mo-

Comlssilo Central
Escritórios Eleitorais

Cr$
Cr$

871.887,00
218.160.00

TOTAL — CrS 1.000.053,00
MARÍTIMOS

Escritório Carioca — CrS 47.835,00
Escritório Fluminense — CrS 27.088,00

JOVENS
Comissões Juvenis — CrS 280.000,00

20,0%
3,1%

10.0%

3,8%
4,0%

14 %
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Atos de Vandalismo
Do Esbirro Etelvino

Escritórios eleitorais depredados na capital
pernambucana

IMPUNES OS FRIGORÍFICOS MAS
PERSEGUIDOS OS AÇOUGUEIROS

Praticamente paralisados os açougues do Distrito Federal — Reune-se
hoje a subcomissão que estuda o futuro aumento dos preços da carne

I-.UASE todos os açougues
do Distrito Federal con-

tlnuaram ontem com suas
atividades praticamente pa-
ralisadas, já que os gran-
des frigoríficos, com a coni-
venda do governo, mantém
sua atitude de só voltar a
fornecer carne após o au-
mento geral dos preços. Ape-
nas vitela e "miúdos as donas
de casa encontram nos esta-
belécimentos retalhistas, en-
quanto a COFAP com seus
ínfimos estoq'ues não atende
de modo algurn às necessl-
dades da população. Ontem,
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COM Q uiíor
COLABORAÇÃO

PODE 
parecer excessiva <t

nossa preocupação de {
trazer ao leitor certos fatos \
âe otãem interna, como os i
que hojò vamos relatar. Mas, \
na verdade, assim deve pro-
ceder um jornal que não só
se fae para o povo, como
também vive do povo, a
quem Se sente no dever de
prestar coitías. Se os nos-
sos leitores acompanham as
modificações que se proces-
sam na IMPRENSA POPU-
LAR precisam saber que to-
dos ús esforços que temos
feito são animados pelo de-
sejo de eervir ao povo, pelo
respeito que lhe votamos.
Graças a isso se fortalece
em tòãoa nós uma melhor
compreensão dos deveres
profissionais e um espirito
de equipe, de nível cada vez
mais elevado.

lía semana que passou,
eonsegulmo8 vencer mais ai-
gumas dificuldades e mélho-
rar a produtividade do tra-
balho em nossas oficinas. Na
seção de composição aumen-
tou apreciàvelmente o ren-
ãimento* daa linotipos; na
seção de impressão obtive-
mos progressos dignos de ser
mencionados. Nossa edição
de ontem, por exemplo, des-
tacou-se pela btn qualidade
ijráfica e mostrou-nos que a
impressão do jornal, dentro
rm pouco, nada deixara a
desejar..

Em face de tais êxitos, en-
tregamos àos trabalhadores
tios oficinas que demonstra-
ram maior eficiência, alguns
prêmios que, embora modes-
íos, representam um testemu-
iiho de nosso reconhecimento
por sua colaboração. E aqui
i<etjÍ8tramoa o fato, porque
iiègamos justo torna-
¦Io público.
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em ofício dirigido à COFAP,
o sr. Luiz Correia, diretor
do SAPS, comunicou com a
maior simplicidade que os
frigoríficos recusam-se for-
necer carne àquela autar-
quia, aos preços estabeleci-
dos pela portaria 171. Não
obstante a constatação ofi-
ciai do «lock-out* dos frlgo*
rificos, a COFAP recusa-se
a tomar posição em defesa
do povo, limitando-se a in-
vestir contra os açougueiros,
que de fato, não têm onde
comprar carne. Ontem, mais
um açougue era autuado pe-
Ia fiscalização da COFAP,
enquanto os frigoríficos Ar-
rnour, Anglo, Swift e Wilson
permaneciam impunes, não
obstante a gravidade dá cri-
se por eles pra/ocada.

CAMBIO-NEGRO
Os poucoa estabelecimen-

tos retalhistas que ainda ven-
dem carne fresca estão com-
prando o produto no câmbio-
•negro aos matadouros de
Santa Cruz, Nilópolis, Nova
Iguaçu, Três Rios etc. Esses
matadouros, que têm íirna
capacidade global de apenas
•10 toneladas diárias, (800
toneladas são necessárias ao
abastecimento normal da ei-
dade) não poderão contudo
manter por muito tempo a
matança do gado. Ainda on-
tem, a COFAP, numa nota
aos jornais, informava que
o abate de gado está decres-
cendo, já que nos últimos
três dias, 1.100 reses aba-
tidas passou-se a abater ape-
nas 600. Também ontem se
informava que a Cia. Fri-
goríficos Brasil havia ofe-
reeido à COFAP 15 mil reses
para o abate e que posterior-
mente se encarregava de
obter mais 30 mil no sul da
Bahia e por preços coeren-
tes com a portaria 171. Isso
todavia não altera em nada
a crise da carne, já que tais
partidas de gado mal dariam
para uma semana de con-
sumo normal no Rio de Ja-
neiro. _
HOJE REUNIÃO PARA O

AUMENTO
Hoje a subcomissão presi-

dida pelo sr. Carlos Mareia-
no de Medeiros reunir-se-á
mais uma vez na COFAP
para apressar os estudos for-
mulados em torno do aumen-
to da carne. A subcomissão
pretende apresentar ainda
na reunião do plenário de
amanhã as conclusões do seu
trabalho que se anunciam,
claro está, inteiramente fa-
voráveis às exigências dos
tubarões da carne.

«ECIFE, 27 (l.P.) — A
¦* policia invadiu e depre-
dou o Escritório Central dos
Candidatos Populares. No
momento em que os bandos
de sicários do governador-
-policial praticavam tal ato
dc vandalismo foi preso o
operário José Reis. Tam-
bém foram invadidos e de-
predados os escritórios elei-
torais dos bairros de Mustar-
dlnha e Mangueira.

Tais fatos Imediatamente
repercutiram na Assembléia
Estadual e na imprensa. De-
nunciando essa selvageria,
•oraticada em plena campa-
nha eleitoral, parlamentares
e jornalistas observam que
o brutal atentado que fere

ANULADA A REFORMA
AGRÁRIA NA

GUATEMALA

GUATEMALA, 
27 (AFP)

— A Junta de Governo
anulou a lei agrária, pro-
mulgada em 1951 pelo pre-
sidente Arbenz, e editou um
novo estatuto agrário, desti-
nado a substituir o prece-
dente.

o direito e livre propaganda
constitui mostra do que se-
ria o ambiente em Pernam-
btteo no caso de ser eleito o
candidato do sr. Etelvino
Lins, general Cordeiro de
Farias.

licito impedir o cidadão de
concorrer aos pleitos eleito-
rais quando dôie se exige a
obrigação de votar.

TAMBÉM
INCONSTITUCIONAIS

Quanto às novas instru-
ções baixadas pelo Tribunal
Superior Eleitoral, com refe-
rência à próxima consulta às
urnas, e que produzem o
famigerado artigo 32, disse
nosso entrevistado conside-
rá-las igualmente lnconstltu-
cionais. E adiantou não
estranhar essas determina-
ções, uma vez que o odioso
dispositivo contido na pro-
posiçAo do lider do governo jno Monroe foi ali introdu- i

zldo a conselho do próprio
T.S.E., segundo revelou o
Br. Darlo Cardoso.

A uma pergunta da repor-
tagem, acentuou o prócer
baiano que, de conformlda-
de com o texto do estatuto
básico do pais, todo brasi-
leiro tem o direito de ser
candidato, salvo as exceçõe*
no mesmo texto expressas,
Assim, não vê como se pre*
tender, por essa lorain.
excluir os comunista* do
embate eleitoral.

LEGALIDADE
DO P.C.B.

Sobre o projeto 4.583, subs»
crito por sessenta • cinco

(Conclui na 0.*> pag.)

Sen. Aloísio de Carvalho

daiidade de perda de direi-
tos políticos não prevista na
Carta Magna de 18 de se-
tembro de 1946» — decla-
rou-nos ontem o .senador
Aloisio de Carvalho Filho.

Frisou, a seguir, aquele
parlamentar, que é também,
conhecido jurista, professor
e diretor da Faculdade de
Direito da Bahia, não ser

EXAMINADA EM PARIS
A PROPOSTA DA URSS
Mendes-France discute a nota soviética - As-
sessôres do governo são favoráveis à partici-

paçao do país na conferência européia —

pARIS, 27 (I.P.) — O pri-
melro-minlstro Mendes-

•France discutiu a proposta
soviética de 24 do corrente
com diversos funcionários e

UM ANO DE PAZ NA CORÉIA

LÍCIO HAUER PARA
A CÂMARA FEDERAL

Lançada sua candidatura pelos principais di-
rigentes das organizações filiadas à UNSP

NEHRU FALA SOBRE 0
PAZ NA INDO-CHINA

NOVA DELHI, 27 (IP) —
O primeiro-ministro iliSTatio,
Nehm, falando num comício
realizado nesta cidade com
a presença do mais de 100
mil pessoas, afirmou que O
acordo de Genebra sobre a
Indo-China é uma grande vi-
tória para todo o mundo.
Disse que o acordo salvou a
humanidade de utr.-a possível
guerra .ntõuiu-» • d£ hidro-
KÇpS» .**¦

Sr. IMio Hauer

OS 
servidores públicos ci-
vis acabam de indicar

o nome do sr. Licio Hauer
como candidato à Câmara
Federal. Num manifesto em
que analisam a posição dos
servidores ante o próximo
pleito de outubro, afirmam:
«E' imprescindível qtte nós,
servidores públicos, tenha-
mos capacidade de conduzir
ao Congresso Nacional quem
na verdade esteja identifica-
do conosco em nossa luta
cotidiana pela melhoria de
nossas condições de vida».
Mais adiante acrescentam:
«A atividade de Licio Hauer
à frente da Campanha pró-
Aumento de Vencimentos e
Salários, que culminou na
concessão do abono de emer*
gência, a realização de três
memoráveis Congressos Na-
cionais de Servidores Públl-
cos — empreendimento de
conseqüências inéditas em
nossa terra, — a sua hones*
ta, independente e corajosa
atuação na «Comissão Si-
mões Lopes*, a fundação da
UWSSV -MSttn-àida «p-CM-fe

da vontade de união e orga-
nização do funcionalismo de
todo o Brasil». Conclui o
documento fazendo um apê-
lo para que todos os servi-
dores públicos em todas
as repartições, multipliquem
seus esforços em prol da
candidatura de Licio Hauer
e proclamem, alto e bom
som, que êle será o nosso
representante na Câmara
Federal.

SIGNATÁRIOS
Assinam o manifesto os

seguintes representantes de
diversas organizações do
funcionalismo, congregadas
em torno da UNSP:

Frederico Mauro Moore,
presidente honorário da U.
N. S. P.; Manuel Alves
Mendes Júnior, presidente
da União Metropolitana dos
Servidores Públicos; profes-
sor Dicamor de Morais, do
Tribunal de Contas; Antônio
Luiz de Vasconcellos, presi-
dente da Associação do Ar-
senal de Guerra do Rio; Si-
nésio Miguel da Silva, pre-
sidente da Associação dos
Servidores do Departamento
Nacional de Estradas de Ro-
dagem; João Batista Moore,
presidente da Associação dos
Servidores do Ministério da
Fazenda; Gioconda Labecca,
diretor social da Associação
dos Servidores do Ministé-
rio da Fazenda; Hugo Salda-
nha, funcionário do I. A. P.
M.; Francisco Lopes Ma-
cliado, funcionário do I. A.
P. M.; Newton Corrêa Ra-
malho, funcionário do Mi-
nistério da Justiça e Nego
cios Interiores; Palestin;.
Machado Gonçalves Trouche
do Ministério da Fazenda:
Heráclito de Sousa Ribeir*.
do I. A. P. I.; Avani M. Dai:
tas, do I. A. P. M.; Mauri
cio Santos Gonçalves, fun
doo^rio 4» I. B. O* K.
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assessores de seu gabinete »
do ministério do exterior, qu«
manifestaram a opinião,
de que a França deve acei-
tar a proposta soviética e
participar da conferência de
todos os paises europeu».

O INTERESSE DA
FRANÇA

PARIS, 27 (I.P.) — A im-
prensa comenta, ainda com
destaque, a nota do governo
soviético sobre a realização
de uma conferência de todof
os países do continente eu-
ropeu. «LHumanité» assi-
nala que é de todo o inte-
rêsse para a França a solu-
cão pacífica do problema ale-
mão e a segurança coletivrt
da Europa, motivo pelo qua!
este pais não deve aguardai-
a resposta dos Estados Uni**
dos mas responder afirma-
tlvamente, o quanto ante?.

Concentração
Feminina Pelo
Congelamento
SERÁ REALIZADA,
AMANHÃ, ÁS 15 HS.,
NO PALÁCIO DO
CATEI E — DECLA-
RAÇÕES DA DRA.

YEDDA MENEZES

-Ti

J

A 
Comissão Feminina d»

Combate à Carestia
realizará, às 15 horas de
amanhã, no Palácio do Ca-
tete, uma concentração de
mulheres para a entrega á&
memorial-monstro contra a>
carestia e pelo congelamen»
to de preços. Para essa dc**
monstração, a C.F.C.C. vens
desenvolvendo intensos pre-
para tivos juntamente coro
suas filiadas e numerosas;
outras entidades populares «
femininas.

CONVITE AO POVO
Ontem, em nossa redação,,1

as dirigentes da Comissã*
Feminina de Combate à Ca-
réstia transmitiram um|
veemente apelo a todo Oj
povo no sentido de que com-'
pareça à concentração de;
amanhã à tarde, no PaJ*Wta
do Catete:

— Precisamos — falou s
sra. Yedda Menezes •— de*
monstrar ao governo que o\
congelamento é uma relvirt*=|
dicação de todo o povo s
que dela não abriremos mãOa
Do contrário seria anular aí
última conquista dos traba-1
lhadores que íoi a fixação1
do salário-mínimo de 2.4001
cruzeiros para o Distrito Fe-
deral.
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INDULTADO
MANOLIS
GLEZ0S

PAKIS, 
27 (l.P.) — Era eofl«.

seqüência dc vigorosa cam-
panha Internacional o governo-
monarco-íasclsta da Grécia assi'
nou, ontem, o indulto concedido
a Manólls Clezos, membro do
Partido Comunista e um do*
heróis da resistência do povo
grego ao invasor hltterlsta c,
posteriormente, aos colonialista»
norte-americanos. Manólis Gle-
zos, que estfive ameaçado de
pena clu morte, fora condena-
do a 20 anos úe detenção num
campo de trabalhos forçados di.
Ilha de Egtne.

Manólls Glezos ficou interna*
clonalmente conhecido durante
a úlUma guerra quando, como
chefe de guerrilheiros, arran*
cou a bandeira nazista da Acro-
pole, iniciando a luta. o*U litx-ty-u«So o> -Ataoat,

r.-Sl1,»* _•»*... _- -jí ¦ssíssei^SSbamikí d.
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PONTO IV
Clmió, rm crise dc dinheiro, geme no «O Jornal»!
*i.\lit.>, efetlvamenle, o Ponlo Quatro, Maa 6aae é um

pliuio iftn i<i.rli(>, rin» dn nina palsaireni do tal modo «vado-
mira, qun ale hoje nao ne lhe pdde reconhecer «equer matu-
rldmte, minuto mais uilllilmli- prállca».

O plano perdeu utilidade pratica par» Chat6 que JA * 
('a miss» nil(- ut'ui_..u í

recebeu as «orjetna. Pnra os arm.rlw.noi, que nos aaquelaw. ^»re,»Bil T"
contlnun a ser iiltraprAtleo.
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-llil- -UU l-IMI. ,. Ill- 111 • ¦ '
< ..... l; tj i,,,i litit ii in o iiiivo &
,• «nIko o •-¦->.:«t.-i-í-.,._»
s

No diário do Calubar
Em seu diário de Cnlsbar,

diz Carlos do Lncerdai
«Ê uni Imperativo de late-

iV-hni- nm luiml ii Milliliiili-ilu-
ili- linisllrlni ii I'ortllKt.1, fC-
rido .-mi sim Milii-rinilii, iitin-
«Ido nn qii" êle loílt de mais
i1i;hiIíi tm iinisii, qua i- n sun
extraordinária vncn<*Ao du
formador dn povoi, nn lie-
rólrn <• pequenina (ioa, mur-
cnda hojo peln mmkuo itene-
roso dn tem fllluiN, Iodos (I-
lhos de Pnrlugal>.

I-iu-ciilii v lógico. Na tlttii-
ti-nmlii, com os americanos,
nn'Índia, com Portugal, em
KõnJn, com os ingleses. Em
toda parle i-om os que têm

o dinheiro parn financia-lo.

(-.oufiança própria
Em Ultima Hora.:
«DA gosto falar cnm o i;o-

rernador Amou dc Melo, pn-
In tom flllmlsln o rnnfli.n(t>
qun 61e põ<> cm suns pnla-
vrns:,

Arnon 6 a única pesson
que acredita om suas pró-
prins palavras.

Cabetflll.O de -O Dia»:
«Completa falia de Imed

imi.ào dcnionslram o» viga-
11 .tiih llnllanoa».

K 01 li:ii'luii.ii-. Uiliiliiir
l-.i-.ia ver ns promciisas dos
candidatos do P.S.P., P.TiB.,
U.D.N., P.S.D. o outros pnr-
lidos. SAo as mesmas que
nilo cumpriram uns ólelyôeil
anteriores,

Programas, hein?

Aliás, Braslllo Machado
Nelo que contribui pnrn lo-
dos êsses partidos, escreve
no <DIArio Carloea-r

¦.-lá se observou que, nu.
(íonjrPMio, os ' proKTH-
mas partidário-, rarnmonli-.
sáo Invocados para ; marcar
a posição dos hi.nriul.i-., em
face das mntêrlns' cm de-'
bate».

Só o Partido Comunista
tem um programa. Os outros
possuem, apenas platafor-
mus para o assalto ao Te-
souro. E plataformas iguais.

(ii-riiiiiu Roclin escrevo no p-O Mundo :
¦.(.'min ve/. niuis se liirvnni g.«i» Imil/imlrs iln it in-.il.

iii.iii»iiIiiiiiIh ns ri-Kiilluilos ilu A
pleito n íerlr.se n (rés iln ou- I
luliro. A iludi i- liillilii n, piii'- g
quo ninii-ii u niiriii dn des- g
uiiu.mlii rcviiliii.íi» iln I...IU, |ofoinCrlda qúu m-Nliinli. o %.
ofiiso iiniiiiio e econômico jí-j
du llia-.il .

HA quatro unos passados, I
Gemido Roclui vivnvn a oloji ^¦..in de Qotúllo, Quando os ii
rutos ahiinilonnin o navio, 6 4
que a enrensf-n cstft mesmo S
afundando.
Brigam as comadres '

Escreve -O Itiidlenl :
«O gesto iln sr. Ademar du

Burros, l:iiii_!iiitlo, uu Kio
(iniitili- do Sul, o mune du
sr. Kroiliiiilo iln Itoi-hn ;i su-
rrssnt, ih, sr. I.rni-stii Um
neles, com o quo i-lnillu ml- 

'é

boruvoliuunto o l'.T.U„ cur- ú
lou iihIus ns possibilidades ;-
de NO IlIlIrCIU, ('111 SilÒ 1'uiilo, %r,
o 1'nrllilo Tniliiilliisdi Itrnsi- |
Iclro e 1» 1'iirtlilo Social Pro> í|
gresstsfa», _?.

A «união sagrada contru '.;
contra o povo está cada vez X
mais difícil. O que .só c nio- 

'1

tivo de ulc.jria. jj?

x'\'_<.',;mm«'Am*«<.í-.':yWi'.,,Si

Paralisados os Teares
Quatro Dias na Semana

Nas fábricas têxteis, de Niterói, que não possuem geradores próprios — Graves prejuízos à iitdíís-
Iria com o racionamento de energia elétri ca — Maior exploração dos trabalhadores

A hiilúsiiia tiVviii dc Niterói o são Gonfiftlo atro»
vessii, 110 inunicnlo, f>rnvu crise du pioiluçiio em cons.'-
i|iii-nei.i ilu ri^oroMi rnciomiiueiitu de clelrieidiidc, im-
pus! o |ii-lii .subsidiária iln Itond and Sliure. As Ia líricas
que nno Icm pecadores licani com os (cures paralisados
i|iia(ro dias por scinaim.
<»ltlil(..\(Mi 111: i'iti;\r.u

AS < <)NSi;<(t l;N( IAS
Alem dos prejuízos, que

somam a mllluircs iln cruzei-
nm iiiiiiins em endu fdbrlca,,
us cni|ir_isas csiilõ dlspmi-
1I1111I11 uriuiilcs somas parn
11 uquislt-iio ile ui-rndores,
ciiju li.rcn sul por um preço
dn :«)". mnls clcvuilo,

A Muiiufalora de Tecidos,
por exemplo, vitl luslalnr
um Krupo dn Kcradnrcs no
viilt.i* de 7 mtllii.es do cru-
vel ros.

A Companhia llriisik-lrn
de L-iiergla l.ir-trlin como,
prestadora <le serviços pú-
lilicos, i- obrigada, pelo con-
irnlo qun lem com o gòvor-
nn, de prever as conscqiifiii-
cias e i-vll.i-liis nu iileiiuil-
•lus com seus próprios re-
cursos. So o govôrno nilo

fosse bci-vil a Bond and
Slinre a luilüsrliH nao neces-
sltnria de comprar geradn-
res. fcles deveriam .ter for-
in-cliliis peln Coiuptuilila Bru-
silelr», qne só poderia co-
britr n preço normal do qul-
inato.

A SITUAÇÃO DOS
OFRKARIOS

As coiiHcqUfiuelas do rocio-
uamento cstSo pesando du-
i-niiiciile sólivc ns operArlos.
A Miiniifiilnrn. pnr exemplo,
que nunca havia runciniui-
dn uos dias do dumliigo, nliri-
gou os operários, 110 i.lllmo
passado, si trabalhar dns
,"> iW 13 horas o dns 21 As
5 horas de Bogundn-felra. Nn
primeira turma trnliiilhnrum
ns operários dns seções,de
estamparia c nlvcjamcnlo e

Possível a Greve Dos
Motoristas de S. Gonçalo
Aguardam, até 1» de agosto, que as empresas
de ônibus lhes paguem o aumento que con-

quistaram desde maio
Os 1ni.t01.stas empregados 1

rni Kiiiiirésii.s de transportes
colcídvos iti- São Gonçalo es-
táo dispostos a dcflngur uma
greve, caso não .<eja pago
nté o diu 1 di- agosto vindou-
ro o aumento de salário já
(.onqulslndo,

curso da greve, recebam a
solidariedade dos seus cole-
gas de Niterói, bem com.

dos motoristas do SERVE.

PROTISLAiM OS l'ATt.OI •_;
o ct.MrKnii.NTo

•'• DO ACORDO

Através de um ;icói'üu flr-
madó coin o .Sindicato cius
Kodoviái io.s de Niterói e São

Goii(_hIo, ps proprietários da;,
emptôsiis' de ônibus com-
pi*ometeràm-so a pagai' o
aumento pleiteado pelos mo-
tofistãs, a contai* de 1» de
maio. •

Kiiirci.unto vêm os próprio-
tàriqs,'' desde então, prolelan-
do o cumprimento do acôr-
rio, apresentando toda sorte
dc desculpas o excusas,
recusando-sc n pagar o au-
mento.

SOI-IDARIEIJADI.
DOS MOTORISTAS

W. X1TKR0I

Os .motoristas, cansadas
de esperar e concederem
pra/.os sôbre prados aos pa-
trões, decidiram agora usar
de sua arma decisiva: a
greve.

É eàperado que. caso ve-
nham os motoristaí' do SSo
Gonçaid a lançar ir.áo do ve-

Apoio ao
Proieto 4583

Ao deputado federal Cou-
Miiho Cavalcanti foi endere-
çado o seguinte abaixo-assi-
nado*.

-1.NÔS abaixo assinados,
moradoras em Barra Mansa,
democratas, pertencentes a
diversas camadas sociais, vi-
mos apoiar a iniciativa do
nobre representante do po-
vo que elaborou o projeto
4.583. subscrito por mais C4
deputados de diversas ban-
ca das.

Aproveitamos o ensejo pa-
va. protestar con ira o iricons-
titucional artigo ;._! do pro-
jeto de Lei Éleitoralv.

(ássj Manoel Gonçalves
Araiijo,' Maria Dolóiíes Saii-
tos Moraes, Cyél dè Melo Mo-
.raes, Lydia Torres dos San-
tos, .V-icenté Bento dos San-
toSj ."Antônio Trindade, Ge-
raldfl .dè Avelar, Jorge Gon-
caly'e-j de.Araújo, João Gon-
çalves de Araújo, Benedito
Aiuorim, Isaae Alves, Her-
mógenes Bevnardlhò de Sou-
sa, Jaci ose Silva, Maria de
Oliveira, Regina de Paula,
Walter Paulino do Sousa e
mais 23 assinaturas; — (Da
sucursal de Niterói).

ELEIÇÕES EM
VOLTA REDONDA
A TRÊS DE OUTUBRO,
COMO NOS DEMAIS

MUNICÍPIOS
Ü Tribunal ReRional Elei-toral, em resposta a uma con-

sulta formulada nor um nar-
tido político, decidiu que as
eleições para vereadores c
vice-prefclto do novo muni-
cinio ele Volto Rcrionclíi sr
realizarão no oróxinio cita 3
de outubro, iuntaménte* corii
ns demais fixadas para aque-
Ia data. (Da Sucursal dc NI
terói).

Não Jogue
Fora

Não lucilo tora o seu sb
pato velho. Consertos g&-
rantldos & Rua Sltu Lou
renQo, 119. — Sola Inteira
ou meias solas, com ra
plde» e garantia. — Tele-
fone: 8032 - NITERÓI

TRANSFERIDA
A CONCESSÃO

Foi transferida, por deci-
sâo do Conselho Nacional
de Águas e Energia Elétrica,
a concessão para o aprovei-
taníento progressivo da ener-
gia 

'.hidráulica das quedas
dágiias denominadas Infer-
no, Fumaça e Rosai, situa-
das ' lio Rio I.abapoam, en-
tre os: Estados do Rio e Es-
pírito Santo.

A referida concessão per-
u-nee.aò.governo do Estado
do _.<RJ0',í passando agora pa-
ra ;i Gia. tle Eletricidade Va-
le dbvltábapoam. — (Da su-
cursai do Niterói).

SUSPENDEU 0
FORNECIMENTO

DE REMÉDIO
CONCEIÇÃO 1)1. MAÇA-

BU, _!ü (Do correspondente)
— A Usina Vitor Sence cor-
tou o fornecimento de retr.é.
iüo aos trabalhadores.

Essa medida, verdadeiro
roubo, revoltou os trabalha-
dores, pois os usineiros ob-
tiv£«.-am um escandaloso au-
mento Uo preço do açúcar,
mediante o compromisso de
reservar Cr$ 3,00 para a as-
sistência social.

Portanto, quem paga os
remédios fornecidos aos tra-
balhadores do usinas é o po-
vo e não o usineiro."RUA 

ESBURACADA
E SEM LUZ

NTERól — Há cerca de
um mês aue estão paralisadas
as obras da Rua São Januá-
fio, cujo calçamento ficou
Dela metade, enauanto o res-
tante da rua continuou esbu-
íacada, quase Intransitável e
agora com as chuvas trans-
formada em verdadeiro la-
macal.

Além disso, o sistemático
corte de circuito feito todos
os dias das 18 às 21 horas,
torna ainda mais difícil o
trânsito nor aauela rua. aue
é passaRem obrigatória de
centenas de trabalhadores de
regresso aos lares.

•.«KW?*
í_
%

famintos
e Nus

ANGRA DO.S REIS. 21
(Do correspondente) — Unia
íamilla de T pessoas (pais e
5 filhos menores) encontra-
se na mais deplorável situa-
eáo à margem da estrada,
na Serra de Angra. Semi-
nus, famintos e tirltando dc
frio, abrigando-.se todos êlcs
numa cabine de ônibus ve-
lho, mal cabendo na peça
do cano.

Roubados os Trabalhado-
res do D.E.E.R.

NITERÓI — "À lei sou ou" — declara enfaticamente o
sr. Rubem Caminha, diretor do Departamento dc Estrada
do Rodagem, do Estado do Rio, quando algum funcionário
procura argumentar com a legislação do trabalho.

"S>"',IA ' 
do reinado gctulista, enquan-
to os trabalhadores do De-
partamcnlo enfrentam as
maiores dificuldades, vendo
seus vencimentos reduzidos
escandalosamente, uo mo-
mento exalo em que tudo
sobe de preços, sob os olha-
res complacentes do chama-
do «pai dos pobres». — (Da
sucursal de Niterói).

ni. Mguml» turma, umn |t«r-
_• dn Iccalaffeiit.

A lll.l-EHA 008
SALÁRIOS

O Sindicato dos T.-\t. I_ «
váiiuH ciuiiKsíM-s dn fàbrl-
caa oslKo renllrando um
(rando movimento cm dofo-

na doi silArlus dn* traba-
Ihado-fs, dlspoMos mo meu-
mo tempo, a lutar com os
cmpri-uiulnrcs para <-\li;lr do
kov--niii a ccssa<,-ftti <lo raelo-
niiiiicnln <¦ a eompeiisHçAu
pela ( IIKi: doa prc.liil/n»
m-aslnnadot à Indilslrln,

.'i^(a>... »..'.;.*rv'f_^'X,' Mi?í»t_i. ?>,**i!_R-rji 
"¦.;¦"•¦.'_»-_¦(
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RUAS AUGADAS EM VILA P0MPÉIA

OS TRABALHADORES
Tal megalomania não te-

ria maiores conseqüência;
se não viesse a atingir dura-
mente os interesses dos fun-
cionúrios do referido Depar-
tamento. O proposto do gen-
ro do Getúllo escuda-se nes-
sa «intanglbilidáde - para po-
der realizar seus -planos-.
Agora,'por exemplo, o sr.
Caminha está em plena ofen-
siva: Pagando miseráveis sa-
lários de CiS .'.(i.00 para os
operários c CrS 10,00 liara
os leitores, o prepotente di-
vetor tem n incrível audácia
de descontar (nas folhas) os
funcionários, na base do sa-
Jàrio-minimo.

AFILHADO
DO «l'AI DOS POBRES»

O auxiliar do sr. Amaral
Peixoto está fazendo assim
um grande viiegócio», aco-
bertado pelas impunidadés,

Denunciam alfaiates
e costureiras

NITERÓI — Ao delegado
regional do Trabalho, foi en-
caminhado por dezenas de'
oficiais alfaiates, costurei-
ras e trabalhadores na in-
dústria de confecções de
roupas de Niterói o São Gon-
calo, um abaixo-assinado de-
nunciando graves irregulari-
dades que ocorrem no sindi-
cato de classe.

(Da Sucursal)

S ATENÇÃO NITERÓI!
-_**. ¦*»

|

f
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O melhor loteamento de Alcântara está ao alcance dc todos mediante a en- f.
Irada de apenas Cri? 290,00 e prestações mensais também tle 0r$ 290,00 i

 SEM J UROS |
p

Lotes todos planos em ruas abertas, com água, luz, plantados com arvores |
frutífera.., j-into a amplo comércio, o qual consta de armazéns, aijougues, g

farmácias, etc., perto do igrejas o escolas. |
Condução em abundância durante todo o dia. p

Posse imediata. |
p

Local dc encontro: Av. Pres. Vargas, 446, 5' andar, sala 507-A, ^
das S às 10 horas, diariamente. 0

Informações e vendas com exclusividade do Corretor |

VITALINO FERREIRA DA SILVA |
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 446 I

5? andar — sala 507-A I
Icl.: 43-8653 $

i**?*?*^*^^ K

Pela quinta vez
'á "Vamos dar uma corrida''
ísf — e os deis passageiros en-
p* traram no "taxi" de.Dar.ag-
já nan Lara, que faz ponto no
;__; Largo do Camplnho. Corriam

em velocidade regular e, ao.
chegarem cm Vila Valqüci-
re, deu-se o inesperado. Os
passageiros de arma na mão
intimaram o motorista a lhes
entregar todo o dinheiro que
trazia consigo. Não houve ou-
tro melo, a não ser obedece-
los, E è'les, com o dinheiro na
mão, fugiram.

E' a 5> vez oue motoristas
do Largo do Campinho sã-i
assaltados.
Morreu na Central

TENTOU ASSASSINAR O FILHO
Morreu o

desconhecido

I
%í

í Embora com 54 anos, o tenente retuimailo ila Marinha, f
\ JoSo Fernandes de Sousu, apaixonou-se peln jovem Bentrlü <
( Machado, de 17 anos. Ele mora na Avenida Pastem-, 1.185 e jX ela 6 sua vizinha. Marcou oasaniento paia dentro distes dias. j
j Seus filhos — cinco — nüo gostaram, li trotaram de persuadir .
:- o pnl a desfazer o noivado. Inútil. Tentaram persuadir a noiva
j a deixai- o noivo. Também inútil. O velho, nesta altura, soube
í do que estava acontecendo o jurou initlur o fllhu.', Meteu-se cm uma bebedeira e, ao passar pela Avenida i

Paulista, avistou um grupo de rapazes conversando; Não havia j? dúvida, lá eslava o seu filho. E, sacando de uma pistola, (
! desfechou conlra ele vários tiros, dois dos quais foram fatais. <

O rapaz caiu fulminado. Mas, nfto era o filho do criminoso. <
) Era o operário Pedro Marcellno da Silva, 21 anos, residente na .

_ mesma Avenida n.i 1.091. <

Foi encontrado desfalecl- pdo, em um terreno baldio, si- J§
Uiado no n.° 56 da Rua Ce- ¦.'?.
dro, na Bocinhá, um homem '¦&
de côr prela, 25 anos presu S;
míveis, trajando nzul-mari- f:nho. Morreu ao ciar entraria e.
no Hospital Miguel Couto. •?

Várias pessoas foram iden- j__.tificá-lo, julgando tratar-se ^
de pessoa de suas famílias,
mas não conseguiram.

Quis morrer

VPUIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 932.
Camisa sob medida

Ontem, pela manhã, um ho-
mem de côr preta, 32 anos
presumíveis, trajando calca
azul e camisa amarela, ao
tentar tomar um trem. na
estação D. Pedro II. caiu sob
as rodas do mesmo, sendo
estraçalhado. Ao lacío do ca-

x, dáver foi encontrada ¦ uma
;;. marmita, na qual estava gra-
É vado o nome Hélio e o n."

742.
Era louco

Um homem empunhando
uma faca a uma barra de fer-
ro punha populares em pâni-
co nas proximidades do Ex-
remato São José. na Rua
Conde Bonfim, 1067. Chama-
ram alguns guardas. Houve
luta ferrenha. O homem re-
fugiou-se em um barraco,
existente no local. A muite
custo foi preso. Foi identifi-
cado: Felício Feliciano Melo,
carpinteiro. Estava tomado
de um acesso de loucura.

Era já madrugada quando
chenou em casa. Havia bri-
gado com o namorado. Esta-
va desgostosa. Sem querer
fêz um ruído na cozinha e o
seu pai acordou. Veio logo
repreenderia: "Diabo! Que
negócio ó éssé de chegar tar-
de env casa?!". E ouando êle
iá :est'aya. de novo dormindo,
foi acordado oor gritos deses-
perados. Era Alcirema Pedro
Viana, solteira, 20 anos. re-
sidente na Hua Gériiiindes
Leão. 21; que estava envolta
cm chamas. Ateará fogo às
vestes. Está internada no
H.G.V.. còm queimaduras cie
1,9. 2" e 3.° graus.

Morreu o garçon
O garcon Severino Vigna-

lats, 45 anos. solteiro, fo'. en-
contrado sem sentidos, na es
quina das ruas Barão de cMs-
quita com Uruguai, apresen-
vando araves ferimentos. Le-
vado para o H.P.íj.. faleceu

¦ ao receber os primeiros so-
corro». '.

Assaltado
o operário

'Dinheiro ou a vida" — c
o operário Nilten Arruda, 21)
anos, solteiro, residente na
Rua Antunes Garcia, 100,
voltou-se assustado para qun-
t-ro indivíduos que aponta-
vam contra éle facas e revól-
veresi Era madrugada e o lo-
cal — Rua Azauri — estava
deserto. Não teve outro re-
médio. Deu-lhes todo o di •
i.heiro e ainda üiiiá dúzia dê
ovos que levava em unia cosia.

Ainda os «rapas»
O vendedor ambulante

Francisco do Sousa, residente
na Rua Senador Pompéü, lt-ÍJ,
vendia lâminas de barbes.'',
ciunncio foi violentamente
abordado por tripulante'*, ei-.'
uma "Rapa" -Ia Prefeitura.
Protestou, alegando nada es-
tar fazendo de mais. Um
guarda municipal, conhecido
por "Turciuinho". no entanto
deu-lhe um empurrão, ras-
gando sua camisa.

Delegado x
Mineirinho I"Mineirinho", chefe de um %

bando de ladrões, que assàl- ^
ta casas em São João de Me- p
riti, enviou um bilhete ao de- %
legado do distrito local, em g
oue diz: "Desafio você parn «
um encontro, na porta da De- ^
legacia. Vamos tirar a dife- p
renea". |.

O desafio foi aceito. "Mi- f.
neirinho" ainda não marcou ^
-i data e hora rio encontro. p

Como morreu? i
Do interior de uni barraco 0_

sem número, ni.-.cimo do Mor ^
ro dõ Planalto, vinha tc-rrí- á_
vel iTial-.cheiro. Havia, sem p
dúvida, alguma coisa morln. _|
E alguns popnlaresl depois do jáIbaterem inutilmente cm sun
norta. resolveram arromba-
ia Havia, sim. uma pessoa
morta. Era sua moradora
Nar Rodrigues dn Silvn. 43
anos. Junto no cadáver Imvin
sangue, sinnis de violência e
um machado. Seu vizinho.
.Serafim o'e Oliveira, contou:"r-hi fpi vítima de vários as-
saltos".

Escreve-nos uin leitor, fltic
se assina «.Correspondente :

*Os moradores da Vila
1'ompeia pedem a Deus que
não chova, porque, quando
chove, tôdas as ruas locais
lidam transformadas cm la-
maçnls. Flca-so mesmo em
umn situação a mais difícil.
Ruas,- como a Japaara, Ba-
ruary, Araçà e um trecho
da Jaboticabal ficam comple-
tamente intransltni.el até
para os automóveis.

No entanto, o que faz a
Prefeitura? Apenas alguns
servjcos superficiais que em
vêz de ajudar prejudica. Ora.
várias vezes tém os garis
tampado buracos de algumas
ruas e o resultado é o acú-
mulo ainda maior de lama
e íigua nos locais mais bal-
xos.

Agora, vejamos: com cer-
(cza à Prefeitura gasta um
dinheirão com tais serviços.
Sc ela fizesse logo um con-
sertò dc llmpcsá e eonstru-
cão de valas, etc. como real-
mente se precisa em Vila
Pompeia seria um só gasto,
pois. por multo tempo não
precisaria tampar buracos e
fazer outros serviços de
emergência contra o acún.u-
Io da lama e água.

Mns. não -1 este o pensa-
muniu do prefeito que con-
tinua a não dar importam
cia nos verdadeiros inferes-
ses da população. K, enquan-
Io n água e a Inmn eontl-
nuam ficando empossadas

nas ruas da Vila Pompeia
o.s seus moradores continuam
prejudicados pelos mosqul-
los qun prolifeçam nos de-
.ritos e lixo, que para 14
também são levados' pelarenxurradas».

ATÉ NOS CEMITÉRIOS
Escreve-nos um leitor que

não se assina:
Quando criança, eu ou-

t.ia falar em <papa defun-
to», isto é, homem que fa-
brica caixão e cuida de en-
torro dos defuntos. Hoje, Ja
homem feito, conheço uma
outra espécie de comerelan-
tes com defuntos: sSo os cor-
retores de enterro. Em lór-
no dos cemitérios e da mor-
te das pessoas desenvolve-
•se nm comércio tio ou mais
Intenso que o de venda e
compra de gêneros allmen-
tlcios.

NSo faz muito tempo, mor-
reu uma senhora que conhe-
ei de nome Vicentina Lima.
Seu filho cuidou do enterro,
mas, quando chegaram ao
cemitério, ê^ não pôde
ser feito. Por que? porque
a cova era rontrolada por
um corretor que exigia para

Postos EIeitorais
tím Ca/ridiÚjalmPopiJdcms)

(Do Estado do Rio)
«I.'1.1101:
Itua Dr. Aurellno Leal, 23 —
Rua Barftn de Amazonas. 3 —
Rua Uruguai, 464, G. 108 laia t,

(JAXIAS:
Av. Itlo-Pctrópolls, l(i52-'2.» and., f/4 * 8
rtua UniRuulHna, quadra 14
tluii do Chumbo, 16

SAO UONCAJ-O:
Hua Comandante Ary Parrcirat, 2.311
Travessa Talita, 200
Hua _'ran_ls_o Portella, 2.371 —
llua 1- de Mato — nntlga do Arcai, f/n.
Rua Minas Gerais, 91 —
Rua Mato Grosso, 182 —
Rua Benjamim Constant, 232

(Edifício CHAIM)
OLAVO BILAC

VILA SAI.APU-

PITA
-JtARtTlMU!.

— BARRO VERMELHO
JBRASILANDIA

MARÍTIMOS
CENTRAL

OAMi'OS:
Rua Barão do Amazona», 26 •
Rua Dr. Mattos, 1.T79 —
Rua Teixeira Dias, 346 —
Rua Saturnino Braga

MElllTli
Avenida Carioca, 1.313 —
Rua Francisco Duarte, 311 —
Rua Dóllo Guarani, 31 —
Rua Sandra Maria, SS —
Rua Ermando DurSo, 149 —
Rua Pedro Teles, 194 —
Rua Pedro Vicente, 32
Rua Monteiro de Burros, 76

IÚ* 3S — CENTRAL
CAJU

GUARUS
USINA DOS MINEIROS

VILA ROSAL1
AGOSTINHO PORTO

CSTACÂO DO ÉDEN
VILA TIRADENTES

VILA ROSA LI
ESTAÇÃO DO ÉDEN

NILOI-OLIS:
Rua Julio de Abreu, 889 
Rua Benjamln de Freitas, 421 -_. OLINDA
Avenida Gctullo Moura, 249 OLINDA
Rua Amazonas, s/n. MESQUITA
Av. Unl&o, 615 MESQUITA
Rua Manoel DuaTte, 820 MESQUITA

NOVA IGUAÇU:
Rua Otávio Tarquino, 14, sala 17 CENTRAL
Av. Francisco ile SA, 1.500 BBI,FQHT ROXO
Rua Dr. Farrula, HELIOPOLIS
Rua Qulnzn ile NBVèmbr_u ..UT AUSTIN
Estrada Boicatu, 99 QUEIMADOS
Rua Santo Antônio, 17 ENG. PEDREIRA
Rua dos Deputados, 75 SANTA EUGÊNIA
Avenida Amazonas, s/n. MESQUITA

IlAliltA MANSA:
Rua Sâo SebasUão, 1
Rua «D> - Vila Mury

UARHA UO WKAI
Rua Oliveira Botelho. 348 —
Rua Governador Portela, 158

.•ÉTROFOLIS:
Avenida IS de Novembro, Í59 "»
Rua Vila Felipe, 501

MAGK:
llua Petrópolis, 188 —
Fri-Roso —

ITAI-R-tUNA
Rua ItaíarA

Rua General Osório

NOVA FUII-UUGO
Reta de Conselheiro Paulino, 43
Rua São Paulo, lote 75-A
Rua Riachuelo, 30

VOLTA REDONDA

SANTO ALEDÍO
VILA INIIOMIRIM

CENTRAL

(»jjaiMííSi^^i(8iàM_«_M,ií^^

Boletim do MAIP Fluminense
V PLANO QUADRIMESTRAL

(1.' de Maio — 31 de Agosto)
jipuraçüo até o dia 27 deste:

Class. Município Cota Realizado %

1" lliirru Muusa ..,...,'... , 2.000,00 3.050.00 102
:;»• Unqua iln Coxins  1.200,00 1.120.00 -l't:t» mu iiiiniiii  i.20o,oo í.nss.oo x-,
i» NUópnlIs  2.000,00 885,00 10
íív Niterói  20.000,011 9.481,00 17

. li? Silo Goncnla  20.000,00 0.48..00 17 1"¦ Umn Ji-siis do ltiilmponiia 800,00 300,00 37
8? Novn It.1111.11  4.000,00 1...28,00 . 88 !
fl" A.iminmu  1.200,00 .180,00 '11 :

10. liupnriinii  800.00 183,00 22
11. "irado  400,00 70,00 17 .12v Nova Frlliiirgi)  2.000,00 280.00 11
13í Concolcito iln Mnrnliu .... 800,00 100,00 12
14'.' Volta Redonda  1.200,00 105,00 K I
15» Campos  1.200,00 110,00 :. -
10. Marquês.do Valença  1.200,011 24,00 2
17" S. .iniln ile Meriti  S00.00 1..00 1
i8-> Jlneafi  1.200,00 l.*,,no 1 i10. Hiirra do 1'lrai  1.200,00 10,00 0,8 !5

eedò-la à falecida uma certa
importância. Resultado: o
enterro voltou para a.casa
de onde havia partido. Só
mais tardo foi feito, isto é,
quando a cova foi devida-
mente comprada...,..'

Fatos como este deixam
qualquer pesson mais revol-
tada ainda contra óste re-
gime de mercantilização pro
gresslva dc tudo e de todos.
O que vale é o dinheiro e,
para tal, tudo é transforma-
do em mercadoria. Tudo
mesmo: defuntos, covas pa-
ra defuntos, caixão para de-
funtos, etc.

Mas, Isto n5o continuará
eternamente. Estamos cin. ¦
uma época em que tudo v
tá se transformando.

RESPOSTA V
DO POVO

O leitor Odilon, operário
d econstiticão civil, escreve:
nos uma carta em ouo ;eI.._
dlzcres de várias tobuletãs tí---
propaganda eleitoral, mos-
tTando não estarem seus con-
teúdos em acordo com o pro-
ceolniento dos candidatos.
Kntre eles, cita os srs. Levy
Neves e Jurandlr Pires Fer-
reira.

O missivista, depois de ai-
«uns comentários, salienta::"Mas, o povo brasileiro deve
dar a 6sses senhores uma res-
posta a altura, nas próximas
eleições, votando em massa
nos candidatos populares".

Jéiraâdehme
ZONA SUL

COPACABANA — Rua
Domingos Ferreira; LARGO
DOS LEÕES — Rua Capi-
tão SalomSo; BOTAFOGO -
Praia do Botafogo.

ZONA NORTE
SAO CRISTÓVÃO — Cam-

po de Sâo Cristóvão; INHAU- ;
MA — Rua Grazloh; ESTA-
CIO DE SA — Rüa Maia
Lacerda; VILA ISABEL —
Rua Barão de São Fráncls-
co e Rua Teodoro da Silva;,
ENGENHO DE DENTRO —
Praça Rio Grande do Norte;
OLARIA — Praça Progres-
so; JACAREPAGUA -.-Es-
trada do Pau Ferro; VILA
VALQTJEIRE — Praça Vai-
queire; OSVALDO CRUZ .—
Rua Adelaide Badajós; EN-
GENHEIRO LEAL —< Rua
Gaspar Viana; VICETE DE
CARVALHO — Rua Guaraú-
na; PIEDADE — Ru» Antô- •
nio Va.-gas; ICARAf — Rua
Três; BENTO RIBEIRO —
Ttua Divisionária; BANGU
Rua do Retiro; RIO COM-
PRIDO — Rua Condessa de.
Frontin. •¦"...-.- -.•-,,:

Problema n. 485
(Para novatos)

J-A

HORIZONTAIS
1. — Silenciam. .
_! — Moto tio atoleiro.3- — Tirar usra rora » íoi

cn,' — Praça de tabs.
— Curar.

Vl.ftTiÇAl_.
— Acòhl-ecimentós.-.

ü — Assalta.
-'¦ — Alugar.

— Voara, ícara.
— Resdir. habitar.SOLUÇÃO OO'PROBLEMA

N.° -1S4
.HORIZO:*!'»!. . 1. Atuam.3.Calar; 8 -\!: . o Anota.
.VERTICAIS - i Arcada: .Ultimo: •) Morria: 6 AI: .

AA.

tf
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TRÊS FRIGORÍFICOS GANHAM MILHÕES À COSTA DO POVO
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O Congelamento Dos Preços
IJ A NA COFAI" uma i Ha de pedidos ilu au-P mento iln preço» 1'spenunlii n vi*/.. Nai
próximas v.'iiinnns o povo JA deverá pauarmai*. pela canil', o açrtcnr, o arro/. « o loltu,i|ti.'iim nllmcnl. •> liilsleos. Kslniln se a nm*
loraçflí» da* psKWlg-uiin ile ...lluis, diis Imllits•lr- UUIs, dn* Ingressos do cinema. I'! BOM
nuo n COFAP lenha nequer o trabnllm di*
innclonHo, sobem diariamente oi preços dns
mercadorias indo tabeladas» — nllinciitun,
vft«tu4rlo, mercadorias « serviços diverso».

Nesta orela de aumento de preços se con-
•ornem, de um dia para outro, ns Inslgnlíl*.intes melhorias de salirlos e ordenados queos trabalhadores e empregados conquistam
«través duras penas, de lutas constantes e
prolongadas. Apesar das manipulações esta-
Mítica* do gorârno e do patronato, a realldu-
de que cada trabalhador senta na própriacarne 6 que se reduz o seu poder aquisitivo.

O mais trágico, neste panorama A que n
povírno, não só nfio adota qualquer medida
capaz de deter a avalanche dos preços nllus,
mas, pelo contrtrlo, tdda a sua poluíra te
orienta no sentido de acelerar o ritmo dn ra-
r»jtla da vld».

Através do chamado «esquema Aranha»,
centro da política financeira do governo, o sr.
Gettíllo Vargsa provocou o mais violento Im-
pseto sôbre os preços. Obrigou o povo n
desembolsar, no pagamento dos famosos
tglos, uma quantia quase Igual a todos ou
Impostos recolhidos pela UnISo. Em menus
d«s um ano Já foram recolhidos de ágios cêr*
ca de 2? bilhões de cruzeiros, o que represen*
WSfl^SS!*^'^^

7V 6ETÚU0
DEFENDI
A CULTURA

GETÚLIO 
èttulbu merifl-

Csm ao Congresso Na-
cíoiwl para v°A<r quinhentos
«• sessenta contos que preten*
de doar a. Escoío. Fan-Amen-
can!a dc Richmond. Virgin w*.
nos Estados Unidos. Que inao
3°-espantem os meUcU osos
coinpulsadorcs dar. atatW-
cos onde se grauani em nu-
meros, os feitos educacional»
desse aoucrno aue 'nanténV-D
Broil na posieflo vin^m
de um dos países dç m«<or
número dn analfabeto:: do
inundo. Nem lanipouco as
mães dc famílias cariocas am;
passaram noites micíros na:,
fitas, procurando uma vaaa
nara ws ç/nrotos nas esco-
Ias da Pre/cíturo, quose som-
nrè em não.

Vargas <- ""«• "pau-antert-
cautela . B doue «cr cor
isso ou" ua' tmpuwloiwr n
"aifusão do. língua e.da nos-
ra cultura' va America do
,\orte" em. lugar de faze-la
aqttt, nesta terra dc mestiços
oue devem, ferir o oista ?'¦-
nhorial do arard?. latlfundia-
no de São Bonu. Ha outros
motivos, ainda, róis o bscoia
de Richmond ue destina (na-
¦cegamos sempre no comum-
ciào do presidente) oo "pre
-paro de joi'cr..*; dc Iodos o**5
í,'5todoc da União amençami
porá traballior na America
Latina". Como se sabe; o
7,orti?-aritcricui"j miu. chega
entre nós wno imigrante,
cias vem. sempre, na qualt-
dade dc espião oficial ou on-
uado. Já se và, portanto o
i-erdadciro desdno do dtiiiiei-
ro oue Vargas solicita ao 7 c-
.'•ouro. Mns. paru mostrar
oue há reciprocidade, juslí-
fira o iíieiisãflciit <iui\ nuiu
"centro dc liciiiai?tentó dc
brasileiras desejosas (le em-
nreoarehi-se iioj Estados un»
il"S*". não dcüc luUar dmliei-
ro brasileiro, cmlwrn essas
lirasilciras só existam nn ca-
beca dú presidente c evi at-
/uns salõfs de dança da ei-

Em seis anos o Swift aumentou as reservas de seu capital de 73 para 210 milhões de cruzeiros —
Os lucros do Wilson: em 1942, 33 e cm 1951, 200 milhões — Pertencem os três frigoríficos a um

monopólio, ligado à King's Ranch — Por que aumentam os preços da carne
In mnis dn module dn lAdn n receita federal.
K i\ssi»í bilhões |iai4*i ns o povo no preço iIhm
iiieieuiliiilns Importndns.

Apesar dns úkIiis. que re|ii'eseiilniil, mi
rejilliliule, IMIIII duplicação dos Inipnslos, o j;i>-
vèrnii do ur, Viinpi*. se llinçn ciitlu VO* mula
ii íiiiimi.ihi, ii «'missAii du dinheiro hóíh tí)!nir>
lurn, pnrn Inter frenle n uroiCOIIIOS despe*»!»
d" enrátar mllllnr, de roprewlo «o povo ou
pnrn grandes noROcliilas em boiioflclo dos Jp*
llíuiidlnrlos ou dos cnpItalIMn* lestas de rer-
ro dos monopólio» norte-americano:*». Ainda
li* poucos dias o Senado aprovava um pro*
jeto governamental dltpsnundò nos crnndes
pecuaristas (onlrr* os qunls se eijeonlrn o
próprio sr. Vnrgns e sua fnmlllni ilu paga*
mento dan dlvldns que t^m eom o Bnneo ilo
Brasil.

t,:ia e a pollllcn do coi^ruo de esllimilo
permaiicnta fi caraitln eom n quni se lienell.
ciam paillciilariiioiiüi os monu|iolins norlO;
americanos, cujos lucros eni cruzeiros sobem
assonibrosamciilc, om çrnuiles íaicíidclro^ e
O çrnpo du líimiiics enpltnllsln.s iiihiiidiitMilos I
no imperialismo. ¦;.¦

I1*. Haro que, so o po*o iiho dcllvor esla á
ofensiva perilIBlieille eonlra n sun holsn, ser.1 B
sempre mulor a mlsiírin c n fome im pais. |Tor Isso n luta pelo coit(;e|nmeiito dos pre- g
cosi cumo pnsso IiiIcIbI de uma ampla eom* J?
panha pnra derrular a política do sr. VargUi fc
6, nfio só unia necessidade sentida por to> •§
dos os lrnl>allinilores. mns uni ileicr IO
patriótico. *r

SAO PAULO, 27 (Reportagem üc Jacob Fcld-
man) — Os frigoríficos americanos Armoitr, Wilson
v Swlft fiiiiiiiini um truste quo ilumino ti Inilimlriii-
li:tiçtin o o comércio du curnv vm iimnn /«»«. urrou-
iiinihi do /jor» brasileiro lucrou astronômicos. Atuam
como lr('s cfiiprênas distintas, mun. nu prática, repre-
sentam um único Interesse. 1 provo disto r encon-
trado no «Livro du» Snrietfnde Anônima'*, em auu
última edição, na norte que se refere ús atividades
das sociedades anònimon ulr o uno dr 1951,

Pos Conselhos Fiscais do.'
Iréa frigoríficos participam
os mesmos homens de nn.
góolo como Kdwnrd Covreel
e Goorge Stanley Benedlct.
Como tostn*dc*fni*ro dos
iiprócIos (lèsirij frigoríficos,
alua o sr. Manoel Itibelro
dn (.'ru/, membro dus Con*
•selhoH Fiscais dus frigor)fi»
eus Arniour c Wilson.
LUCROS ASTRONÔMICOS

li!1 dr se notar iimp ns três
einprôHas cxplorad iras do
comércio do carne ne tenham
Instalado rm nbsso pais iihh*
se na iiipsiiih époivi: Swift
cm lPltí, Wilson em ÜHS. e
Arinoui* cm 1910Í

Os três frigoríficos ameri*' los no?i canos foram constituldoi
j{ Brasil como empresas

tmmmmmamrm-m—.
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Capita list a &
Soei a I

R": inos iiiini fins inteiramente
estranhos á assistência social
sobretudo pnra grossas e con-
linufls ncídciatns.

O Pròcrama do P.C.B. vi-
sando á tiiodifiiincSo du atual
rej-tiinc. modifica intéirameii-
te o caráter desta "assiplên*
cia social" Injusta, betermi-
na nue ur. func'os rior. Tnr-ti-

PERGUNTA'. 
— ",V(5s, um. grupo dc marítimo» aposenta-

dos, dc. omprésas particulares, estudando o Programa
do P.C.B. encontramos no item .Vi uma observação a fa-
ser. Ali se di~: "Assislònvht c Prendendo Social por conta
do Estado c dus capitalistas. Como dos capitalistas? Nao
compreendemos."

ESPOJ5TA — Não lui mo
(ivo oara dúvioas nes-

ta formulação do HruRruiíui.
Atualmente, os fundos para
assistência social rão forma-
do;- li — Pólos descontos
procedidos nos salários doi.
trabalhadores: 2) —- Pelar,
taxas riue devera ser uanas
pelos empregadores: .'<> —
pelas contribuições Ho Estado.

Mas. como rc sabe, rria
fonte de rendas dos Inrlitii
los e Caixas •: praticamente
teórica. Os trabalhadores c
hup. com :,eur. salários min-
filiados, sustentam os Institu-
tos. Os empregadores soriè-
Ram ao máximo o panamen-
Io das taxas ó"c Previdência
Social, Eomanciosc a vários
biibõcs as dividas de grande
número de empresas com os
Institutos. Há mesmo no Sc-
nado um uroieto visando a
anistiar destas ciividas o
crande patronato.

Por sua parte, o Governo
(o Estado), praticamente não
recolhe aos Institutos a cota
duc lhes deve oaear. Sua di-
vida nara os Institutos c Cai-
xas por cxcmnlo iá se oleva
presentemente a mais dc H
bilhões dc cruzeiros. E não
n só isso. Mem do não pagnr
aos Institutos ó eovêrnò lan-
ca mão dos fundos dos mes-

lulos e Caixas suiani forne*
eidus. c.rciusíuameutc, pelo
J.*'.s.*ado o pólos capitalista'*-,
(pois o Prosrama nâo piesa

a supressão do capital i. l-íuer
dizer uuc us trabalhadores
não descontarão nenhuma ta-,
xa dc previdênc a social, o
uno iá representará um nu-
incuto nos seus salários. Além
disso u Porcraráa coloca em
mãos cios próprios trabalha-

.dores, através de seus sindi-
eaios. ii controle da nrevi-
dencia social, irlu c. da apli-
cação dos fundos dos Uis.ll
tutor, o faixar, assim como
do regime o'e funcionamento
dos mesmos.

Ilnlas, nins. como afirmamos
ncimn, representam o mes-
mo interesse. A separavíio
das atividades Indiislrials e
comerciais do Aimour, Wll*
sou c Swlft (oi leitn possi*
velmcnto para diversificar or.
lucros que alcançam a somas
verdadeiramente astronòml*
cas. Além disso, o truste
americano se dividiu para
poder operar cm várias re*
KÍCph do pnis, Soiiilo. veja
mos: o ralo do açftb do
Armour atinge Silo Paulo,
Rio de Janeiro, Santos e
Campinas, enquanto que o
Wilson estende suns ópera*
'.•*es a cidade de Livramoiv
i.o. filo Grande do Sul e em
Recife. O Swift atua tam-
bém no Rio Grande do Sul,
em São Paulo, no Pio de
Janeiro o no Fstudo de Ali*
goas

O Swlft obteve em 1031
o lucro confessado de CrJ
o2.113.299S0. quantia supe*
rior ao próprio cap!'.-)) Ini*
ciai que, em 1916 era de
CrS 25.095.000,00. Como se
sabe. as empresar* amerlca*
nas nunca divulgam seus
verdadeiros lucros, Elas se*
ralmente, possuem duas ou
mais escritas. Porém, os
lucros confessados do truste
da carne revelam até onde
já chegou o nível de expio*
ração qi;o os monopólios
americanos exercem sobre o

vu brasileiro. Do I91n até

Frigorífico Wilson, de 1042
a 1831 lul do 3.1 nara 200
milhões, mnis do oito vêzcs,
portanto. Km MH2 o aümòri-
In do wii enplliil e reservas
correspondiam n i'\,v<- só-
bre ii capital Inlclni • cm
lOSI passava » nada monos
de íGtí.5r>. O Wilson Iniciou
suas atividades com dois ml*
IhOes de criiíclros, em 1918,
o om 1951 sou cnpltal era
di.* 20(1 mlllitVs.

Segundo o relatório do
Frigorífico Armour. em 1*341*
obteve osta empresa o lucro
liquido confessado de Cr?
8.600.000,00 retirado do lu*
rro bruto de CrS 
20.200.000,00, Km 19Õ0 o lu*
oro bruto fui dc CrS 
20.000.000,00 e o lucro .llqul-
do aumentou' parn Cr$ .•••
10 200.000,001

iviNirs ran<;m
Nésles úMInios dias mui*

to se lom falado acerca do
aimieiiio do preço ds eanie,
pretehefio manifestada pelos
frigoríficos, que alegam te*

DELEGADO
POLONÊS

WMj,

capital
de 73
cruzei-
portan*

l"
1051 a.s reservas do
du Swift passaram
para 210 milhões dc
ros — um aumento.
Io. dc 300 por conto conse-
Kuido com os lucros nufer).
dos iicsles anos. O capital
inicial da Swift foi do Cl*5 I
25.095.000,00 c em 1945 foi jelevado para CrÇ  I
250.000.000,00.

O aumento do capitai

¦:'¦¦'('¦''' 

I *» A

do

Entre os cientistas reuni-
(/o.s »o Congresso Interna-
cional do Câncer, que ora
se realiza em São raulo,
está o riiii»pii(e professor
polonês ifanteiiffèt, espe-
c.iali.ila em cirurgia, dc
câncer pulmonar. Alf.m rio
prof. Màútàiiffel, dois ou
tws delegados poloneses
participam do Congresso.

CONGRESSO NACIONAL

GETÚLIO CONTRA 0 ÂB0N0 AOS OPERÁRIOS
DISCUTIDO O VETO DE VARGAS CONTRA OS
TRABALHADORES DAS OBRAS DA CN1AO —
TODOS OS ORADORES CONTRA A ODIOSA
MEDIDA DO GOVERNO — NÃO FOI VOTADO

POR FALTA DE NÚMERO
i.

, 0 MÉD0
DO "CORREIO"

QüANIDO 
a Policia anun*

ciou ter «apreendido,
documentos que lhe permi-
tlam prender vários diriso.ii-
tes comunistas» o «Correio
da Manhâ>, como lhe cum-
prla, ficou alvoroçado, c çri-
tlnhos de alegria poderiam
ser ouvidos facilmente nos
çabinetes dos chefes daque-
te que também espiritual-
mente se situa próximo à
TSua da Relação.

Agora o «Correio da Ma-
nhã», entre desapontado e
ridículo, preocupado, recla-
ma e exige o serviço. ICxi-
ge, portanto, a prisão dc
Prestes, «réu rcvêl, num
sumário dc culpn que se ar*
rasta Intcrminitvclnicntc»
para indignação do grupo
de Lafer-Schmidt, interessa-
do na «trauqüilidadc da la-
milia brasileira» c na «do-
fesa das lnstitiiiçr>cs nacio-
nais.í

As instituições nacionais
para o «Correio da Manhã»
implicam, inclusive, como se
code verificar, na supressão
dos sumários de culpa, mes-
mo dentro do processo In-
constitucional que movem
contra. Prestes.

«Prestes preso, povo
imordaçado!» gritava nos
comidos a massa exigindo
anistia. Por isso elas guai--
dam Prestes da fúria da rea*
ção, recebem animosamente
seus apelos e fazem suas as
palavras de ordem dos co-
munistas. Isso c que Irrita
o «Correto» e põe cm desva-
rio os agentes da entrega do
pais aos Invasores norte-
americanos. O órgão da
«Orquima», perde o seu tem-
po, nem lhe servirá de vn-
Ha gritar «nacionalmente»
que 

"«bem 
tinlia razão o ge-

neral Marfe ClarU».
O sumário do «culpa» de

Prestes é ao mesmo tempo
«."libelo acusatório contra
hido isso que 8i está exigiu-
do mudanç». O povo sabe
quem são os verdadeiros
culpados de crime contra »
citris.. E é Isso que fa-i tre
mer •?, camarilha do govèr'
tio e seus aliados natos do
•yLorreio da Manhã».

Reuniu-se o Congresso Nacional para apreciar o voto
prcci.denciul ao projeto do lei que estende o abono dc emei*.
gôncia au pessoal (le obras, serviços e encargos da União.

O referido velo prejudica
a i illui i i dc humildes tra-
balhadóres uno prcstiiin ser-
viços nas vária» obras da
União c foi combatido pur
Iodos os tvadores que ocu-
param a tribuna, tais como
o.s srs. Fernando Ferrari,
autor do projeto, Roberto
Morena, Lilnu Flgiierpdoj
Arruda Câinai*,*i, Celso Pn-

çanhii, lüusébio du Kqchá;
l''rota Aguiar, .Maurício .lop-
pivt, e Gurgcl do A ira ai.

VETO INJUSTO

O deputado Roberto Mn-
rena desmascnroii a medida
injusta do sr. Gclúliu Var-
gas contra milhares dc hu-

mlhlcs trabiilhadores, que,
dcídc dezembro de 1 í) ò 'J
vem sendo esbulhados com o
nâo recebimento do abono de
emergência. Esclareceu <|ue
o argumento do governo pa-
ra vetar o projeto é falso e
falho. Diz o tv. Vargas que
a .natureza do.s serviços pres-
lados pelos trabalhadores en:*
obras 6 temporário o varia-
\e| de Kí-tado n Listado, dc
acordo com o sulário-niiiii-
ino. Pára desmentir tal as*
serliva leu uma carta dç um
trabalhador do Depaflamen-
to Nacional do Rstvada ric
Rodugenii dirigido á UNSP,
nu qual vevela que lem 2:i

Visita Oficial do "Presidente" Sui-Coreano

Completamente abandonado
o Morro do Jacarezinho

anoa de serviço e 70 ano» u«
vida. Logo, não pode ser con-
siderada temporária uma
função na nual se passa de-
zenas de anos.

Acrescentou o deputado
Morena que todas as vezes
que se procura beneficiar os
trabalhadores o governo ar-
ránja desculpas desmoraliza-
das como esta, pava preju-
dieá-lo.s, mas, nem dc leve
procura deter o crescente do
aumento do cuslo da vida.

HÁ DINHEIRO
PARA TUDO

rem os InvornllUfl elevado
o preço de ü!2 cruzeiros pnr
arroba. Uma arroba ciisla
nlunlmenle IflH ci*ikoI|'oh
porque os compradores dus
frlRorlficos pagam ehin Jm*
portAncln, e nflo mais. Nessa
base A que os boladelros
compi" ni mas pariídas de
eado no Interior do pais.
Vé-Wí pois. que os frlgorlfl*
ros Impõem preços a todas
as pessoas que trabalham
nos diferentes setores da
produção pecuária Todavia,
os frigoríficos csi/io, agora,
Interessados em atuar dire.
lamente na pecuária, espe*
clalmente nas Invernadas.
através dn uma empresa da
qual eles sflo subsidiários: a
Agropastorll Kliig's Ranch
do Brasil. Noticiando a
formação desta empresa cm
nosso pais, quo adquiriu
uma fazenda do 3 mil níquel*
res na Alta Sorocabana, o
• Diário de Sflo Paulo-* dn
37*12*53 afirmava que »
Klng'a Ranch tora forma*
da com um capital do cem
milhões dc cruzeiro;*, -dlvi-
dldo em cem mil ações das
quais 9.994 foram subscrl-
tas pelo sr. Robert .1. Kle-
berg -Tunior. presidente da
mesma organização nos Esta-
dos Unidos o o restante por
conhecidos homens de nego*
cios britânicos, norle-ameri-
canos, canadenses e brasllel*
ros ligados a uma famosa
Indústria de carnes dc rnnii-
flcaçflo mundial, a Swlít».

Prossegue a mesma infor-
ntaçSo dos •Diáriosv, que foi
obtida do sr. M. W. Invln,
diretor da Swlít, dizendo
quo pelos sons estatutos a
King's Ranch do Brasil,
com sede e foro cm Sfto
Paulo, mas cujo âmbito do
ação se estendo a todo o ter-
rltório brasileiro, lom por
objetivo a .-criação c engor-
da do n*ido bovino o outras
atividades ãgropastorls, bem
como quaisquer outras jui-
gadas pela diretoria de Inte*
rèssc para a sociedade».

Portanto, duas coisas são
facilmente deduzidas: em
primeiro lugar, o truste amo*
ricano formado pela Swlít,
Armour o Wilson pretende
monopolizar lambem outros
ramos da pecuária nacional,
através do uma empresa à
qual psIA ligado - a Klng's
Ranch.

A CUMPLICIDADE OO
GOVERNO

Üs lucros astronômicos
auferidos pelo truste ameri*

I cano da carne o todas as
chantagens quo cio pratica
impunemente no Brasil, ro
velam o motivo por que nos-
so povo se vè sempre esbu-
lhado por contínuos aiimcn-
tos nos preços da carne —
produto de indispensável
consumo c que, por isso
mesmo, deveria ser vendido
a preço acessível ao povo.
Revelam estes fatos também
de maneira insofismável a
política dc completa submis-
são de nossa economia aos
interesses dos trustes norte-
americanos, realizada pelo
governo do sr. Getúlio Var-
gas.

^ammmt^mtamsmimimM

A Valsa
do Entre-

fmismo
%3

Câmara do Distrito
Ü representante comunista

li Antenor Marques, fazendo
Jpf isu cia palavra, afirmou qüe*"•** liá vários dias aguardava tinia

oportunidade para, em nume dos moradores do Morro de
Jacarezinho, denunciar que seus 54 mil habitantes vivem
completamente abandonados-pela PiuíciUua. ESlü aban-
dono —- assinalou o representante comunista —• chegou au
extremo de nãu se retirar nem o lixo que ali é depositado;
principalmente ria Rua Galileu, 154 - fundos, próximo a.
Kmprésa General Eletric".

Depois de frisar que na
época cias eleições passadas,
quando os políticos anda-
l/aiii a cata dc votos, a.s coi-
sas para moradores do mur-
ro pareciam diferentes, uuu-
cluiu o orador:

— Na verdade sr. l.resi-
dente, os trabalhadores só
tèm um caminho a seguir:
a união e a organização pa-
ra se libertarem da situa-
ção a que foram submetidos
pela política dc privilégio
adotada pelo representante

do governo na Prefeitura do
Distrito federal.
SUSCHNSAO OA SIÍSSAO

U vereador Paulo Areai
notando que o plenário esta-
va deserto, pediu que fosse
procedida uma chamada pa-
ra verificar se, pelo menos,
o terço regulamentar para
funcionamento da Câmara
estava presente. Antes do
vereador terminar, o sr. Lc-
vi Neves, que presidia à me*
sa, respondeu mecânicamen-
te que havia 18 vereadores
presentes

Cleofas
/SSSÉ! Na- jljTW*0. 

LITERÁRIA .Escrito-
cional distribuiu uma nota | i^f res e Livros», a cargo de José
sôbre a reunião do seu Di* 0 Conde, no «.Correio da Manhã», lemos

sgüintè:
«Acerca da participação dc escri

HI **' **

Denunciou em seguida os
numerosos pedidos de credito
que o governo manda sema-
nahrentc para o Congresso,
dezenas c ct-ntenas de mi-
lhôes para as mnis diversas
e inúteis finalidades, como
sejam viagens ao cstranBci-
ro, auxílios a Congressos,
marmeladas de toda espécie
o riiais recentemente 70 mi-
Ihòcs para compvar aviões
nos Estados Unidos. Para to-
das essas coisas, acresceu-
tou, há dinheiro, mas para
dar aos milhares de traba-
lhadores de obras da União,
pobres pais de família, um
miserável abono de emergên-
cia que o custo da vida já
tornou ineficaz, pava isto não
há dinheiro, e o sr. GetúHo
Vargas arranja logo argu-
mentos jurídicos para velar
o projeto.

Gi7 chiindo, o st*. Roberto
apeluu para que ° Congres-
so rejeite o veto presiden-
ciai. que c profundamente in-
justo.

NAO HOUVE NÚMERO

Após fahwem os vários
oradores, todos pedindo a re-
jeição do velo, o sr. Hilde-
brando Bisaglia, em nome da
Comissão Especial, defendeu
o parecer da mesma favorá-
vel ao ato do Presidente da
República.

A discussão foi encerrada,
mas, por falta de número,
não pôde ser votado o veto,
devendo ser marcada outra
sessão para este fim-

UNIÃO DOS
OPERÁRIOS
MUNICIPAIS

Recebemos:
• O Presidente comunica ao

quadro social que em i/irttt-
de de não haver sido con-
cluidas as obras que estão
sendo levadas a efeito na se-
de da Sociedade, fica trans-
ferida «sine dia* a Assem-
bléia de Prestação de Con-
tas, que seria realizada boje,
dia 27 do corrente.

A DIRETORIA

£
|SA pOIICn 1-mi'f. houv»*» umn tocante ceromônL-»
nus círculos católicos. Ten*
do monsenhor Alfredo Ar
rudt» Cftmira alcançado o ti*
tulo de protonotiirio após
tólico de Instar, parlamenta*
res que professam, wdoro
snmeiit»'. a religião do Bom?*.
ofertaram-lhe pesada e eus*
tosa cruz peitoral, insígnia
da nova dignidade, Em no*
mn. dos manifestantes ts*
lou o general Flores da
Cunha, recente aquisição da
erlstaiidn/]*?, que depois de
uma exIstAncla multo longa,
aventurou a implo. teví.
n!io taz multo lempo, «acra-
mentos i\v<- miSot. do capeis»*
d» Cadela do Porto Alejre.

Os protonotárloa recebem
n expedem atos doa consi?
tdrlos e como a assembléia
dos cardlals udenlstas aiubj
atrapalhado, com um assun*
to magno, a revolta do anjo
Cleofas, n3o t d», espantar
que sr Intrometam na quês*
tJio o protonotãrlo AlftwJo
o o crlstão-novo Fltlres.

No caso Cleõfa? mons*
nlior Arruda, toma. e defesa
da candidatura Cordeiro, en*
quanto o orador da entrei:»
da crur peitoral coloca-se.
com armas c bagagem, an
Indo dc Cleofas,

Por que vemos o protono-
lá rio apostólico a. defender
a eleição do general Cordel-
ro? Monsenhor niio Ignora
que c mais fácil um cume-
Io passar pcln fundo de uma
agulha do que um banqueiro
dc Wall Street rntrnr no rei-
no do céu. Quem está certo,
então? O general Piores? O
i;ciicr»l só está certo quan-
do afirma quo nenhum udc-
nlsta è melhor que o sr.
Clcófás, mas eiiçana-se ao
procurar dignidade nas oli-
tildes do sv. Cleofas.

fSobç-se. r-ue <y mais gTatfl
nmeaça para. a naclonalid/»-
de 6 o, dominação Imperla-
lista. ?ía.s não interessa aos
americanos um seneral lan*
que no saliente do "Nordeste.
isto seria o desmascaramçn*
Io. Recorre-se então ao tyes.
man** Cordeiro. Como ese-
rufor do Acordo Militar Bra-
sil-Estados Unidos empre*
ca-se o brigadeiro Eduardo
Gomes o. nfio o general MarU
Clark. Na Petrobrás, em
Ittenr de uni calxelro ianque
dos ndcUfellor, põe-se o so-
licito coronel «Jurnci. Em vez
dc um gerente da Sears, co-
loca-se no Catctc o sr. Ge-
túlio Vargas.

ftsse homogêneo material
humano representa os mes-
mos interesses dc classe «
seus erros dc compasso ni*
valta do entreguísmo não
(ôni cònsisfêncln nem-pro-
futididadc.

Vcjümos êslé exemplo:
no fim da sessão dc segun*
da-felrn os srs. Cleofas e
Arruda subiram à Taquigr»,
fia da Câmara para corrigi»'
provas do debate em que ha-
viam trocado doscòhipõstU:
ras parlamentares. Lá recor-
rtaram, entre, gargalhadas, o
ultimo almoço ua residência
do uslneiro udenlsta e a vela
cômica do protonotárlò AJ*
fredo, efusivo o alerta, le-
vantando-so insistentemente
da mesa para ir, multo ri-
sonho, à cozinha, em busca
dc mais bebida e mais co-
nilda, a repelir, num fácU
latim dc lingua grossa: uBi
\ino verltas». .—,»

PAULO MOTTA LIMA-

n

relório Nacional, realizada á Q segUinteontem, a requerimento do
Diretório do Distrito Fede*
ral, para deliberar sôbre o
chamado «caso de Peruam*
buco» c a expulsão do sr.
João Cleofas, pedida pelos g 

¦ do Conclavc.n^onlctas eaviooas. & _

P
tores argentinos no Congresso Inter-
nacional, declarou fleiríaldo fíairão:

p __ Creio que nenhum intelectual dc lá parlici-

notifica
SQuBFF

— Porque? — indagamos.
Êle:
—- Por razões políticas, corno sempre»..,

«Páginas cia
Uiiíermagem»
Pela Rádio Guanabara é

Irradiado todas ãs terças e
quintas-feiras, às 14 horas o
programa «Páginas da En-
fermagenv-". Sob a direção
Io sr. Celso Rosa. presiden-
te cid SindicalÓ dos lynfer-
u-jcôVcíç e Trabalhadores _pm
Hospitais e '"¦-!•¦¦-¦"¦• r,° s*''!*0.
.-. prograni" óõni:*m °ii?in.a
v.entos iVtPis para os profjs-
tioriais de enferimasíeiii.

udenlstas cariocas
A nota diz que o Direto* f

rio Nacional da UDN tomou 0
as seguintes Resoluções: 1) 4
-- Aprovar a participação do p
Presidente Artur Santos nos á
entendimentos que antecedo- f
ram à Convenção Udenisla -í . . .,
do Pernambuco e, em conse- | Nào sabemos se a reticência é de José Çpndé Ou
qüência, manter os compro* ^ ^Q sr_ Bairão. Mas com ou sem ela, os escritores
"andWaturfdo^Genera^Cor- 

| argentinos estão de parabéns. Esse congresso, a rea-
deiro de Farias ao governo |f iizar.se em São Paulo, justamente num país em que

n0üblifaSmeme2)o-srenSJorIo í os intelectuais, neste instante de decisão da vida
Cleofas por infração da f de nosso povo, tanto precisam estar unidos, so serve
«ética política» ao quebrar ^ à divisão dos homens de cultura, envenenamento,
aqueles compromissos; 3) ^ fracionamento de suas forças — a serviço da discri-

do^fprro^rres%°cHvao I inação, do ódio entre povos, homens e nações,

para que ela delibere sobre *| ..
o caso. , >T

Assim a UDN procura sal- |
tr^S"—: t Oue um ou outro escritor brasileiro se fascine
tura do general fascista Cor
daíro de Farias, fingindo uma
'disciplinai, e uma «unidade»
oue lamai» no«i>hi.

»^ÉÉSWi^ são Política e postenormen-
p te foi eleito membro do bi-

nosso tempo, a dignidade de um | r0 formado por nomes ex-
escritor deve caminhar paralela à g pressivos de todos os países

Zuilidade lUerãna de sua obra O 
J 
-«S?s ^

mundo nâo guardara o nome de Ber- g linguagem NOVA
nard Shaw ou de Carlüos, apenas g _ considerei altamente
por seus livros ou filmes, mas tam- p proveitosa a reunião de lio-
bém, e eu diria principalmente, pela I mens - inicial sua entre-

vista o deputado

"Deve-se Criar um Clima
De Paz e Entendimentos
Declarações do deputado Ensébio Rocha sôbre
o Encontro Mundial pelo Alívio da Tensão Inter'
nacional — "0 armistício na Indo-China, mais

uma vitória na batalha da paz"
SÃO PAULO, 27 (f.P.)

Realizou-se recentemente em
Estocolmo, o Encontro Mun-
dial Pelo Alívio da Tensão
Internacional. Representan-
tes de todos os paises esti-
veram presentes e do Brasil
também participou uma de-
legação que teve como pre-
sidente o deputado federal
Euzebio Rocha.

Aproveitando a estada do
referido parlamentar em São
Paulo, que no referido en-
eontro fez parte da Comis-

Euzébio
lição dc irredutível dignidade humana que represen- 

| 
v^la°„ 

\w sem nenhum
tam suas vidas.

£
Ú formallsmo, comum às

oficiais,
ro-

1 com alguma» dan estrela» que devam sua adesão oo
í Congresso, compreende-se.- Mo*, prwtípalmenf* *m

1 presentações oficiais, pro-
I curaram encontrar um enten-

¦»*,-, -i Í dimento entre os povos dos
Steinbéck nos deu um livro como «Vinhas da Ira», 

| quatro cantos da Terra. Uma
áspero e viril documento de uma civilização. Mas f imguagem nova surgiu, as-
não podemos esquecer que o mesmo escritor, acuado, g sim nos fnt?"*™£entos>yjjí;
intimidado pelo macárthysmo, não teve vergonha de i 

^W|„ aS ao lha-
dizer a,os seus leitores, que nele confiavam, que o | ^,amento dos governos guer-
que êle escrevera em «Vinhas da Ira» sôbre as rela- p rejros a serviço dos imperia*
ções de trabalho do campo nos Estados Unidos con- 

| 
listas. NAçao \m

tinha muito exagero... CLima DE PAZ
i Prossegue o deputado Eu-

-ò I zebio Rocha:w * Ü — Religiosos das mais

Somos homens simples - escrevia Togliattl ao 
J jgSmftí^S^SlS

mostrar à nação italiana o retrato inteiro de Ignazio á dos poiiticos, assumiram o
Silone — ao ladrão chamamos de ladrão, porque g compromisso em Estocolmo.
para nós as palavras têm um significado preciso. E 

j ^^||J|disse o que era Silone
Congresso Inte

com a adesão de homens como esse

di•"'"-'• |tos que torne impossive
O Congresso Internacional de Escritores conta § vidjr 0 mUndo em duas me

/Vôo será um 'A tades. Mais do que isso.
violência.

Congresso de cultura, mas contra ela. O pono d. é 
JJJ«« ^e saolu5âo do,

Sõf> PauJn não o merece. Basta de polum. | ^1^^ internacionais, sejs
baúldi da ves • que cada

nação do mundo tenha o dJ*
rcito de escolher livreménts
o ¦-ífiu governo.

A*TTfiiRíA, PAZi NA
INDOCHINA

Perguntado sôbre como
via o recente acordo de paz
para a Indo-China, o depu-
tado Euzebio Rocha assim se
expressou:

A paz na. Indo-China
é mais uma vitória na ba*
talha da paz que se está ga-
nhando pouco a pouco.

APOIO AO ENCONTRO
DO DIA 20

Sôbre o Encontro Paulis-
ta Pela Proibição das Ar*
mas Atômicas, que se reali
zará nesta Capital no proxi
mo dia 29, no auditório da
Biblioteca Municipal, o depu
tado Euzebio Rocha falou,
concluindo suas declarações;

«-Estarei presente, por-
que todo esforço no sentido
rio conbàter a energia atôml*

. ca a serviço da. destruição
dos povos é mais que um de-
ver, é uma necessidade de
sobrevivência. _____

Noite de Arte
Popular

A Comissão Eleitoral qw
patrocina as candidatura!
de Fernando Lobo Carneiro.
Aristides Saldanha e Fran-
cisco Costa Neto, fará rea-
lizar no dia seis de agosto
próximo, uma grande festa
na ABI. Até o momento pre-
sente, já está assegurada a
presença de destacados ar-
tistas do rádio e teatro co-
mo Mário Lago, Estelinha
Egg, maestro Naegele, o
conjunto dos Três Araras,
.Iara raça. o nrcodeonlsta
maestro Dimas •? muitos ou-
tros. O grande -tshow» ser*
¦•¦omandsdc* por Modesto A?
3ouza, e terá como palco i>
auditório da ABI, cõm tai»
eis às 20 hora*.

\ X
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Passando Mau o Tempo
'MANDO foi inaugurado o Cincac, houve um certo delírio

f-im» o população utirioca. O» fun» dc cinema poderiam final-
mento «isulsflr, entro lima hora o outra, um pur do deienhoa •
animudoa, um ou doia bona documentário», alguns jornal»
falado», realmente informativo», um filme aorlaila isento de
maldade, Oa cinvmua do sessões pttlM-tompo, dado o auceaao
alcançado pelo primeiro proliferaram u tiveram acu apogeu
no imediato apúa-guorra quando o» jwvoa do mundo voltaram-
ae para a pae o a rrconatntção.

Libertado» do certa nianoiru do» lanicnídrcis jornaisestadonavlstus, da censura deprimente em todo» os aetoroa,
traalum oa filme» do então, aa vfiie» umu menatigom pacifista.Uma aòriv Inlurmlmlrol dc utualldtidea Movlotono, Uni-
venal International, Metro, No-Do, do projxiganda da
ditadura Franco Balaaariata c, inclusive, oa filme» om aôric,
éaiei dtttínador sobro tudo uo público infantil uno fizeramo mito o i. delicia da 'geração 

posando, hoje vineultitloa a timo
sensível preparaedo ío espirito agressivo quo atinge inclusive
3 popiiiViçflo infantil estitditiiitlcnso — cia o programação atual.

Um seriado cm exibição tem aua ação na África onde
uma tribo e um grupo de comunistas «o diglttiliam. A tribo
tem profeta, princesa e, naturalmente, um híbrido monde-
liano do Tarzã com nortvamcriruno.

Oa cineacs, por força mesmo do controlo americano do
mercado brasileiro tio filmes são um balcão do propaganda
guerreira. O presidenta Eiscnhmvor papapueia om todos õlca,nesta semana, seus propósito» do empregar a energia alô-
mira para finalidades pacificas. Paralelamente vão dcafi-lando tlcstlo as primeiras crploaõoa atômica» experimentais
áa mais recentes da bomba II.

Além disso, deve-so notar, os jornais estampam frequon-temente ditranto os desfila* militarea, submarinos atômicos,canhões atômicos, etc. atômicos. Serão estes os propósitosjmrlliros a que ac referia o presidente iiorle-tiinrrieaiw?
Os programas passa-tempo pioram sensivelmente. Apenasiimrt vez ou outra logram apresentar algo mais interessantecomo os desenhos da UPA que destinando-se principalmentea adultos, sem perder características do desenho animado,sem mesmo pretender atingir público infantil, significamuma contribuição ao gõnero. Tais apresentações silo raras,e as mais recentes repousam nas prateleiras em favor das

quo mais diretamente servem à propaganda gucireira.
SANIN

• Devido às péssimas perspectivas dos filmes em exibiçãoesta semana, recomendamos aos nossos leitores ns proura*mações do CIP e do CineClub Lumiére.
O CineClub Lumiére fará realizar sua sessão amanhã fts*o noras. Os convites poderão ser encontrados na Rua daQuintnnda 20, sala 103, telefone 42.7470
a* AmCIP,Sprescnta!'', no dia 30 ôs " horas- ™ auditórioda AEI o filme soviético "Canção Sôbre As Ondas".

rjAMos a seguir um re**#iUino da apreciação da
critica francesa progroaali.*ta sobro iiluuns doa filmei*
«xlbiilon no VIU Festival In-
ternneloiinl do Cinema, do
Korlovy vnry, ainda nfto co
montados om nosso Jornal,

«CARGA PERIGOSA», íll*
me uleiiiftii, Oh duquelros do
lli'i'-.ii>i-, hiKuliiiiu o oxemplo
do», svum comuanlii-lroH do
tralmllio dn França, unem-Mo
nu rucuM a descarresar um-'«rjruulro ii o r t f-in--irir-um
quo IraiwiHiria boinlNU nu*•mim. Vencendo todat- tu, nín*
iiolirux contrariai*, oh traba-
HiMloroB linpcilem quo a pro*
piiu policia furo n greve e

desd-rre-rue a «'«ri?» maldita.

«O CIRCO C1UCG0U», co*
média tchccoslu/nca. Rodado
cm cores, cheio do nlcgrln,
com excelentes números de
circo.

«O TENENTE DE RACOC-
ZI», filme húngaro. A narn*
çilo da luta heróica contra a
ocupação austríaca (1708).
Os patriotas húngaros, eslo*
vacos, ucrnnlanos o nunenos
lém íl sua frente o príncipe
Iiacoczl. Uma bela história
romântica do amor e liber-
dade.

Notícias TDflÜ

Peixinhos dourados — papel colado chinos

IflRTI
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«SCANDIOIMIEG» produ*
ção s o v i é t i c o-albanesa. A
grandiosa epopéia do pátrio*
ta albanês Scander-Beg que,no século XV, conseguiu unir
todos os príncipes de seu paisnuma liga de resistência aos
assaltos dos turcos. O filme,
por sua alta qualidade, obte*
ve dois prêmios do Festival.

cãZde0!,!^ 
eJilv?na Pampaniní, numa cena de "Cora-

çao de Mulher^' direção de Guisepi de Santis, o mirealizador de "Roma, 11 horas", ''Páscoai de Sangiie»"Arroz Amargo"
mesmo

c

CINEMAS
Cinolândia

CAPITÓLIO - 22-6788
Sessões passatempoIMPÉRIO - 22-9348

«Acordes do coração»
METRO — 22-C400 —

«O marido de ma-mfioa
ODEON — 22-1508 —
«Ardida como pi-mentnv

PALÁCIO — 22-OS38
«O príncipe valente»
1'ATIIE* — 22-8795 .«Prisioneiros ile Cas-
bah->
PLAZA — 22-1097 .

«O garotlnho per-dldo»
BIVOLI — «Pecados

de Jezobel»
VITORIA — 42-9020— «Chamas no ca-
fezol»

«Chumas no café.zal»
«.OVAL — Sessões

passatempo
S. LUIZ - 25-7679

«Seijredo de umamante»

«A ESCOLA DA CORA*
GEM», soviético. Acuo em
1017, quando um jovem es-
tudante nsslstc h morto do
pai, assassinado pela políciatzarlstn. A Revolução, a luta
das forças brancas contra o.
Poder Soviético. Borls, o he-
rói cnsaja num corpo do
voluntários que vai Juntar-seao Exército Vermelho. Esto
filme foi realizado por uma
equipe de jovens cineastas-

«O CANTO DO MAR», fil*
me brasileiro. Diz textual*
mente o correspondente do
jornal «L'Humanlté»: «Um
poema tocante sôbre a mi*séria no norte do Brasil. Aseca, que mata as colheitas
e obriga n população ao êxo-
do pnra o sul, para as regiOes
onrlo não falta Água. Sôbre

a miséria, a prostituição, odesespero e a morte planauma esperança de um futu-ro em que as árvores reflo-
rirão o o pais rcr/erdecerá.
O primeiro grande filme bra-sileiro que não esconde a tris-
te realidade de um pais que,vive sob o regime de ditadu-
ra e de colonização ianque.
A primeira mensagem de um
cinema nacional.»

ij PLÁSTICAS
Pintura e Café

Vis CAFEICULTORES paulistas lançaram, recentemente,através do suplemento Ilustrado de uma cadela Jornalística,uma edição especial dedicada ao café e sua perspectiva Mb*torlca. Não vamos aqui comentar essa edição; não é assuntonosso e sim dos economistas e técnicos.
,A. nÓ8,ÇomPet« o Que é de nossa alçada: Informar apenasno leitor sôbre a parte artística do referido suplemento e Issoporque al-iuns dos mais conhecidos nomes da pintura bra-sllclra estão presentes nessa edição, dentre os quais destaca*mos: Cândido Portlnarl, Tarsila do Amaral, DI Cavalcanti,Clovis Graclano, Quirino da Silvo, Mick Carnlcelll, Percy Laue muitos outros. Pintores de várias estéticas e de várias atl-tudes políticas reunidos numa edição masslça, para cujo &d*to não foram poupados espaços nem recursos.
Ao conhecedor das arrancadas artísticas da burguesia pau*Usta, uma coisa, porém, chama logo a atenção, porque opostaa orientação estética apresentada nas Bienais: a maior parti*da das ilustrações do citado suplemento possui um eunhorealista.
Essas ilustrações procuram retratar com objetividadeas fainas do trabalho e a contribuição do trabalhador ruralno desenvolvimento de nossa principal indústria.
Entre esses trabalhos figuram: um dos muitos desenhosexecutados por Cândido Portlnarl para o seu famoso painel«O Café; esplêndido desenho de Clovis Graclano, as cenasde fazenda de Quirino da Silva; e até as vinhetas, todas elasrepresentando estilizações da cultura cafeeira, são de «ran*de beleza a esplêndido interpretadas.
Através das obras de nossos pintores, podemos verl*ficar como a realidade é muito mais vibrante do que os ex*tremos das bienais e muito mais possante do que as falsasteorias cosmopolitas,

K. B.

UOOOPT

WALTKB PINTO deliberou
•onltar Jovens que queiram
Ingressar no seu elenco, para
participar do corpo de bai*
le» e para o sou grupo do
modelos. Abriu Inscrições
para a seleção 'que fará en*
trs as candidatas.

«CAVALINHOS DE GRA*
ÇA» Esto é o novo quadro
qun Angeiiu Martloos tem
em «Su» Majestade, o Amor»,
ahow-Mv.RU que se acha tu
boite Nlght Md Day

—- «—
«As URNAS VAO ROLAR»

continua om cartaz, no Ten*
tro Recreio. Conta com a
participação eficiente de Ma*
ra Rúbla e Mesqultlnha.

«UMA CERTA VIUVA» 6
• comédia que Derey Gonçal-
ves trouxe de Sio Paulo parao Teatro Dulcina. Deste tea-
tro levou a comédia a Nltc-
rtl a agora está no Teatro
Ginástico onde tem tido ca-
sas cheias.

O TEATRO POPULAR
BRASILEIRO, após os espe-
taculos da semana passada,ensaia novos números. O
conjunto dirigido por Solano
Trindade continua a merecer
o aplauso de um público quecresce sem cessar.

CMSbtS IWlíCtS
iáJUYEHTUDE'¦^ALEXANERE

C.B.S.: Arte Didática
KsERTO DE QUE a Indiferença è a piar da» dotumanlfladei,
Georga Remará ífliauí orientou »eu trabullia sempre mim
aentidn conatrutivo. Escrevia apena» o que pudesse aproxi-
mar oa homena não o» apresentando como ungelknla figuras
ao» quais bastasse o love ruflar do asaa pura fazer surgir a
comunidade do amor e da pas, Apreaentava-oa como afins
roala. Foi aempre um lutador atento e vigilante no eombatu a
todaa oa formos de exploração. O ileamaaearumonto dos
Mpócritaa aempre lhe foi caro, o combatia com golpes cer-
tetro» e contínuos a burguesia do aeu tempo, afogada nu
hipocriaia.

Dista o autor de "Ceaar a Oleopatra": "Marx mo ffiz
socialista"; "/As de mim um homem" "Nunca abandonei
Marx. No eaiencial sou tão marxista como aempre" —¦ dizia
em Ml, dirigindo-se a Winston Churchill.

Não tendo marxiata — como nflo o era realmente — mU
Utou naa fileiras da Boclcdada Fabina quo "reclamava uma
reviaào domocrdtica da Constituição britânica o preconisavaa organização socialista da produção.M. Morozov a»»inala que "dfisrio o começo do sua car-
reira do escritor 8haw foi inimigo alstemdttco do quo so
chamava "arte pura". "Nãu sou partidário da "arte pelaarte", escrevia êle numa carta endereçada a I.con Tolstoi, enão movoria o pequeno dedo para escrever uma obra quenão tivesse outroa méritos qun os nrtfsffcos".

No prefácio de "Plgmalião" — «jiio filo chama do romance
em cinco atoa — eatdt "Quero gabar-mo por ter Plgmaliãoalcançado grande êxito, não apenas na Europa inteira, comotambém na América do Norte o na Inglaterra. Ê tão intensaedeliberadamente didática, focalizando assunto consideradoárido quo mo delicio ao jogá-la sôbre a cabeça dos sabichôes— aempre repetindo como papagaio que a arto nunca devobot didática, laao vem confirmar minha opinião de que aarte nunca deveria aer outra coiaa".

MILTON DE MORAES KMERY

lüIflliHIt-fJ

DR. ORLANDO
BULCAO VIANA

Advogado

EiorltArio: Rn* do Cnr-mo, •
- 4.» andar — Tel,: SÍ-7S75

LITERATURA^
O

Nova Coluna do Suplemento

Tijuca

Centro

AMERICA — "i8-<1519
«Ardida como

pimenta»
OAUIOCA — 2S-S17S«Si'Rredo dc umamante»
maihui» _ «chu-

mas no cafezal»
METRO — 48-8840 _

«O marido de ma-mãe»
OLINDA — 48-1032«O garotlnho

perdido»
TIJUCA — 48-4518Sessões passa-tempo

Bairros

1" do Agosto — A.B.I.

«CANÇÃO SOBRE
AS ONDAS»

(filme soviético)

Clne-clube
Imprensa Popular

POVO ama a poesia, o verso é o cami-nho mais trilhado pela necessidade de extra*vasar a busca ou a percepção da beleza nosanceios de paz, justiça, verdade, amor. Emtodos os países o poeta popular está emcada cidade, aldeia, fazenda, em cada es-
quina da grande Capital. De Salvador aoextremo norte nâo há mercado ou feira semum ou dois poetas que comentam para o
povo pobre os acontecimentos sensacionais,
que lhe contam à sua maneira o romance!-
ro tradicional, que alimentam, como podem,a sua sede de beleza. Sem dúvida que há
pintores entre escultores das peças de bar-ro cozido, dos santos para as pequenas ca-
pelas das vilas, músicos cegos, de dia nasesquinas, de noite de graça nas festas docompadre. Mas os poetas são em númeromuito maior e tomada em conjunto, sua
produção, além de fonte inexaurivel de cria-
çao erudita é, em si mesma, de uma forcaterrível.

Se os seus versos, ingênuos e espontâ-neos, somente às vezes atingem realizaçõesacahadas, respondem sempre a uma neces-sidade verdadeira.
Sua fonte de beleza, o povo faz da poe-sia afiada arma de combate. Nos períodosde lutas populares, quando estas atingemsuas formais mais elevadas, a poesia engaja
primeiros batalhões e funciona corrionos

rajo^p, 
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IMovas Ameaças

OENTEXAltIO - 43-S543 — «Prisionei-
ro na iMongolln»

TRIANON - 42-6024
Sessões passatempoCOLONIAL - 42-8512
. «O ijnrotlnlio liei-dldo»

FLORIANO - 439074«E' com este queeu vou»
IDEAL — 421218 —
«Sangue da terra»

IltIS — 42-0763 —
«Segredo de umamante»

I.APA — 22-2543 —
«Inconveniência deser esposa»

M. DE SA' —42-2232
«Sangue na terra»

MATUtOCOS — 22-7970 — «Dançarina
infernal»

OLLUTIA — 42-4083«Ao sul de Pago-
Pago»

PltliSIDENTE — 42-7128 — «Pecados deJczebel»
ritmou — 43*8681*«O garotlnho Der-
dldo»

B. BRANCO - 43-1G39— «Atire a primei-ra pedra»
S. .TOSE* — 42-0592—¦ «Prisioneiros deCasbah»

Zona Sul
ALVORADA _ 27-2936 — «Menina

gra.fina»
ALASKA — «A torre

de Londres»
AZTECA — sô restauma lágrima»
ASTOIUÁ — 47-04G6«O garotlnho per-dldo»
BOTAFOfIO - 26-2250«Ardida como pi-menta»
OARtiso — «:3o res-ta umu lagrima»
COr-ACAIlANA - «Ar-dida como pimenta»FLORESTA - 26-6257«Maria M. Cristo»
IPANEMA — 47-3806«Carnaval Atlfln-
tica»

I.EIU.ON — «Açor.des do coraciio»
LEME — «Prisionei-

ros de Cashah»
METRO — 37-9898 -

«O marido de ma-
mHc»

MOltAMAR — «Se*
gredo dc um amante»NACIONAL — 26-6072 — «Estatua decarne»
PIItAJA* — 47-26158
«Três palavrinhas»POLITEAMA — 25-

114.1 — «Um gritono pântano»RITZ — 37-7224 —
«O garotlnho per-dldo»

RIAN — 37-1144 —
«Segredo de um
amante.

ROXY r- -17-S245 —

AVENIDA — 48-1667«Dupla do ba-rulho»
BANDEIRA — 28--7575 — «Piratasangrento»
CACHAMBI — «A

mão negra»
CATIIMUI — 22-3081«Vagabundai.
E. DE SA — 32-*;!)23«Os valentes

mio choram» .
FLUMINENSE — 2S-"-14U4 _ «Menina

gm-fina»
GRAJACl — 38-1311

«Trilha da amar-
gura»

H. LOBO — 48.9610«O garotlnho
perdido»

MARACANÃ — 48-1910 — «Fantasma
por acaso»

NATAL - vChumas
no eareznl»

REAL — 29-3467 —
SAO FRANCISCO —

«Vertigem sutunl-eu»
SAO JERONIMO —•'rrOs palavrinhas»SAO CRISTÓVÃO —

28-4925 _ «Cavai-
gailn de paixões»TRINDADE — 49.3838 — «Mistérios
do «bas-fond»

VELO _ 48-1381 _V. ISABEL _ 38--1310 — «Sem pu-dor»

Central
ALFA — 29-8215 —

«Primavera de cs-candalos»
ABOLIÇÃO — «Açor-
„«„* eoraçfio»BARONESA — «osaque de Roma»B. ribeiro — «Som-uni dus palmei.ras»
BANDEIRANTES —29-3262 _ «om*0?t!uSt.<!lr° rt° mar»BELMAR — «Sangue

da terra»
O. GRANDE — «Por-dJíg.Pela paixão»COLISEU — 29-8753«Só resta umalagrima»
EDISON _ 29*4449

«O mundo nfio
perdoa»

GUARACI _ «Umuaventura na índia»FuTERATOR — «Sôrestu uma lagrima»IltAJA — 29-8330 —
«A carne»

JOVIAL — 29-0652
«Vingança dos pi-ratas»

MADUREIRA _ 29--8733 — «Segredo
de um amante»

Marabá — «Terrl-vel ameaça»
MARAJÁ — 28-7394«Agulha no pa-lheiro»
MASCOTE — 29-0411«O garotlnho»

perdido»

HCIER — 29-1222 —
«Ilua sem sol»

MODELO — 29-1578«F.va na Marl-
nha»

MODERNO — (lian-
Rtl) S42 — «Oamor nasceu em
Paris»

M. iiiiiílTA — «Cha •
mas no Cafezal»

M. CASTELO — 29.-8250 — «Chamas
no enfezai»

NOVO HORIZONTE*A família Icro--lero»
PIEDADE — 29-6460

¦Uma vida pu-a dois»
PIL

Perdida do amor» %P. TODOS — 29-5191 Ú«Prisioneiros de f,Casbah» g;
QUINTINO — 29-8230 Sf«Londres a| •"• NOTICIA du convocação pela OrEniiizio,-,» rt«.
REaÍfvoo im $ 

rlCnn°S' *¦?, ur rcunmo d0 ™'nlstrosSda educação
vidíV I V" •;'¦•¦¦••••¦"<¦ ,<*»> outubro próximo, cm Sao

RIDAN _ 49-1633 $ 
s<"»™vl«o us educadores brasileiros.

, '' tj-ioaa — Mesmo sem dispor dc maiorpn ,l,.ií,ih... „-, . ,«A espada dos 0 nfto se podB ter iiuilniicr diivlii". 1, „,.. b .!,uíro ,tal «-oic-ave,

-u«Ouro des pi- 
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VAZ LOBO — 29- "" l""'1 "•* herv sos culturais a ¦. ,„. ,„,. , ílln""i> d" nuxl-
-Oins- «Luz ap... l'">,»*«, abstmclonlstn; da tm«ÍÍicnÕ -"".':!.':'•. ,,a" «WWa do
gada» íg ete., nulo isso com o beneplácito

cuclunnls brusllciriis.

B. PINA - 30-3489 | SSSlí" " ~™ ^ ^Slff S— «Chamas no ca- Os professores Diiisileirus
BO^UCESSO -IdTzK' 
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ativa municiadora do espirito combativo. A
Guerra Civil da Espanha, por exemplo, fêz
ressurgir, com uma pujança incrível, o ro-
manceiro espanhol quase abandonado. A
força dominou nSo apenas o exército de
poetas anônimos, operários e camponeses,
soldados e marinheiros iletrados que incur*
sionaram pelo gênero, mas atraiu e mante-
ve em seus quadros a todos os poetas espa*
nhóls daquele momento. Machado — velho
cultor do romance — Lorca, Alberti, Alto-
laguirre, Mendez, Domenchina, Felipe, to*
dos. E a poesia espanhola se enriqueceu.

Diariamente chegam à nossa mesa de re*
daçSo dois ou três poemas. O leitor de Im*
prensa Popular volta-se para o seu Jornalfiel ao povo Inteiro, manda-lhe versos que,antes de buscarem acolhida em nossas pá-
ginas sâo uma noticia da vitalidade do po*vo, de que a luta popular lhe afina o gôs*to de viver, as vitórias do campo democrá-
tico despertam seu sentido de beleza e lhe
provocam a vontade de cantar, exigente, do-
minadora.

Nosso suplemento criará, a partir de do*
mingo próximo, uma coluna para acolher os
melhores dentre esses poemas. Os restan-tes serão encaminhados, para exame, aonosso redator responsável pela secçáo de
poesia da edição dominical.

«I. A.

'música

Chopin Irmana Poloneses
e Brasileiros

Em frente à Biblioteca Municipal de S. Paulo existeum pequeno jardim hoje mais belo com um monumento aChopin. Os estudantes pobres que, após as aulas, procuramos livros didáticos, o comérciário que evita o cinema e buscao livro às primeiras horas da noite, os homens e mulheres
que freqüentam aquela casa, verão o monumento, por umInstante contemplarão o rosto sereno de olhar mas suave c,sem dúvida, uma doce melodia lhes acorrerá. A obra deChopin 6 muito amada dos brasileiros, um exemplo dissouvemos dias atrás no recital de piano do grande ArnaldoEstrela: tal íol a afluência de público que as filas reservadasa convidados especiais foram ocupadas e antes do inicio dafesta de cultura o salão estaca completamente lotado. Amemória de Chopin, cuja música a torna inesquecível, tem«Ido cultuada por nossos artistas que, com freqüência, pro-duzem desenhos do grande mestre da música polonesa, pornossos poetas que bebem de sua música a inspiração paramuitos versos, inclusive dedicados ao compositor europeu.

O monumento que hoje está no jardim da BibliotecaMunicipal é um presente do povo polonês à população pai>lista na data em que se comemora o décimo aniversário dolibertação da Polônia.
O profundo conteúdo humanista da música de Chopin,orgulho da cultura nacional de sua pátria, irmana brasileirose poloneses, impedidos ainda da um amplo Intercâmbio eu!*tural pela política de isolamento aplicada pelo governo Var*

gas sob pressão norte-americana.
E a data em que o povo paulista recebe este presente 4grata a todos os brasileiros patriotas: ela marca a alegria ri"uma nação que se libertou e se reergueu da escravidão nazistaO monumento a Chopin que nos foi oferecido no 22 de Julhoreúne nossos dois povos no mesmo amor à pátria realmentelivre, no carinho comum pela arte, na esperança e na certosde um mundo de paz e bem-estar.'

RECITAL DE CANTO
lla^,.« w.f II™u,'(-a dJ cilmnra da cantora Liberdade Natliíí-
«0r«? ™l«iíí» "d0 tr,}n1s,crl'1<> ,»<>** mo«vo de saúde da artista,
li hora próxima quinta-feira, dia 29, na A.B.I., íis

O Programa esta assim organizado:
Fsplllon, de Compra. A ma frnncèe, de Schumann L'lii>uri.exqulac, de Reynuldo Hahn. Quand ma mére m'aprcnnlt

: 2™ PARTe""""'^0 ^«-"5?"'ni«« Bergorettcs, dcPK.
«i...j FAHTE — EI mayo «Uscreto, de Granados EI VIto .,«Obradors. Canoao de Naioré. dc Frederico de Freitas Chulo!:SfJtíSí SHn,°r'- 
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Cursos e
Conferências
Escola do Povo

*. CURSO GRATUITO DE
PINTURA

Estão abertas as inscrições
pnra o Curso de Pintura daEscola do Povo a ser inicia-
do em agosto próximo. In-
formações diariamente na se-
cretaria da escola, à Aveni-
da Venezuela, 27, 6.» andar,
das 18 às 20 horas, e sftba-
dos, das 15 às 17 horas.

De Proctologia
Será ministrado pelo sr.

Valter Gentile de Melo, che*

P. L.
íe de Proctologia do H.S.E.,com a colaboração dos drs'Américo Bernachi, Aloisio dèCarvalho, Eugênio MarcosCavalcanti, José Rodrigues
da Silva, Sílvio Levl, Jorgede Castro Barbosa e Gilber-to Sena e Silva. As aulassao teóricas e práticas, comsessões clínicas e cirúrgicase demonstrações de peçasanatômicas. O horário dasconferências é de 14 às 15horas, às segundas e sextas--feiras. As sessões clinicase cirúrgicas, diariamente,
pela manhã. Será fornecido
certificado de freqüência aosmédicos que obtiverem 4/5da freqüência. Para mais In*formações de todos esses cur-sos, devem os interessados
se dirigirem ao Centro de
Estudos Médicos do H.S.E.

De Formação
de Psicólogos

ENCONTRAM-SE abertas asinscrições para a matricula
no -.Curso de Formação rie
Psicólogos» do Instituto de
Psicologia Aplicada da Pon-
tlfícla Universidade Católica.
As aulas terão Início a 10 de
agosto próximo, às 16 horas,
no auditório do 8.' andar da
Policlinica Geral do Rio de
Janeiro, na Av. Nilo Pega-
nha n. 38.

PROJETO SÔBRE
PUBLICAÇÕES

OBSCENAS
Foi apresentado no Sena*

do o seguinte projeto, dis-
pondo sôbre proibição de
publicação de revistas obsce*
nas: «Art. 1.» — Não será
concedida autorização para
publicação periódica, com
texto obsceno e ilustrações
imorais.

i 1.' — Será apreendida,
pela Polícia toda a edição de
qualquer publicação com
texto obsceno, ou ilustração
Imoral, considerando-se ae*
sim os clichês de nus em
revistas que sejam de arte
e destinadas apenas a pro*vocar a concupiscêncla.

§ 2.' — Com a apreensão
da edição total de qualquer
publicação que incida no pa*rágrafo anterior, serão cas-
sadas as suas licenças e
processados os responsáveis
pelas mesmas, por atentado
ao pudor.

Art. 2." — Toda publica*
ção periódica Ilustrada edi-
tada no Brasil e dedicada &
infância ou à juventude fica
obrigada: I — A publicar60% (cinqüenta por cento),
no mínimo das ilustrações e
dos desenhos feitos por de*
senhistas brasileiros, ou re-
sidentes no Brasil, e 25%
(vinte e cinco por cento), do
texto de leitura de autores
nacionais; II — A destinar
10% (dez por cento), pelomenos, do espaço útil do
total de suas páginas a
matéria sôbre homens, coi*

*as e fatos da nossa terra e
«Ja nossa gente.

Art. 3.' — Revogam-se as
Jisposições em contrário!-.

VESTIBULAR
DE FILOSOFIA

Wa 15 de agòstò próximoterão inicio as aulas do cur-so preparatório às diferentesseções da Facilidade Nacionalo'e Filosofia, tais como: Ma-temática, Física, Química,História Natural, Letras Clás-sicas, Letras Neolatinas. Le-trás Anglo-Germânicas, Pe-daRofiia. Filosofia, CiênciasSociais, Geografia e História
e Jornalismo.

A criação deste curso ob-
jetivou atender à necessidadede preparação adequada dosque pretendem ingressar nasEoculdades de Filosofia. As-sim sendo, não poupou o di-retório acadêmico, esforços,no sentido «i'e dar à numero-sa classe estudantil de nívelmédio, um curso nreparató-rio idôneo, e em bases flnan-ceiras razoáveis.

O Curso Preparatório aoVestibular de fevereiro doano próximo vindouro com-
preenderá dois períodos: pri-meiro período — de 15 deagosto a 10 de novembro: se-Kundo período — de 10 dedezembro a 10 de fevereiro;e p seguinte horário único:
primeiro período — de 18 àa20 horas: segundo período ¦—
de 17 às 20 horas.

Condições de matrícula: ta-xa — CrS 200,00; mensalida-de CrS 100,00; carteirade identidade — Cr$ 15,00;dois retratos 3x4.
Todos os pagamentos deve-rão ser feitos no ato da ma*trfcula, nao se permitindoinscrições condicionais.

Ingresso na Carreira
de Atuários

DECRETO N* 35.884 — DH
u 22 DE JULHO DE 1954

O Presidente da República,
usando da atribuição que lheconfere o artigo 87, item I,«Ja Constituição, decreta:

Art. l» — o provimentodos cargos ou referenda* ini-
ciais, da carreira ou série
funcional de atuário dos Mi-
nistérios civis e dos órgãog
autárauicos far-se-Ã mediaiv

te concurso de provas e ti—tulos ao qual só concorrwão
os portadores do diplomas de
bacharéig em ciência conta-,
beiii e atuariais, a que se rc-
fere 0 Decreto-lei ti> 7.98S,
de 22 de setembro de 1945.

§ V —• Poderão inscrevei-
se no referido concurso os
portadores de diplomas, queforam equiparados aos bacha-
iéis em ciências contábeis e
atuariais, pelo citado Decreto-
Íoi número 7-988, de 22 de«etembro da 1045.

§ V —¦ Poderá ser admiti,
da a inscrição no aludido con-curso dos auxiliares de atua-rio que contêm, à data dês*te decreto, dois anos de exer-
cício, na respectiva carreira,ou série funcional.

Art. 2' — O presente dp-efeto entrará em vigor nadatt de gua publicação, re-vogadas as disposições emcontrário.
Rio de Janeiro, 22 dc íu.

iho de 1964.

Movimento dc Unidade
No XVII Congresso da UNE

Recebemos:

. "Nós. presidente do direto-rio central de estudantes ediretório acadêmico da Uni-versidade do Brasil, tendode nos ausentar do país. emviagem de estudos à Europaàs vésperas do XVII Con-gresso Nacional dos JSstudan-tes, resolvemos elaborar ummanifesto consubstanclandi.
os princípios que norteiam anossa posição no movimentoestudantil nacional.

-Oesiíímindo como mtérpre-
íe»rdT0^t-?'í**0 B°nsamento noXVII Congresso Nacional dosEstudantes a pessoa de Fer*dinando de Vasconcelos Pel-xoto. presidente do CentroAcadêmico Cândido dc OH-veira. da Faculdade Nacionalde Direito, reafirmamos unossa nunca desmentida po-ajoão de independênc:a e tra-balho que tem tido no cole-ga presidente do CACO o seumais intranslgfint*e defensor

Representantes aue somosde mais de dez mil universi-tários, juluando-noB no dp-ver de alertar a classe es-tudantrll do pais para a nc-cessidade imperiosa de ummovimento de renovação erecuperacSo tendente a reco-•locar a Unilo Nacional dosEstudantes no seu papel debaluarte dos legítimos Inte-wsees estudantis.
A crise atravessada atual-mente por nossa Pátria, comas suas naturais conseqüêh-«as no setor estudantil, vetocontribuir decisivamente pa-ra a sltuaçSo de decompôs!-

cao moral e administrativada nossa entidade máxima.
A União Nacional dos Es-tudantes. totalmente dlvor-ciada da massa estudantil,

aiastou-se por completo dasua missão de defesa das re-vmdicações da classe, paraatofiar-se numa onda de cor-rupção e desmandos adminis-trativos.
Necessário se faz. portanto,um movimento que, deslral*•ciando a bandeira da unidadeda classe, venha contr.uul.para a volta da "Casa cia Re-SÍStencia Democrática" à suaiunçiio de lídima representai.*te da mocidade brasileira.

,:Nos, lideres estudantis daUniversidade do Bras-1, qmtemos batalhado uara a pre-servaçãò da dignidade e dnindependência das entidade.-:(jue dirigimos, ao escolhermoso colega Ferâinándó de Vas-eoncelos Peixoio pára nossnporta-voz no XVJI CongressoNacional dos Estudantes ali-mentamo-nos qa convicção deque ninguém melhor do que'ele noderá encarnar os ideaisque tem constituído a nossaluta estudantil.
Urge, pois, à formação deuma nova consciência uni-

yersi('ar*a..As.'> Antônio Fre*
ím' presidente do DCS da
^'n.1^^.' Presidente
•&M* ,d,B J*N* P-l°sofia:
i 5'* W£& Net0- Presiden-
í.e d? £A£tt da F*N- Mediei-na: JAí,Barreto Sobral, pre-,sidente do D.A. Minas e Me-
ÍSw5:-*'i I?eí,d'i Carvalhopresidente do D.A. da E. AnaNeri; Carlos Maurício Lava-coc, presidente do D.A daj.N. Arquitetura: Jaime 8"-
vm PoSsia?Iíte,do CACS ciaF.N. Odontologia: Alberto Ai-
rffASK' Presidente do
p.A. da F.N. Farmácia: Isaiau
» presidente do D.A. dnE.N. Belas Artes; José Tel*xeira Assunção, presidentedo D.A. tf„ E.N. Música
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Cessaram os Combates em Toda a Indo-Chin
NOTA INTERNACIONAL

W^AAOrV»»»

Piratas do ar Perturbam
a Paz na Ásia

A derrubada do doisaviões chineses, anunciada
polo governo norte-amorl*
cano, nas costas da Chinao um ato do provocação de*sobperndo. Trata-so de umatentativa de piratas paraalterar a paz no Oriente,recemalcançada polo ncôr»

do do Genebra, Para acol»tar essas afirmativas basta
analisar os latos.

Aviões chineses derruba»'
ram, por equivoco, umavião de passageiros brita»
nlco quo voou sobro a ilhado Halnh, Ilha chinesa, sub»
metida ao governo central
do Pequim. A Iminência doum ataque americano cau»
sou osso erro lamentável.

A República Popular
Chlnôsa reconheceu Imedl.-i»
tamente como legitimas
is reclamações britânicas.
Prontiílcou-se a pagar In*dcnlzações pelos danos ma*terlals e a Indenizar as Ia*
milias das vitimas.

Em Londres, esse ato íoi
recebido com satisfação e
saudado por toda a impren-
sa. O primeiro-ministro
Churchill, ao mesmo tem*
po, para evitar motivos de
novo atrito ordenou, segun»
do Informa o "Evenlng
Star", que os aviões quefazem o vôo de Hong Kong
para outras regiões evitas*
sem as proxlmadades do
HainS.

Entre os dois paises inte*
ressados, portanto, a quês*
tao diplomática íoi resolvi*
da em seus termos funda-
mentais: o protesto íoi acei-
to e a China aguarda as re*
clamações monetárias que
permitirão encerrar defini-
tlvamente o assunto.

Qual, porém, a atitude do
grupo de bandidos que co-
manda a política norte-ame-
ricana? A pretexto de so*
correr o a»»-iao sinistrado,
atacaram aparelhos chino-
ses, abatendo dois, segundo
declaram. Os caças norte*
americanos partiram de
porta-aviões que estavam
nas costas da China. Isso

confirma, em primeiro Iu-
gar, a legitimidade das
alegações chinesas ao dizer
que havia um alerta diante
da Iminência do ataque.
Quo fazem, dlanto de Hafnfi,
porta-aviões nortcamerl-
canoa? Em segundo lugar,
posltlva-so quo o ataque
previsto íoi efetivamente
desfechado, embora em es-
cala menor, graças & pro-sença da íârça aérea chi-
lesa.

Na Inglaterra essa noti-
cia provocou alarma e a
mesma reaçáo se faz sen»
tlr em todo o mundo. Nfio
se trata dc uma estréia dos
ílibustelros sob a bandeira,
americana no ataque aos
paises do campo da paz.
Vários aviões ianques já
tiveram de ser Intercepta-
dos ou abatidos sob os
céus soviéticos, chineses ou
sôbre nações pacificas da
Europa Central. Um caça
soviético íoi há algum tem*
po derrubado, por caças a
Jato, próximo à base naval
de Vladlvostock. Náo se
passaram dois meses desde
que destroiers sob comando
americano apresaram um
petroleiro soviético que se
dirigia a portos chineses.

Enquanto os governos
cUlnês e britânico resolvem
o incidente por melo do
conversações amistosas, a
Força Aérea dos Estados
Unidos continua em de*
monstrações militares dian*
te de I-Ialnã e desencadeia*
se, por ordem da Casa
Branca, uma nova onda
de propaganda guerreira.
O senador Fullbright, por
exemplo, brada em fúria:"Se os comunistas querem
a guerra, demos-lhes a
luerra!"

Os comunistas não que-
rem guerras, embora sai*
bam ganhá-las, como tem
provado. Quanto aos ata*
quês inomináveis dos crimi*
nosos de guerra Ianques, é
certo que continarão a ser
repelidos, com a energia de-
monstrada até agora.

Quer Enviar Tropas
Para Dadra

LISBOA, 27 (AFP) — O
governo português, depois
de ter pedido permissão, no
dia 24 do corrente, para en-
viar tropas para o territó-
rio dc Dadra, ocupado pelos
indianos, solicita, em nova
nota dirigida ao governo in-
dinno, autorização para en-

Mendes-France
Vai Aos EE.UU.

PARIS, 27 (A.F.P.) —
Sabe-se, de fonte geralmen-
te bem informada, que o che-
fe do Govôrno, sr. Pierre
Mendes-France, vai aos Es-
tados Unidos, nos fins de se*
tembro, para participar da
reunião do Fundo Monetá-
rio Internacional de Bretton
Woods.

MEMORIAL DE "

SERVIDORES
DO S.N.M.

Os servidores do Serviço
Nacional de Malária entre-
garam ontem ao sr. Mario
Pinotti. um memorial com
tuna centena de assinaturas,
pedindo transformação do
pessoal da Verba, á em extra*
numerários mensallstas. Ou-
tro ponto abordado pelos ser-
vidores no memorial é a
questão da taxt.. de insalubri-
rlade que há longo tempo
vem sendo sonegada aos ser-
vídores. O sr. Mario Pinotti
prometeu que dentro de 90
dias solucionaria essas quês*
toes.

ALIMENTAÇÃO
PARCA E CARA

Recebemos de um leitor
um protesto contra o restau-
rante mantido pela Funda*
ção Darci Vargas, na Casa
do Pequeno Trabalhador. Re-
clama contra a alimentação
fornecida, que é pouca e de
qualidade inferior. Igual-
mente, reclamou contra o
leite, ao qual é adicionada
muita água.

Por essa comida que não
satisfaz a ninguém — aíir*
mou — cobram dez cruzei*
ros, o que é um absurdo.

viar pelo meft»s três agen-
tes desarmados com apare-
lhos fotográficos e de rádio
a fim de realizarem inquéri-
to ei» Nagar Aveli, onde fo-
ram ocupadas três comunas.

Prisões
na Tunísia

TUNIS, 27 (A.F.P.) —
Foram presas 40 pessoas
durante uma operação da
policia, desenrolada na noi-
te passada, em Medina.

Por outro lado, íoi ferido
um tunisino em El Hamna,
perto de Gabes, ontem, à
tarde, por um tiro dispara-
do por um desconhecido que
fugiu.

Ontem à noite íoram dis-
parados vários tiros em
Aouina, no «Chikhat» de
Metlina, perto de Bizeria,
contra dois tunislnos que íi-
caram feridos. Soube-se, ain*
da, que dois tunislnos íoram
levados por dois indivíduos
armados para a região de
Sldi Bou Zid, em Cedrada.

Condenados
os Sacerdotes

Espiões
PARIS, 27 (A.F.P.) — A

rádio de Prega anunciou a
condenação, pela Corte Su-
prema da República Tone»
coslovaca, de acusados que
acabam de ser juigados por
atividades antigovernamen-
tais. Trata-se de Stephan
Trochta, bispo de Lttomeri-
ce, Frantisek Rabas, cíira de
Ovirokov, Frantisek Vicek,
cura de Rovensko, e Bohumil
Landsman, cura de Bucko-
vice. O bispo Trochta foi
condenado a 25 anos de tra-
balhos forçados e os 1iís
curas íoram .condenados, res-
pectivamenle, a 22, 15 u 7
anos da mesma pena. De-
clarou a rádio de Praga que
os condenados haviam esta-
belecido na diocese urna rode
de espionagem por conta do
Vaticano e haviam criado
um seminário clandestino
para a educação dos ceie-
elásticos em sentido antigo-
vernamental. Os acusados
confessaram seus crimes.

HANOI, 27 (AFP) — Foi observado o
cessar-fogo em todos os setores do norto do
Viet-Nam a começar da» 8 horas de hoju.

CALMA EM HANOI

HANOI, 27 (AFP) — Esta cidade roce-
beit hoje de manhã a noticia de observância
do cessar-fogo na mal» absoluta calma. O
canhão troara durante toda a noite, mas,
depois da 8 horas, hoje, ficaram aileneiosa»
a» baterias dispostas na periferia de Hanoi.
Carros blindados patrulham a» ruas. A mui-
tidâo quo so encaminha para o trabalho co-
menta o acontecimento. Os jornais conti-
nuam mantondo «iMutio o publicam os to-
telegramas das agências, sem comentários.

ÚLTIMOS COMBATES
BAIOON, 27 (AFP) — As últimas horas

antes do cessar-fogo o norte do Viet-Nam
foram marcadas por um aumento da atlvi-
dade em todo o território da Indo-China.
Os postos e a» torres foram atacados ou
fustigados, No sul, uma torre e um postoforam conquistados pelo Exército Popular.

Depois do cessar-fogo reina a calma nosterritórios do norte, declarou um comenta-»«•<* militar, "Nâo foi disparado nenhumtiro".
HANOI, 27 (AFP) - A seguinte decla-ração conjunta foi publicada ao terminar asessão de encerramento da Conferência Mi-litar de Trung Oia:

Observado a partir das oito horas de ontem, o cessar-fogo — Encer-
rou-se, também, a Conferência local — A Comissão Internacional de
Controle do armistício foi convocada —- Possivelmente, a França en-

viará um representante ao governo de Ho Chi Minh

"Esta manhã, 27 de julho, de mil nove-
centos e cinqüenta o quatro, os acordos de
suspensão das hostilidades, assinados cm
Genebra, entraram em aplicação no Viet-•Nam do norte. Em todos os outros terri-
tórios da Indo-China, a contar deste mesmo
dia, a atividade militar será limitada, paraextinguir-se completa e definitivamente a
11 do agosto."A Conferência Militar de Trung Qia,
iniciada a 4 do julho, chega assim ao termo
de sua missão o devo encerrar seus traba-
lhos."Depois do vinte o trôs dias do trabalho,
as delegações respectivas do Alto Comando
das forças da União Francesa na Indo-China
o as do Exército Popular do Viet-Nam cho-
garam aos seguinte resultados concretos:

1) um conjunto de medida» práticas ro-
latlvas a realização de suspensão da» hos-
tilidades no Viet-Nam foi cuidadosamente
estudada. Graças a este estudo, a ordem de"cessar fogo" pôde ser aplicada hoje no norte

d poderá sê-lo cm tempo oportuno no conlro
o sul do Viet-Nam,

2) a execução dos acordos intervindos
na Comissão Militar do Genebra, acúrca dos
prlslonelrori do guerra foi objeto de discus-
soes concretas, graças aos quais um acordo
foi finalmente realizado sobre as medidas a
tomar para mcllwrar a sorte dos prisioneiros
de guerra a garantir a entrega dos prisio-
neiros doentes ou feridos.

Graças aos esforços comuns das duas
delegações, a Conferência Militar obteve fo-
lises resultados e criou um clima favorável
ao armistício, trazendo sua contribuição ao
sucesso da Conferência de Genebra.

Cabe agora, às Comissões mintas, prós-
seguirem ató seu termo na aplicação dos
acordos do Genobrai"Feito em Trung Oia, a 27 do jxúlvo de •
1954".

Scguemsc as assinaturas do chefe da de-
legação do Alto Comando do Exército Pa-
pilar vietnamita general Van Tten Dieng e

do chefe da delegação do Alio Comundo dat
forças da União Francesa, coronel Leunu,
yeux.

CONVOCADA A COMISSÃO

NOVA DELHI, 27 iAFP) - Anmalà-Moflrialmanto quo o governo indiano, coma
presidente da comissão internacional dn con-
trfile do armistício no Viet-Nam, tm Linrn a
no Camboadgo, propôs aos outros nu mbros
da comissão, Polônia e Canadá, bem coma
aos governos interessados, quo sn reunissem
om Nova Delhi. Foram dirigidas convites
nosso sentido aos govôrno» do Canadá, da
Polônia, da França, da Viet-Nam, tio Cam-badgo, do Laos o da República Democrática
do Viet Nam.

O objetivo dessa reunido, que so realizaria,
na primeira semana de agosto, i'. o du dis-
cutir as questões da processo o uni ias Una-
das ao e«.abo.ccimcii.o da comisstla c das
funções a assumir,

REPRESENTAÇÃO FRANCESA
PARIS, 27 (AFP) — Batarla prcst-nio-mente em estudo a questão dó uma even-

tual representação francesa iunto nu gbvôr-no de Ho Chi Minh. Teria sido adiantada
o nome do Sr. Jean Sdfiitcii;/, signatária
dos acordas do 6 dc março do 1910, quoreconheciam o Viet-Nam Popular como Es-
tado livre na União Francesa. Jean Saiu-
teny acompanhou Ho Chi Minh â Franpa,
no mesmo ano, por ocasião da Conferência
de Fontainebleau.mm mm m

Uma armada invadiu as águas territoriais e numerosos avi5es mili-
tares americanos violaram o espaço aéreo da República Popular —
Provocação ostensiva, escreve um jornal de Londres, comentando o
ataque sofrido pelos aviões chineses — Enérgico protesto do governo

de Mao Tse Tung
TÓQUIO, 27 (A.F.P.) _ O governo da Chinaprotestou em termos enérgicos, esta tarde, contrao ataque de dois aviões chineses, por caças ameri-canos, no dia de ontem, anuncia a emissora dePequim.

O protesto chinês, assina-
do por Chiano Hanfu, vice-•ministro das Relações Exte-
riores, afirma que uma ar*
mada americana, compreen*
dendo dois porta-aviões e
vários destroiers, pentrou nas
águas territoriais chineses,
ao sul da Ilha de Hainan,
em 26 do corrente, a pretextode procurar o avião comer*
ciai britânico abatido peloschineses.

Declara o protesto que qua-tro aviões americanos, com
base num porta-aviões, vio-
laram o espaço aéreo de Yu*
linkang, ontem, pela manhã,
e que, pouco depois, doze
caças americanos penetra-
ram no espaço aéreo por sô-
bre Lokwei, na Ilha de Hni-
nan, tendo abatidos dois
aviões de reconhecimento
chineses.

O protesto afirma, por ou-
tro lado, que os aviões ame-
rlcanos atiraram igualmente
sôbre um navio mercante po-
lonês e sôbre vários barcos

Oferece-se
Bombelro-EIelriclBtn, BB-
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TABELA DOS
TRABALHADORES
DA CONSTRUÇÃO

/IL
Na assembléia realizada

ontem à noite no Sindicato
da Construção Civil, cerca
de seiscentos trabalhadores
presentes «votaram, em escru*
tínio secreto, as duas tabe*
Ias propostas: uma pelo au-
mento dos salários na base
de'40 por cento e, outra, pelo
aumento de 80 por cento. A
votação prolongou-se até ai*
tas horas e não havia ainda
terminado quando encerra*
mos os nossos trabalhos. De
qualquer maneira, a assem-
bléia já havia determinado
que qualquer que fosse a ta-
bela aprovada, ela seria en*
tregue ainda hojo ao sindi*
o__ patronal. ¦'¦

Wilma Montesi
Foi Assassinada

ROMA, 27 (AFP) — O
«Caso iviontese» entra numa
nova íase pois o sr. Katael
tíeppe, presidente da Seção de
Imst-L-ução da Corte de Ape-
lação aesta Capital, encai-re.
gado de investigar a morte
da jovem Wilma, cujo ca-
dáver foi descoberto no co-
moço do ano passado, numa
praia nos arredores desta Ca-
pitai, enviou o processo para
o Procurador Geral.

Num inquérito de perto de
tcês meses, personalidades
ligadas ao mundo dos ne-
gócios e da política, assim
como contrabandistas de dro-
gas, foram chamados ao ga-'binete do presidente Sepe.
Muita gente vê uma relação
entre a decisão que acauã
de tomar e os resultados da
poriciá efetuada por vanos j
legislas nos (lespojos de Wil-
niii. Üsses resultados não fo-
rum tomados públicos mas,
segundo informações do boa
fonte, confirmariam que a
morte da jovem tevia sido
devida a um «áfqgámehtò pe-
ia vontade de terceiro» e não
a um acidente.

Compete, agora; ao Pro-
curador tomar uma d c são:
1") Decretar um mandado do
prisão contra o suposto as-
sássino ou, 2") decidir um
inquérito suplementar ou, 3")
abrir novo processo.

N. H. — Como já noticia-
mos, está comprometido no

assassinato de Wilma Monte-
si o fiho do ministro 1'iccioni.
chineses, nos arredores da
Ilha, antes de serem repeli*
dos pela defesa antl-aérea
chinesa. Depois de hai/er
condenado energicamente a
atitude americana como sen-
do «cruel e desumana», o
protesto clama contra a re*
cente intensificação da aju-
da americana a Chiang Kal
Chek, para as suas operações
ao longo das costas chinesas.

O protesto do governo co-
munista chinês declara Igual*
mente quo, a despeito da vol-
ta da paz à Indo-China, ob-
tida na Conferência de Ge-
nebra, a aviação americana
e de Formosa, intensificaram
as suas operações militares
ao longo das costas merldio-
nais da China, perturbando
a nevegação, o que, acrescen-
ta o protesto chinês, teve
como resultado o incidente
lamentável do avião britâni-
co abatido em 23 do corren-
te. Tais violações devem ser
evitadas no futuro, adverte
o protesto chinês, pois, de
outro modo, a China torna*
rá os Estados Unidos intei-
ramento responsáveis por
todas as conseqüências que
dai poderiam resultar.

PELA LIBERTAÇÃO DE
FORMOSA

AINDA NÃO FOI
ENTREGUE 0

PLANO DO DASP
O plano de reclassificação

do funcionalismo ainda não
foi concluído nem tampouco
entregue ao Presidente da
República, conforme vêm
propalando alguns jornais.
Os servidores estão aguar-
dando a entrega do trabalho
no próximo dia 81, quando
será enviado imediatamente
ao Congresso Nacional, con*
soante promessa feita pelo
sr. Getulio Vargas, ao reee-
ceber, há dias, a comissão de
funcionários que lhe fêz en-
trega do memorial reivlndi-
cando aumento e reclassiii*
cação. A insistência do
DASP em trazer o plano fora
do conhecimento público, no
que toca ao enquadramento,
6 que vem dando margem à
confusão eiu forno do as*
símio.

TÓQUIO, 27 (A.F.P.) —
«Formosa deve ser liberta-
da de Chiang Kai Chek e dos
norte-americanos», declarou
hoje de manhã a rádio de
Pequim, mencionando em
seguida um editorial em nue
o «Jen Min Jih Pao», princi*
pai jornal de Pequim, decla-
ra que o mais importante de-
ver do governo da China
Popular é libertar Formosa
e «pôr fim aos complos
urdidos pelos imperialistas
norte-americanos para ata-
car a China».

Pl.OVUCAÇÃO
DELIBERADA

SINGAPURA, 27 UvPP)
—A notícia do Incidente ao
largo de Hainan chegou a
Singapura em hora muito
adiantada da noite. Enquan-
to os circúos oficiais se abs-
têm de qualquer comentário,
quer a respeito do próprio in-
eidente, quer sôbre a declara-
ção do Departamento de Es-
tadlo, os círculos de negócios
manifestam em seu conjunto
opinião desfavorável à ação
norte-americana, ação que um
influente membro da Cama-
ra de Comercio qualificou ho-*je do manhã de «provocação
deliberadas..

Assevera-se nestes mes-
mos círcuos que, no mo-
mento em que os aviões norte-
amecicanos voavam a pretex-
to de pesquisa dos eventuais
sobreviventes do «Skyir.as-
ter*, cotava há muito tempo
excluída a possibilidade de
encontrar sobreviventes. Por
esse motivo, acrescentam, as
autoridades britânicas haviam
abandonado as pesquisaB des-

Quase à morte
Antônio Mesquita, 25 anos

presumíveis, solteiro, de re-
sidência ignorada, foi inter-
nado no Hospital de Pronto
Socorro, ontem, em estado
de coma, apresentando fra-
tura do crânio com afunda-
mento. Foi agredido a barra
de ferro na Rua Gago Cou*

. tinho. en frente ao a, 87..

CHURCHILL
LONDRES, 27 (A.F.P.)

— O governo pensa tomar
todas as medidas tendo em
vista a diminuição da ten-
são internacional, seja por
intermédio das instituições
existentes ou por medidas
especiais, declarou, hoje, na
Câmara dos Comuns Wins-
ton Churchill, em resposta
a várias perguntas de depu*
tados trabalhistas e relati-
vas à possibilidade de uma
conferência dos «Três Gran-
des» ou de um encontro com
o chefe do Governo soviéti-
co para discutir sôbre as
dificuldades internacionais
atuais.

O primeiro-ministro acres-
centou que as recentes prn-
postas soviéticas levantavam
questões relativas a confe-
rências internacionais que
devem ser discutidas entre
as potências ocktentais.

N LH ii
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de a noite de sábado. Um
oficial da Royal Air Force
confirmou ôsse ponto de vis-
ta.

OSTENSIVA PROVOCAÇÃO

LONDRES, 27 (AFP) —
A imprensa comenta ampla-
mento esta manhã o inci-
dente aéreo ocorrido no Mar
da China.

Diz o «Manchester Guac-
dian*: A questão que per-
munece sem resposta é a de
prosseguirem os aviões :iorte-
americanos, ostensivamente,
as suas «pesquisas», nas re-
giões da ilha (le Hainan, três
dias depois do incidente com
o avião da Unha britânica.
Podem parecer muito min-
guadas as possibilidades de
encontrar sobreviventes tan.
to tempo depois e o vôo de
aparelhos norte - americanos
nas pvoximidades da costa
chinesa poderia muito bem
se afigurar como uma pro-
vocação. E' uma razão para
que nos inquietemos quanto
a uma responsabiidade nor-
te-americana». Assim conclui
o jornal: «De qualquer ir.a-
neira esse desastroso caso
evidencia particularmente a
necessidade de reduzir a ten-
são no Extremo Oriente».

OS AVIÕES IANQUES

WASHINGTON, 27 (AFP)
— Três aparelhos norte-ame-
ricanos do porta-aviões «Phi-
üppine Sea» tomaram parte
no choque durante o qual
dois caças chineses foram
abatidos ao largo da Ilha de
Hainan, anunciou, hoje, o se-
cretário norte-americano da
Marinha.

Dois desses aparelhos eram
«Douglas Skycaiders» e o ter-
ceiro um caça noturno «Cor-
sair». _

O relatório transmitido
pelo comandante do porta-
aviões ao secretário da Ma-
rinha não precisa quais fo-
ram os aparelhos net-te-ame-
ricanos que abateram Os ca-
ças chineses.

TRINTA MIL JAP0-
NESES PARA A

AMAZÔNIA
TÓQUIO, 27 (A.F.P.)

O govêmo brasileiro au*
torizou a imigração pa*
ra o Brasil de uns trin-
ta mil japoneses, que se-
rão instalados na região
amazônica, — anuncia
hoje o jornal «Maini-
,clii». Essa decisão foi

resultado das negocia-
ções realizadas com o
governo brasileiro pelo
Sr. Kotaro Tsuji, o qual
declarou ontem à im-
prensa que seriam pos-
tas à disposição dos imi-
grantes japoneses terras
cuja superfície ultra-
passa quinze milhões de
acros. Cada família de
imigrantes teria três mil
acres que se transforma*
riam em sua proprieda-
de se conseguissem cul- s

* tivar nos mesmos 15.000 !
> seringueiras. '

Protesto do
Comissário

Francês
BONN, 27 (A.F.P.) —

O embaixador André Fran»
çois Poncet, alto comissário
da República Francesa na
Alemanha, protestou hoje
junto ao Secretariado de Es*
tado de Assuntos Estrangei-
ros da República Federal,
contra a publicação, por uma
revista alemã, de um artigo
atacando em termos injurio*
sos o general Pierre Koenig,
ministro francês da Defesa
Nacional.

Sir Frederic Hoyer-Mlller,
nilo comissário britânico na
Alemanha, associou-se a és-
se protesto, em sua qualida-
de de presidenta em exerci-
cio da Alta Comissão aliada.

O sr. André François-Pon-
cet, protestou, igualmente,
junto ao governo do land de
Bade-Wurtenberg, em cujo
território foi publicada a re*
vista em guestáo..

PRIMEIRO ANIVERSÁWOJO^ARMISTÍCIO

CHEGOU 0 MOMENTO DA
REUNIFICAÇÃO DA CORÉIA

Comemorações na China e na Repú blica Democrática Popular da Coréia
— Necessidade da reabertura das n egociações — Eisenhower e Rhce

preparam no va agressão
TÓQUIO. 27 (AFP) — A

República Democrática Po-
pular da Coréia está agora
bastante forte para ussuuu- .
rar a defesa da pátria ro-
construída e o respeito às
cláusulas do armistício, —
declarou o eeneral norte-
coreano Lee V/one Mu, sa-
lienvando a necessidade da
prossecucão da luta para a
reunificação da Coréia de
acóro'0 com o plano proposto
em Genebra oelo delegado
norte-coreano.

O eeneral coreano fêz essa
declaração em discurso pro-
ferido em manifestação de
massa a que assistia o presi-
dente Kim Do Bong. bem
como representantes dos vo-
luntárlos chineses e o corpo
diplomático.

FIRMES CONTRA A
AGRESSÃO

TÓQUIO. 27 (A.F.P.) —
A emissora a'c Pequim cap-
tada nesta capital difundiu
hoje um comunicado de um
porta-voz do Exército de Vo
lunfários Chineses na Co-
réia do Norte, por motivo do
aniversário q'o armistício co-,
reano. , , „ 

'¦
O comunicado salienta aue

os exércitos da República Po-
pular da Coréia ainda estão
prontos para combater os pos-

«Acordo» Anglo-
Egípcio sôbre o

Canal de Suez
LONDRES, 27 (A.F.P.)

— As delegações inglesa e
egípcia concluíram hoje, no
Cairo, um acordo de princi*
pio sôbre a evacuação da
base militar britânica de
Suez, anuncia-se em fonte
autorizada.

Um comunicado conjunto
relativo aos pontos sôbre os
quais houve acordo deve ser
publicada na capital egípcia.

No entanto, o Foreign Of-
fice aguarda o relatório com-
pleto do embaixador da Grã*
Bretanha, no Cairo, sir Rniph
Stevenson, antes de confir-
mar oficialmente n noticia dn
acordo.

«PARA INGLÊS VER»
Os principais pontos do

acordo anglo-egípcic, sôbre
a evacuação da baso do ca-
nal dt Suez, são os soguin»
test

1) — As tropas britânicas
evacuarão a base de Suez
num prazo de vinte meses:

2) — A Grã-Bretanha tem
o direito de reocupar a base
do Canal de Suez no caso de
agressão contra todo Estado
membro da Liga Árabe ou
contra a Turquia.

3) — A manutenção das
instalações da base estará
confiada a empresas civis
britânicas;

4) — A duração do novo
acordo foi fixada em sete
anos.

DEDO AMERICANO
Segundo os meios autoriza-

dos britânicos, serão as se-
guintes as conseqüências mi*
litares desse acordo:

Os 84.000 soldados, incluin»
do o pessoal da Air Force,
serão distribuídos da seguin-
te maneira: côrca de dois
terços voltarão ao Reino
Unido, permitindo assim a
criação de uma reserva es*
tratégica, ao passo que o
resto será destinado às ba*
ses de Chipre e de Malta.
Quanto aos comandos da
Marinha Real, serão, pelo
menos provisoriamente, con-
centrados em Malta.

Os novos arranjos em na-
da mudam, praticamente, as
disposições concernentes à
Marinha. O mesmo número
de unidades será mantido,
de todos os modos, no Me-
diterrãneo Oriental, mas sutis
estoques e material, atual*
mente armazenados nn zo-
na do canal, serão transferi-
dos para outra parte. O
acôi-fln permitirá ao govêr-
no britânico reforçar suas
forças no sudoeste da Ásia c
principalmente na Malásia,
onde poderão servir de ar-
cabouço ao Pacto do Sudeste
asiático, em discussão em
Washington e nos outros

, paises interessados..

sivois ataques das forcas sul-
coreanas e norte-americanas.

Em seguida o porta-voz
acusou os Estados Uniófos de
procurarem cercar a China
favorecendo a formação de
blocos militares na Ásia e no
Oriente Medo.

Finalmente, o comunicado
afirma aue, depois da assi-
natura do armistício coreano,
as forcas das Nações Unitfas
tornaram-se responsáveis por
numerosas incursões aéreas
sobre o território da Coréia
do Norte ao mesmo tempo
que numerosos incidentes de
fronteiras.

CONSOLIDAÇÃO
DA PAZ- PARIS, 27 (A.F.P.) — Se-

gundo a agência Nova China,
captada em Paris, a impren-
sa chinesa reclama solução
da auestão coreana, por oca-
sião do primeiro aniversário
a'a conclusão do armistício na
Coréia. O "Jen Min Jih Pao"
declara notadamente em edi-
torial: "O problema coreano
deve ser solucionado por
meio de negociações e essa
solução deve permitir a rea-
lizncão dos direitos nacio-
nais do povo coreano e
as suns asp ir ações dc
paz." Assinala ainda o jor-
nal: "A paz na Ásia foi con-
solidada pela conclusão do
acordo sôbre a cessação das
hostilidades na Indo-China o
pelas declarações dos primei-
ros-ministros da China, da
índia e da Birmânia, aue
criaram condições favoráveis
ao estabelecimento da segu-
rança coletiva nessa região.
A China continuará lutando
até a solução ó'o problema
coreano, a fim de aue sei a
ainda mais consolidada a
paz na Ásia."

REAUERTURA
DAS NEGOCIAÇÕES

MOSCOU, 27 (A.F.P.) —
O jornal «Pravda» fêz hoje
de manhã um apelo a favor
da reabertura das negocia-
ções a respeito da questão
coreana, sem propor toda-
via a data do reinicio das
conversações, nem espectfi-

Perigos da
Cortisoiia

LONDRES, 27 (A.F.P.) —
Os consumidores da cortiso-
na correm entre outros ris-
cos, sem contar os outros
perigos a que se expõem:
grosseria das feições, desen-
volvimento do sistema capi-
loso e obesidade. São estas
as conclusões a que chega
o relatório do Conselho Bri-
tânico de Pesquisas Médicas
de 1952-53, publicado hoje e
que faz uma advertência
contra os «sérios perigos»
que ameaçam os reumáticos
que usam a cortisona e o
remédio «Acth» para aliviar
as suas dores. Segundo o
relatório, outros perigos
mais graves acompanham o
tratamento com a cortisona:
aumento dn pressão sanguí-
nea, diabete, ativação de
uma tuberculose latente,
perfuração das ftleeras do
estômago e, finalmente, d°-
soidens mentais.

car novos métodos a respeV
to do assunto.

INCITAMENTO
A NOVA AGRESSÃO

SEUL, 27 (AF.P.) - Pyiin
Yung Tay, primeiro mlnls»
tro do sul da Coréia, em de-
claraçao feita pur ocasião
do primeiro aniversário do
armistício, exortou o seu
pais a preparar-ee pnra rc-
conquistar os territórios ao
norte do paralelo SS,

PREPARAM A GUERRA
WASHINGTON, 27 !A.F.

P.) — As conversaçüos Kíjcv
nhower-Sygman Rhce sobro
os problemas militares e
econômicos da Coréia do Sul
foram iniciadas na Oa:;a
Branca.

O presidente Rheo está
sendo assistido nessas ron*
versações, por uma impor-
tante delegação dc técnicos
políticos, militares e econô»
micos. Do lado norte-nmc-
ricano, o presidente Eise*
nhower é coadjuvado prin-
cipalmento pelo ministro da
Defesa, sr. Charles Wilson.
pelo almirante Radford, che*
fe do Estado-Maior Coral,
pelo sr. Harolcl Stassen, 'li-
retor da Administração das
Operações Estrangeiras e
por vários funcionários nor-
te • americanos especialistas
em assuntos coreanos e ja-
ponêses.

Tudo indica que Wash*
ington se dispõe a atender
o governo sul-corcano, quo
quer aumentar de morto
substancial suas forçai; arma-
das.

Suicidou-se
o Oficial
Americano

BERLIM, 27 (A.F.P I ~»
Anuncia o exército norte-
americano em comunicado,
que um empregado norte-
americano das autoridades
norte-americanas de Berlim
morreu no dia 23 do corren-
te em circunstâncias quo
fazem supor um (suicídio. O
comunicado das autoridades
norte-americanas íoi prece-
dido por um inquérito.

ERA UM OFICIAL
BERLIM, 27 (A.F.P.) —

Nos círculos norte-amerlea-
nos competentes declara-se
não ser possivel confirmar
ou desmentir certas infor-
mações segundo as quais n
funcionário norte-americano
que se suicidou na última
sexta-feira à tarde teria sido
um amigo Íntimo do dr.
Otto John. Prossegue o
inquérito.

Por outro lado, soube-se
que, segundo ns primeiras
constatações, êsso oficia!
norte-americano teria so sul
cidado em sua residência,
disparando uma bala dc pis.
lola ria cabeça. Imediata-
mente foi transportado para
o hospital norte-americano,
onde faleceu meia hora de*
pois.

Instruções...
deputados e que prevê, inclu*
sive, a revalidação do regis*
tro do Partido Comunista
do Brasil, assinalou o sr.
Alolsio de Carvalho que
ainda não leu a aludida pro*

posição. Considera, entre*
tanto, que qualquer partido
político, cujos estatutos cate-
jam enquadrados nas uor-
mas constitucionais, pode
funcionar legalmente.

Desejam os Soviéticos,
ra da URSS. As demais te*
ses serão apresentadas nas
outras sessões plenárias.

NOVA CENTRAL
ATÔMICA

Perguntamos aos delegados
soviéticos sôbre os progres-
sos do emprego da energia
atômica, para fins pacíficos,
na URSS, ao que o chefe da
delegação respondeu:

— Como o governo sovié-
tico já anunciou oficialmen-
te, foi inaugurada há pouco
tempo na URSS a primeis*

central elétrica movida a
energia atômica do mundo.
E, dentro de pouco tempo,
mais uma será inaugurada,
com capacidade para 100.000
l:w. Como o governo sovié
lico tem insistido em afir-
mar, o desenvolvimento dos
estudos sôbre a energia nu-
clear, na URSS, está voltado
para fins pacíficos.

Os cientistas soviéticos
permanecerão em Quitandl-
nha. Terminada a Conferên-
cia, visitarão o Rio e São
Paulo.
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Unidade Entre os Têxteis da "Fábrica Deodoro"
Os tôxteis ria fábrica Deodoro vão sereunir no próximo sábado, na sede rio Sin-dicato, para rilseutir a recusa patronal em

pagar o «n/drio-inhilmo </<i a.-JOO cruteiros. O»operários da Seção rio Tecelagem, qua esta-vam em greve ató ontem, »ão a» vanguardel-roí denta luta e sua opinião 6 a rio quo se
Oi um prato ate o riia 16 do me» vindouro
liara quo sejam ilobrario» tados o» salários-
peça. Caso os patrões se recusem a aten-dê-los, toda a fábrica deverá paralisar as ati-
vidade» o mio apenas « Secdo do Tecelagem,como havia ocorrido anteriormente.

INÚMEROS PROBLEMAS

Küo é, ontrctanlo, a burla àsLci de Sa-
lário-minimo a única irrcgularidada existente
na Dsedoro, tlobn a mais dn 100 o númr
ro de menores da W oitoii que fasrm traba.
Ikos ãi adultos e ganham a melado dos sala
rio» distes. A» operárias "dobradeiras", que
deveriam, ganhar a diária rin 80 cruteiros to-
dos os dinn rio mts, inclusive nos domingos

»**<*%/S/W^«^*S/vlV »*»***V»i*V*SOrf\/V -W V^r MMMM
Dispostos a seguir o exemplo dos tecelões os operários das demais se-.
çõm — Reunião no próximo sábado, no Sindicato — Daianas da pro-,blemas na empresa que podem ser solucionados—

DISPOSTOS A PARAR

e feriado», sô recebem quando Im serviços.Não rara, ficam até metade do môs «onttrabalhar, descontando integralmente para oIAPI o recebendo apenas melaria rio salário«armai. Os roubos nos salários são constou-tes. Não há um. riia cm qua os escritórios riuIdbrica não estejam fervilhando riu operários
qtu reclamam quantias roubadas,

IMUNDIOIB ÀBBOLUTÃ

A imundlcio na Deodoro d absoluta, com
lixo o poeira acumulado» por todo canto.
Os aparelhos sanitários exlstenteo são bura-
vos abertos em chão do cimento, como as
seniinas da quartéis e ponitenoidrias. Além

disso, a compartimento ande ettão situados 4separado do prédio da fábrica <* mando cho-va os operários tido podem utilisá-los sob
pena ilu se exporem a adoecer.

Náo há refeitório na Deodoro, nem ?««¦
mo uma salda onde os têxteis pos*um fateras refeições. São forçado», por isso, a ai-
inoçar uns sobro aa máquinas, outros, nas
calcárias ria fábrica.

O problema dos vestiários é. grava tam-bém, particularmente para a» mulheres. Sim-
plesmentn porqno tido existam. As operáriastêm da passar pelo veramo rio mudar do rou-
pa nas salas de trabalho, por trás rias má-
quinas.

A grande tnotorla rio pessoal da üeoda-
.; ro está disposta a parur o trabalho, em de-
} fesa rie teut salário». Nãn tó ns tecelões estão

sendo burlados. Também ot diaristas, por
manobra dos patrões, não estão recebendo os

s *.*00 orutelro» como manda a lei. Alguns
metmo nflo estão tirando nem t.ooo orutelro»
l>or quintena, anesar rio trabalharem tariosos dias, Além disso não recebem as horas
perdidas na tlmpeta rias máquinas e sãoobrigados a comprar espanadores, com seusmagros salários, para fater a limpem.

Um diarista, imrguntado jx-ía rrinrlagem,-ídí-rfl a forma rie. ptr l*rmo a todas estosirregularidades respondeu:
»auZ~ E'iou com ° opinião ria Comissáo riai'ai>rtca. Devemos fater uma tabela contendotoda* as nossas reivindicações, abrangendoinclusive os problemas relativos aos ivstid-rios, á falta rie refeitórios, A sujeira na fá-

,2k " ""P0-'' rf,i-"0 darmos um prato aos
patrões, Se não nos atenderem entraremostodos em greve, exigindo o solução do todasestas questões.

tmmmmimmmnmmmmmmmmimmmw r.. , j .m ..... min umaifmmmim.ev

Assembléias
Tolofonlstas

AMembléU cerni (•xtrnorillnitrln, no Slmllualo ilo» Tr*.
Imllmiluri"! rm llnipr^NHK Trlrliitiíiti-*. lln Riu dr .liní-lnt
luimiilii», dln 30, An 18 hora» —- Ortloill ilu illm i-ldi.-Ao tir
ri'|ir<"«fiiliiiitc-. c Miplciitt-s iiiii-ii ii ( niiilsiiiii luternn de Tr»-
vrili.ío «le Ailllenlfhi HIIIIIIMlIll llll hilllllltl-i.

.Motoristas autônomos
A-ii.riniiiéiii «(-rui oxlrnor-

(Imiirla, no sindiciiin Mon
Conduloi-oH Autônomos de
Veiculo» RodovIArlos do ltl<i

do Jiiiii>ii'ii, umanhA, dia 2!),
ii* ao horns ¦ Ordem do dln;
íliu- búnhoclmonlo dn novit
li lieln lii.vilin'-ll'lrii

Motoristas
A".->i-inlilfi» gertl OXlrãordlilárlSi tio t-IlldlcaUl du» «lon

(tutores de Veículos Rodoviários o Anexoi d" Wo dn .laneiro.
»m»nh* dl» 59, »•. dezoito lion».- Ordem do Dl»; resjusti.
mento ulsrlsl. mm fuce do nilo «-uMo ds vldtl »utorü-»» *
dlretnrl» * promover mimentnf, ni. r.,*...,!.,... podílldO tsw*r
«cordoí, ofc.

Vendedores de feir«í>

- ¦<'¦ • "'ti*'ísflBr *^v ft^H V^'¦ ~¦ :*ãÉMi^HK #|Rr y.^ffiwW ^T *>• <j^f^.

Ao terem conhecimento dc que seu companheiro José Soares havia, sido vitima dc ar-
?ã ni^S"*^" r° 

~ vor 'S?"Ç? mdelarminado, os operários da Fábrica do Calçados Ma-tos Rocha, reuniram-se no Sindicato a resolveram parar os serviços, o que fisernm vorauashoiyc, na, segunda-feira última. Resolveram, ainda, reunir-so dc novo hoic à tarrirno Sindicato c acertar medidas ainda mais enérgicas contra a urbitrariedado patrona!Exigem or. operários, além da readmissão imediata do companheiro, o pagamento dosan'.no-mlnimo do S.hOO cruzeiros o do aumento dc S5 por cento, quà conquistaram c auevem sendo sonegado. No clichê, um aspecto da reunião dos operários da Matos Rochano Sindicato. '
—. I

11 i Espera de lis a Juventude ipiesal
Oeeüeux Críspim Sobrinho

Uir.a generosa idéia, começa
a ganhar, neste momento, a
juventude democrática, de to-
do o mundo: a idéia, nasci-
dà em Havenna, na Itália.•da realização d", um Encon-
tro Internacional ja Juvcn-?uda Rural,

_ A data do Encontro já cs-
tá fixada para dezembro de
1054. Um Comitê Internado-
na]_ Preparatório foi cons-
tituído em abril último, na
Dinamarca, e em numerosos
países realizam-se, presente-mente, encontros de amizade.
en'*l*e jovens das cidades e a
juventude do campo, .lorna-.
das de Solidariedade •'¦ Ju-
ventude Rural, festivais cam-
poneses e uma série de ini-
ciativas semelhantes.

O apelo de Rayenna, fei.
to numa linguagem de co-
movente beleza, é dirigido
não só às organizações da
juventude, mas ainda «a to-
dos os homens e mulheres
do mundo da ciência n da
cultura, aoB técnicos e aos
educadores^. Ne?se apelo es-
tá escrito:

«Nós, que estamos ligados.
4 terra em que trabalharam
nossos antepassados, quere-
mos condições de vida mais
humanas, que nos seja as-.
segurado um mínimo de tra-
balho e a possibilidade de
aprender um ofício, queremos
trabalhar com os meios téc-
nicos que a ciência põe à
nossa disposição, distrair-nos,
praticar esporte, alcançar um
certo grau de eultuva, numa
palavra: ter um trabalho ga-
rantido c úhi Cutuvo feliz!*.*.

Ésse direito à vida, nega-
do à juventude italiana, é.
igualmente recusado, em nos-
eos dias, ã maioria da jovem
geração brasileira, que vive
no campo. Dc certo, as leis.

de nosso puis não proíbem
fe-ontalmente a juventude
camponesa dc praticar es-
porte, de estudar, de alcan-
çar um futuro feliz. Ao con-
trário, a nossa. Constituição
proclama a. igualdade de to-
dos perante a lei. Mas dc que
serve isto, se os filhos dos
arrendatários das fazendas
de café, por exemplo, são
obrigados, desde os oito anos
ds idade, a ir com seus pais
para a lavouva? As escolas,
8e existem, permanecem fe-
chadas e inúteis. Na usina
Sapucaia, do ex-ministro da.
Agricultura de Vargas, sr.
João Cleofas, existem mil
crianças (f.r. idade escolar.
Destas, apenas 80 podem fre-
qüentar escolas. Meninos com
13 anos de idade trabalham
na lavoura de cana do usinei-

«Ao viajar dc trem sirva-
se do can'o*-r<aitiiuntntí} dn
EJr.C.B.1.

GRANDE PONTO
BAR COMESTÍVEIS

Ltda.
fmportacõ*.* e
ffoportaçSa

E5PECI.4XIDADE!*.: \Vlii.-.kli?s
Champagr.es, Licores, Vliilios;

Conservas nacionais c
estrangeirar*.

iíaferls: E. Pedro Léssa', .TI-A
Filia!: -Av. Gra-.a Aranha n.*
31-B - TeliS.: S2-8226, -13-1078

c 42-4riT4

rc- Cleofas ganhando salánús
que não ultrapassam 10 e 11
cruzeiros pcv dia. O ren-iço
vai das 6 ás 17 horas. Nas
demais usinas açucareiras dc
Campos acontece ;i mesma
coisa.

Por ocasião da I Conte.*
rêiicia Nacional dc Traba-
Ihadores Agrícolas, realiza-
da eni São Paulo, vimos com
quo energia velhos c moços
reclamavam direitos tão ele-
mentares como os de fazer
festas, dc receber visitas, de
caçar e pescar, c de prali*
car esporte, dentro dos. lali-
íúndios- — reivindicações
estas qui: foiam incluídas
nas resoluções finais da Con-
f ciência,

Dc que adianta essa pre-
tensa .igualdade perante a
lei., se milhares de .iovens
nordestinos, trazidos de sua
terra nos «paus-de-arara»,
são vendidos, como escravos,
aos grandes fazendeiros do
Brasii Central e dos lCsta-
dos do Sul? Tal «igualdade*
é, sem dúvida, bastante pre-
caria. Nem mesmo os filhos
de pequenos o médios pro-
prletários têm um futuro
garantido: as possibilidades
para freqüentar escolas são
mínimas, os Bancos negam
financiamento à maioria dos
lavradores e, além disso,
essas camadas sofrem cons-
taiite pressão dos latiíundiá-'
rios.

•
Milhões de brasileiros co-

movem-se com esta situação
dolorosa cm que vive a ju*ventude do campo' no Bra-
sil. Que tal sentimento —
manifestação do patriotismo
de nosso povo — seja cana-
lizádo; para ajudar essa ju-ventude a conquistar uma
vida melhor.

Ela necessita, sim. da aju-
da de todos vós — jovensoperários e estudantes, jo*vens intelectuais, «homens e
mulheres do mundo da eién*
cia e da cultura», a quemé dirigido o apelo de Raven-
na. Dispersa, desorganizada,
sem experiência associativa,
a juventude rural não tem
condições de, sozinha, prepa-rar e realizar as assembléias
locais e regionais que devem
preceder o Encontro Inter*
nacional.

Não é apenas à juventu*de camponesa que interessa
a melhoria das suas condi-
ções de vida. Garantia de
trabalho, possibilidade deaprender um oficio, de
adquirir cultura — se de-fenderdes isto deíend-reis a
dignidade a que tem direito
o homem contra aqueles queo embrutecem e escravizam.
Defendereis também o apro-
veilamento das energias mo-
ças que podem fazer á feli-
cidade da nossa pátria, se
tiverem oportunidade de fio-
rescer,

A idéia da realização deum Encontro internacional
da Juventude Rural terá,
certamente, cm nosso pais,

acolhida calorosa. Ela des-
perfará o sentimento de ira-
ternidade que existe entre »
juventude das nossas cidades
para com a juventude do
campo — e este sentimento
se transformará em (orça
e em fator dc progresso e
felicidade.

1 Guatemala Está Sendo
Teatro de Crimes Odiosos"
Dirige.se a F.S.M. aos trabalhadores de todo o mundo - Lideres sindi-cais «ao cruelmente torturados e assassinados, no interesse da Unitedrrmt c da camarilha que assaltou o governo daquele pais — Um apelo

para que elevem protestos contra esses crimes
É» 

MguiJitfl o texto dn nola oflrlM dn nwrrturlmlo d*"Federação Sindical Mundial -:

A&Miubléi* geral extraor
dinArla da AssoclaçUo Pro
fissional dos Vendedores em
Cabeceiras de Feira do Pio
d« Janeiro, amanhi. dl.i

29. As 18,30 horas, na sede
do Sindicato dos Trabalha-
dore*. nas Indt.stripn Mela-

lúrgicai Mecânlcn • d< M»
teria) Ele-irico do Rio d« Ja
nçlro. à Rua do La-Tsdla
181.. Ordem do Dia: apr"
ciaç.lo d-ir, atrj-rlad-ís da
amai diretoria) assuntos gi»
lal.s.

Oficiais de Máquina.*•
netçA». no dia 27 de ajôsto próximo, na Sindicato

>'fclona! do» Oficial» <le Máquln» d» Marinha Mercante,
PM» renovarão de diretoria e Conselho Flwsl e Represen
tantee Junto > Federaçío Acham-se Inicrltau <t6s chapa»,«ncabe***!*», respectivamente, p*»u Plorlvaldo Correi* do*

Santo», Agostinho Jo»1? d-** Quelrot e lohn Schnoor
Despachan(cFi aduaneiro;*

*A Guatemala esta sendo teatro de crime» odioso», ajilooa quais nenhum trabalhador podo permanecer InsensívelA. .lunfa Militar que usurpou o poder lancou»e furiosa,mente, c desde o primeiro momento. Vontra wtratalhaS
M^V^íUems- Q,rrn«» ° c,nco •"«•¦«ntei. sindicais en ro

-«««?. 2°S ,Irab»,hadorc« *** Plantações do bananas foramassassinados depois dc terem sido selvagcmenlo lorh.radosOs secretário geral do Sindicato dos Trabalhadores da «UnitedVniU», Féllx Moreno, o oulros dirigentes sindicais, foramassassinados em iondl(.-oes Idênticas.
Certa de exprimir a opi

nião dos Irabalhadores de to-
do o mundo, seus filiados ou
nao, a Federação Sindical
Mundial ergue-so com* indig-
nação contra os crimes pra.ticados pelos verdugos dos
trabalhadores e do povo

guatemalteco.
Todos o.s t. r a T> a I h a d o •

res apontarão e denuncia*
rão com todas as suas fôr-
ças os verdadeiros responsa
vels por ésfes crimes, em
cujos interesses eles estão
sendo praticados, e dos quaisa Junta Militar não é senão
agente executora: o mono-
pólio norte-americano Uni*
ted Fruit. Co. e o.s círculos
dirigentes dos Estados
Unidos.

Golpeando os militantes
sindicais, que recentemente
a obrigaram a conceder su*

AlbevtoCaynu)

|M A.VOl.L UL ABACJO NETO —.Ulstrlto F>di-r»l -*. t>psd<!
o di» 4 #le mulo «listo nno rsíri cm vigor o novo Hegu*
liimento <)o>. Institutos aprovado prlc Decreto .15.118. do <

I \.i dr. maio. A partir dovsa data lod«» ai-iiolcs nut. trabalham í
< em qualquer cinprê»a abraiigldo pelo sistema tir prrvIdCnfla J5 social, Independenlc, da» limites mínimo e mávlnin i|e Idade nu (
) rfo catado do «taúOc, paüiariim » ^^r segurados- obrigatórios d** J., uni Instituto. Nada mnls pode ser aleRndo pelo empregador para ('. faier ». Inscrição dos seus empresados. )
S O «rllgo P.' do novo Regulamento estipula o scycnliite: sao i
) ppguradoü ¦oltrifititòrtn.-i ressalvado «» disposto iiob artlgod 3.í o 6.?: í

I — Os <|Ufi
nal:

it —
Irnballiani como empregados, no lerrllorlo naelo-

mm TERRENOS
Loto.» de 12x30, tem en-

tradu e sem luroa, preço» a
partir (I« 12 mil cruielros.
em prestacftes de 150 cru-
zeiros mensais, planos, com

áRua. ,lm e conduçfio A por-ta, posse Imediata, distante¦'.<) minutos das Barcfls d»Siter^' Tratar diariamente
.•om o Sr •' P1QTJBIRA ..
A.V. Wareclíal *u,','r!!>nf». '*¦•
1* andar, lunllga P.-ju L«'i-a) — lelsíocét 28-SS19*

Apelo à Esposa
Esteve, em nossa redação,

o trabalhador aposentado
da Companhia Telefônica
Brasileira, José Cupertino de
Carvalho, reclamando estar
há três meses sem receber
sua pensão da CAP da Li*
ght. Adiantou que tudo isto
e porque os pagamentos só
são feitos mediante uma cau-
Ção assinada tanto por êle
como pela sua esposa, d.
Kmllia de Carvalho, E. eo-
mo ela abandonou *o lar,nSo lhe foi possível ainda
conseguir sua assinatura
1-âZ.. DOiS UP1 -ípíln nç> SSntí
do de aue «Ia assine o
documanto.

Os brasileiros que trabalham como empresados nassucursais ou HR6lioiaa dc empròsas nacionais no Exterior, salvo
s so obrigatoriamente sujeitos ò Icglslneâo do previdência social
) do pais onde prestam serviço»;
) ni — O» titulares de. firma individual o ns diretores, adml-í nlstradores, sócios solidários, sócios gerentes ou sócios de, Indús-
( trla de qualquer empresa, atualmente filiados aos Institutos:'/ IV — Os trabalhadores autônomos, atualmente filiados obri-) gatòriamente aos Institutos.

< l-arágraio 1.» — .\s pessoas referidas nos itens I o II doS artigo 3.f que, além do cargo, funeflò ou emprego, exercem
/ outro emprego ou alivldado compreendidos no regime deste
( Regulamento, são obrlgatòrlamenlo segurados, no que concerne1 a essa atividade ou emprego, ressalvado, quanto às do liem 1) o disposto no artigo 10 do Dccreto-tel 3.00*1, de 7 de fevereiro
( de 1040, e na I,el n.v 1,012, dn 21 do dezembro dc 1940.Parágrafo 2.» — Os iipuscnlados por velhice, ou cm caráterordinário, que voltaram a exercer emprego ou atividade, nAoserão segurados em raião dessa atividade ou emprego.

_ Por ai, vncê, poderá ver facilmente se eslá enquadrado ounfio como segurado obrigatório dc um dos Institutos do Aposcn-tadorla e Pensões. Pelo seu emprego você deduzirá. A suaIdade, seja ela qual Mr, em nada impedirá o seu registro, nuec obrigatório por lei,
rara voce receber os benefícios, deverá primeiro completaros períodos de. carência exigidos pelo atual Regulamento Parareceber auvillo.donm.-a basta que você tenha contribuído durantedo/.e meses. A aposentadoria por invalidez será concedidaserá, automaticamente, transformado em aposentadoria pordepois do segurado receber auxlllo-doenca durante vinte c quatromeses. Sc nu fim desse período o estado dc saíidc do seguradocontinuar impedindo sua volta ao trabalho, o auxillo-doença
A aposentadoria por velhice será concedida depois quo osegurado lenha completado sessenta 6 cinco nnos dc idade, erecolhido, no inininio, sessenta contribuições mensaisO uuxillo-mnternldude c concedido ao segurado quando suaesposa der a lu*. O período de carência para receber êsseauxilio 6 do dozo contribuições mensais.A pensão é concedida depois que o segurado falecer r tercompletado no mínimo do^e contribuições mensais. Os benefí-ciarlos devem ser Inscritos com o segurado em vida o por êle

Quanto à tabela de salários de classe sujeitos ao descontodos contribuições já a publicamos há alguns dias. Sua cartaembora de princípios do Julho só nos chegou às mãos na semanapassada, quando já tínhamos iniciado a publicação da tabelaTela nos uümcros do Utl-RENSA rOPfl.AK dos dias 22 a '•«

menlo (le salários, a United
Fruit tcnla degolar o mo*
vimento sindical. Procura
liquidar todas as conquistas
sociais e as liberdades demo-
eróticas conquistadas pelo
povo guatemalteco no curso
de anos de lutas. A Confe-
deraçáo Geral dos Trabalha-
dores e a Confederação Na-
cional dor. Camponeses fo-
ram postas fora da lei.

A reforma agrária íoi
anulada. Arranca-se a teria
dos camponeses para entre-
pala ao monopólio norte-
americano e aos grande?, la-
tlíundlários. Trata-se de um
aiaque de Inaudita violência
contra o dirello de greve clodo o conjunto dos direitos
sindicais c democráticos. A
United Fruit Co. tem, evi-
deniemeiite. como objetivo,
suprimir todos os obstáculos
que se antepõem à super-
exploração desumana a questibmele os trabalhadores
guatemaltecos.

Revela-se. assim, com tôda a clareza a crueldade co-lònialista e fascista da opres-
sáo exercida sobre o.s traba-
Ihadores pelos capitalistas
da United FYuit Co. e seuscúmplice..; dos círculos gover-iiainentais dos Estados

Unidos.
Nenhum trabalhador, ne*

nhum dirigente sindical hon*

rado dará o seu apoio a Mea* fny, presidente da Federação %Americana do Trabalho e vi- 'ú
cepresldente da CIOSL, queapresenta os criminosos co-
mo campeões da democracia
e clama por maior e mais
sangrenta repressão,

Três mil trabalhadores e
democratas encontram*•se atualmente encarcerados
na Guatemala. Sobre eles
pende

Eleições, no próximo dn
30, no Sindicato dor. Desp.i-
chanfes Aduaneiros do Rie
ó* Janeiro, porá renovação

d* diretoria t conialho f-t-cal. Aclií-se inscrita uret
ehap*?. encabeçada pelo sr,
Antônio José Porto Gui**i3-
rá«s.

Radiotelegrafisias
Eleições, ao dia 4 de aço?- ¦fo próximo, no Sindicato doa ,l3neirc'- par* **<**»* d»

Radlotelegrafjptas do Rio de diretoria « conselho fiscal.
Comerciários

iilelçôes, nos dias 3, 4 e 5de agosto próximo, no sin-dicato dos Empregados no
Comércio do Rio de Janeiro,
para renovação de diretoria c

Acham-se registradas troa
chapas encabeçadas, respectí-
vãmente, por Jaime da Silva
Correia, Rubem,Xavier * Ma-
rnno do Oliveira.

Corretores de Seguro
neiro, para renovação de dl-retoria e Conselho Fiscal.

No dia 24 próximo, termi-nará o prazo para registrode chapas.

a ameaça de serem
assassinados a qualquer mo* p. conselho fjscnfmento. Centenas de outros, $
que escaparam à morte, re* Í
SUS; | 

™ifs, no dia 17 de agô,
tram fora do alcance dos pis* $ ° Proximo- no Sindicato dos
tolciros que os tocaiam. É Corretores dc Seguros o dc

A Federação Sindical Mun- 4 Capitalização do Rio dc ./a-
dial está convencida de que %todos os trabalhadores. 16- GllIcriTIcirOSdas as orgaiiieaçõe.- slndl* #nii-las e não filiadas, | Jg^JW^^de agosto.próximo, no Sindicato dos

is e Casas de Saúde
patriotas. % "--«M. — "" d,J"e*ori» e conselho

Fsté convicta de que farão % . Acha-se aberto até „ prrtximn riia il « B„™ „ouvir sua voz com maior % *J*° «Je chapas. prowmo dia M o prazo par» Inseri*
unidade e força, manlfcstan- ;v-.s»w,*

MESMO QUEM GANHA

o u,n x R n3° flliadas' I v . Ele'Ç*3«- •"> dia 26 de agosto próvlnitte mobilizarão para salvar a 1 enfermeiros e Empregada em HosolSSWda.dêsses homens, desses I do Hlo de Janelrof pfra renovaRSd!trabalhadores *e patriotas * fiscal. ul

do o seu protesto ante os
círculos governamentais dos
Estados Unidos e de seus
mercenários da Guatemala,
para obter que cessem ime-
dialamente esses crimes, aliberdade de Iodos os presos
políticos, o respeito ao direi*
lo de asilo para os refigia-
dos, e o restabelecimento
dos direitos sindicais c li*herdades democráticas.

Todos o.s trabalhadores ctrabalhadoras e todas as or*
gani/ações sindicais devem
manifestar a mais ampla so-lidariedade aos seus irmãos
e ao povo da Guatemala,
cuja causa é a causa de to-dos os homens amantes do

j progresso, da democracia *
/ da independència>.

I i
OBTER ÜMA BOA

POUCO PODK
DENTADURA

ente adertocU, mesmo oaa boca. mais desanimado™. P,

nri^tjTT' 
(EochM)>- ¦»¦«- W Permite

TZ!?TZZ.e**m 
"" Primelro P««r •orçamento p»*,-

JrllTT^ 
^ "" VMtaa BpenM- ^ooratório próPrio dot*lo de ««jnlnArio • pessoal especlaüzaio em prAtese d. precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia•penas. Conserto, em 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTAE1A DO DR. ISIDORO
Soa Elpldlo Boa Morte, 255 - *., «^ (Frtómo „ 5âp§da Praç. da Bandeira). Diariamente du t à. U hona.
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0 Exemplo dos Companheiros

da «Flâmula»
(UMA OPERÁRIA)

Na Fábrica dc Tecidos Kocha Miranda c assim:Us operar:..* empreiteiros não receberam aindao aumento dc salário. Os mecânicos c operários me-nores ganham salário de fome que não dá nem paraa passagem nem para o almoço. O horário dc traba-lho c mudado quase toda semana, prejudicando assima maioria dos trabalhadores, os quais são obrigadosa sair de casa muito cedo, dc modo a conseguir tra-balhar as 5 horas da manhã.
Varia sempre o paga-mento. A forma de pa

gamento agora mesmo
mudou de quinzenal paramensal, saindo o abono
no dia 25 de,cada més
e no dia 10 o pagamento
total. Todos os operários
foram prejudicados por*
que não foram avisados
da nova medida. Em mui-

tos casos são obrigados

a passar fome até o dia
dez.

Mas, vamos compreen-
dendo aos poucos que só
com a lula alcançaremos
nossas reivindicações.

Confiamos no Sindica-
to da. corporação e na
sua diretoria, onde esta-
mos diretamente repre-
sentados através do pri-
meiro secretário do Siu-

dicato. Temos de fazer
aqui o que o-j nossos com-
panheiros fizeram na
* Flâmula» e estão fazen-
do na Fábrica Deodoro.

•
PERSEGUIÇÃO

NA «BORBOREMA»
(Do correspondente)

Logo gue teve inicio
cm todo o pais a lula
pelo salário-minimo dc
dois mil e quatrocentos
cruzeiros, os patrões ten-
taram por todos os meios
impedir que os operários
tomassem parte na luta.
Não conseguiram, contu-
do,.8eu objetivo. Manda-
ram aumentar o número
de suspensões, de demis-
soes e de ordens arbitra-
rias contra os operários.
Quando foi, confirmada
a vitória dos operários
através do Supremo Tri-
bunal Federal, diminui-

ram as horas de serviço
a fim de anular o aumen-
to de salário.

Os operários da tur-
ma geral, são os mais sa-
criticados. Sofrem não
só redução das horas de
serviço, mas também
estão sofrendo severa
coação por parte do enge-
nheiro George Whiston.
Este dcsalmado não quer
permitir que os operários
satisfaçam as 'necessida-
des fisiológicas durante
o horário de trabalho.

O Buragan e o Padi-
lha. além do Mr. Geor-
ge. aumentam as arbi-
trariedades e insultam
os operários a fim de queestes peçam ag contas,
Nós. sabemos o aue eles
querem e saberemos res-
ppnder a estes misérá.
vas. A nossa união será
mais forte que as pene-
guições.

U \ i Tj Ti /~\ Cl A s~v t Dr>.«n.~<. .i » 1BAIRRO SACIL
Situado na VILA DA PENHA

O MFXHOK LOTEAMENTO DO DISTRITO FEDERAL - A 25 MINUTOS DA PRAÇA MAUA !
Lotes tioinereiais c residenciais. Junto de todoluz, galeria de

comércio e de toda condução. Ruas asfaltadas,
I otrtírZ' r,Tr>Qnon°SULU'i' ^ -"? ^ Cnt'at,a a ,>artir de Cr$ »*450,00e prestações a
I ff L - i ??;20*/.^ndemos os ,otes acima anunciados. Facilitamos a entrada\ Ven-
| da exclusiva de VITALINO FERREIRA DA SILVA, o corretor fe veiídP UMoP m
| 

valem ouro. Avenida Presidente Vargas, 446 - 5/ andar w Sala 60$T ^^eS^S
v-^-k ou na

I \ \\ \ \ \\ \ \ v V\ \ \ -x V\ \ \t\^j^-^^\\ Praça do Carmo
| Jj \^_1 Vn * 5 S ES 5 \\\\\\Vv\\\\VWCk n/890-A.

il ALeüdemos denü-o do loteamento, 4 Estrada Braz de Pina, u. 2115fcom AÍRTON

(

Departamento de vendas:
Diariamente, inclusive aos domin-

gos e feriados, nos seguintes locais:
Estrada Braz de Pina, 59. sala 202,com Magalhães ^o lado do portão daigreja da Penha)

Estrada Bra? de Pina. 1496 —. Largodo Bieâo. com Luiz Carlos 
~

A*
Rua tiranos, 1Ü48 — Tei.: 30.^04
junto â Csnceia dr- r«3ni0Si C0!11 mCenV

Estrada Braj de Pina. 1,^3-B 
'J. 

Ui-godo Btcao (Ponto fina) dos ônibus:89
e RO. eou, ferreira ou Bibiano)

AA '
Rua Lobo Júnior, 18Ü8. sala 304 ~ comOeraldo. Próximo à Rua Enes Filho

IA
Rua Lobo.Júnior, 2239, sala 203 _lei.: 30-1554, com Oscar - Junto aoHospital Getúlio Vargas

AA
EM IRAJA: Avenida Automóvel Club,2711 — com Toorlomiro

AA
Avèujd» Nova \urk. xy,, Hv'«suGeas«i

Tel*-. 30-8742. cum o iy Rubsn«
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0 líiico Não se Interessa Mais Por Silvio Parodi e Victor Gonzalos
SE HOUVER LÓGICA mm :-*>*w$ **'* m a

A VITORIA SERÁ DO FLUMINENSE

|A»VViA/V«^>>VVw «no» MAlVW<^<AVW^VN>J

Eslá sendu aguardado o relatório do ministro Jofto
Lira Filho sôbre a V Copa do Mundo para os meados do
próximo mòs. O cheio ila delegação de turistas brasileiros
que foram íi Sulca, promete um trabalho puro, sincero
e casto na forma. Jottozlnho já dividiu o seu scnsuclonal \relatório em sete capítulos, quando, cntBo defenderá os

«cartolas» do esporte, dizendo que ôles não tiveram culpa
nenhuma do fiasco na Suíça. Podemos adiantar aos nos-
sos leitores, que quanto ao estilo (dizem que o homem de-

¦Voromos clássicos) e ao conteúdo da matéria do ministro, }

\

multo se pode comparar com ésle refrão popular:
fora' bola viola, por dentro pfto bolorento»...

oOo

«por

Zezó Moreira já opinou sóbre a participação na se» <
Icçào brasilcirti na Copa do Mundo. Conversando com i
um Jornalista, o técnico disse que o selecionado cebedenso }
perdeu para um grante tlmo, o da Hungria. Isto nfto é <
novidade. E abordando o conjunto maravilhoso do.s ma- )
giàreb, Zezé disso que o dln em que os Jogadores brasi- yleiróS- jogarem pnra o conjunto, ai, sim, seremos inven- c
eiveis. Entretanto, i.sto iiuiiio cheira a uma defesa da i
«marcação por zona>...

.-. . ¦., . uOO }

'Finalmente, vamos sair um pouco do «carrossel»- da j
Copa do .Mundo. Asssuniu por deinuis batido e que deve >
enlatar ns pacientes leitores. Mas para nós, cronistas, com <
essa «sèca> de futebol ó ainda a Copa a salvaçfto da ?
»lavoura»... <¦

Trata-se do empate obtido pelo Dinamo, de Moscou, j.
domingo último, frente no poderoso conjunto da Áustria,
de Viena. Os soviéticos, que foram à capital das valsas {
sem Inspirar grandes confiancas, mostraram que estão /
progredindo no futebol. O empate de 1 tento foi mais i
negócio para a Áustria, já que o Dinamo jogou melhor.
Com a evolução gradativa do futebol soviético, apoiado \

\ pelo seu governo, dentro em pouco teremos o time da s
i URSS fazendo frente à poderosa Hungria.

COM 0 RETORNO DE EDSON, BIGODE, PÍNDARO, ESCURINHO E TÊLÊ, 0 FLUMINENSE JOGARÁ
COMPLETO NA PELEJA DESTA NOITE — OU CORUnA LANÇARÁ EM AÇÃO ZUMBIETA E CUEN-

CAS QUE ESTIVERAM À MARGEM DO JOGO DE ESTRÉIA — DETALHES

Ós iwrtõcs du Estádio do Maracanã cstarSo aber- <!<• pouco lisongoiro colhido
fo* na noite do hoje, iiuiíh uma vfz, para receber os
aflecionados do futebol que certamente para lá so
dirigirão em grande número, a fim de nssistir ao prós-
seguimento do triangular ora cm curso, entre a dupla
l"la-I'lii c o La Cortina, agremiação espanhola quo
atualmente se exibe entre nós.

O encontro desta noite se-
rá disputado entre o tricolor
c a equipo ibérica, reinando
nos meios esportivos da clda-,
dc, cm que peso a fraca atu-
ação do La Coruna por oca-
sião do prélio que disputou
frente ao Flamengo, quando
foi derrotado por 4x1, uma
corta expectativa pela rça-

Pinheiro estará om ação hoje

lização do jogo. Esta expec-
tativa tem razão no fato de
que na primeira apresentação,
a representação espanhola
atuou desfalcada de dois dos

seus melhores craqUOB — os
jogadores Zumbleta e Cucticu
— nfto ae podendo, por con»
Hogulntc, formar uni idéia do-
finitiva do aeu real poderio,
acreditam alguns. Na noite
dc hoje, sim, ó que ie pode-
ri sanar as dúvidas nesse
sentido, ji que não há mais
problemas na equipo do Lá
Coruna e, seu treinador po-
derá então mandar a campo
sua fuça máxima, cm busca
dc uma estrondosa reabilita-
çáo frente ao Fluminense.

DÚVIDAS NO
FLUMINENSE

A direção técnica do Flu-
n.inense, conforme divulga-
mos cm nossa edição de on-
tein, estava firme no propó»
sito de mandar a campo pa-
ra o compromisso desta noi-
te, o seu quadro completo..
Assim é que Telê. Escuri-
nho, Píndaro, Edson e Bigo-
de que se encontravam llgei-
ramento contundidos, não
tendo mesmo por esta razão
jogRdo em Araçatuba, fariam
o seu reaparecimento refor-
çando, sobremaneira, o cs-
quadrão dc Álvaro Chaves,
que precisa também explicar
à sua torcida aquele resulta-.

No Mundo do Esporte Independente
Grande

Vencido 9 Palnwirínha pelo Cometa F.C. numa tarde de grande inspiração, por 3 x 2

exibição do Liberdade F C.

O Palmeirinha F. C, dos Pilares, voltou a se
exibir na tarde de domingo último, desta feita frente
ao poderoso conjunto do Cometa F. C, em prélio
amistoso, que arrancou aplausos da assistência pre-
sente, pelo muito que ofereceu em técnica e movi-

A¦.'ii o nuadro do Paraíso F.C, de Bao João do Paraíso,' 
ilu ii LÍga de Disporias dc Ociwbucl. O clichê nos mos-

—vonze que-, prclíando em portida amistosa (U-7-Bi)
•ii o K.Oi Recreio, do São Domingos, levou de vencida a

.- ';<-,;7/í>v òmandáãa pelo veterano Robertinho, pela expressi-'iá contagem de •'/ x i. A esquerda (de boné), aparece o
n .{nihir orientador do Paraíso F.C. — Pedro Portela — e,
à direita, <> seu auxiliar José Caridade. São João do Parai-
su, próspera localidade do interior fluminense, possui
duas praças do desportos, sendo o Paraíso F.C. e o E.C.
P.atixiêiras os deis esquadrões da terra, fortes concorreu-
tes ao Torneio Municipal, que se realha anualmente sob

o patrocínio da, Liga de Desportos de Cambuci

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS OVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor. 169-S/917 — Tel. 43-6473

MECÂNICO DE

ÉBgBfeg»

MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

mentação.
Findo os 90 minutos de

luta, o Cometa deixava o
gramado com as honras do
triunfo, eom o marcador as-
sinalando 3 tentos a seu fa-
vor contra 2 do seu oponen-
te. O resultado final do
«match» foi justo, traduziu-
do com fidelidade o panora-
ma apresentado no decorrer
do tempo regulamentar,
quando o Cometa, mercê de
um ' ataque penetran
te e objetivo, soube transíor-
mar em tentos as oportuni-
dades surgidas, enquanto
sua defesa, mesmo vencida
por duas vezes, continha à
distância os atacantes con-
trários. Com este resultado
o Palmeirinha viu interrom-
pida a marcha vitoriosa que
vinha empreendendo pelos
gramados suburbanos. Foi,
contudo, um adversário de
respeito que soube vender
caro a derrota. Se caiu der-
rotado foi porque encontrou
pela frente um conjunto nu-
ma tarde de grande inspira-
ção, quando tudo lhe saiu à
feição.

DETALHES
Os tentos do Palmeirinha

foram assinalados na pri-
meira etapa da luta, pelo
centro avante Izo, enquanto
Ttica, Gerlco e Alemão mar»
caram para a equipe vitorio-
sa.

A equipe principal do Pai-
meirinha atuou com a se-
gulnte constituição: Clovis;
Hélio e Joaquim; Nabor, Os-
car e Paulo; Dé, Japonês,
Izo, Zèzinho e Jorge.

PRELIMINAR
Na preliminar estiveram

em ação as equipes áspirari-
tes dos mesmos clubes, ten-
do o resultado final marca-
do um empate de 2 tentos.

.Os aspirantes do Palmei-

rinha formaram assim cons-
tímidos: Piacaz; Augusto e
Bode; Canário, Miguel e
Corrêa; Tuica, Bira, Lacer»
da, Cabrita e Coelho.

Vitória do
Liberdade FC

Jogando, domingo último,
contra o Coroados, do Anglo
Americano, a equipe do Li»
berdade F. C, do Lcblon,
obteve uma ivitória espetacu-
lar, por 1x0. Vicente foi o
autor do tento dos valorosos
rapazes do Liberdade. O
quadro vencedor formou
com Boca, Camelo e Anata-
liclo; Dantas, Farrapo II e
Badeiro; Sulinho, Máximo,
Walter, Moacir e Vicente.

Na preliminar, o Liberda-
de triunfou também por
1x0, gol de Firmino, for-
mando com a seguinte cons-
tituição: Sulinho, Canário e
Farrapo I; Francisco, Jaca-
ré e Bento; Pedro, Pindoba,
Firmino, Ernani c Zèzinho
(Dorvalino).
. No próximo domingo ha-
verá novo jogo no campo
escolhido pelo Coroados.

pouco
duinlii|{0 últhr.o. O aproveita-
mento do todo» êssos craques,
todavia, está condicionado *
revisão medica quo será cio-
tuadu na manhã du liojo pc-
lo dr. Nlltoii Pnca llarrcto,.
que 6 quem darA a palavra
final sôbvo o assunto, rode-

iiiiii» adiantar, contudo, que
Zezé Moreira tem como cer-
to o concurso daqueles juuu-
dores ua peleja frente ao La
Coruntt, lovando em conuido-
raçfio as acentuadas molho-
ras que iodou vfim nprcncn-
tando em suai, condições fl-
sicas. Desta forma, a equipo,
do Fluminense se apresenta-
rá no Maracanã, hoje à nol-
te, com a seguinte formação;
Castilho; Pimlaro « Pinhei-
ro; Jalt-, Edson • Bisode;
Telê, Didi, Marinho, llouuon
c Escuri nho.

REFOltÇADO O
LA CORUSA

O La Coruiia, para a pe-
loja de hoje, quando se de»-
pedirá do público brasileiro,
prometo apagar a péssima
impressão deixada no jogo
de estréia. Para tanto lan-
cará cm ação o quadro que
representa sua força máxi-
n:a, ou melhor com a presen-
ça dos «obras» do time —
Zumbiela e Cucncn. Com cs-
tes dois jogadores o clubo
que andou recentemente se
exibindo em gramados argen-
tlnos o uruguaios espera sur-.
prociuler o conjunto du mar-
cação por zona e alcançar
assim o objetivo colimadü por
toda a delegação espanhola,
qual seja o de uma arr.pla
reabilitação, ü objetivo dos
do La Corufta, como se vê,
é dos mais difíceis, a menos
qun cies andaram escondendo
• jogo contra o Flamengo...

A constituição da equipe
do La Cci-iiflH, salvo algum
contratempo de útima hora,
será a seguinte: Otero; Ro-

CONSERTOS UB
TELEVISÃO.

Orçamento grátis.
28-7369 — OCTAVIO.

dulfo t Tomas; Leehuga,
Zumbiria e Cucnca; Aracnlo,
Sara, 1'ahlno, Moll • Moreno.

PHKMMINAR

Na preliminar du Jogo Flu-
minenso x La Conifln, cata-
rão em ação aa equipes ju-
venis do Hiiiigii t do Fia*
mengo.
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Pinga, que se vi lutando com colombianos, voltará liofe a
jogar, contra, o» mesmo».

Joga Hoje o Vasco da dama
Modificada a tabela •* Contra o Combinado Deportivo-Santa Fé — Pin-
ga e Alvinho deverão atuar — 0 Botafogo só jogará no domin-

go ¦— Outros compromissos
BOGOTÁ, 27 (I.P.) — Mais 

"uma 
vez sofre alte-

rações a tabela da temporada do Vasco e do Botafogo
nesta Capital. Assim, o Botafogo que jogaria hoje,
cedeu a sua vez ao Vasco. O clube alvi-negro descan-
sara até domingo, quando enfrentará o Nacional, de
Medellin. As constantes* modificações da tabela re-
sultam do sucesso que vêm fazendo Botafogo e Vasco,
os dois clubes brasileiros são êxito de renda garantido.

O PRfiLIO DE HOJE

DESISTIU
0 VASCO

ASSUNÇÃO, 27 (A.K.P.) —
sr. José Rodrigues, diretor

do Clube de Recaias Vasco
da Gama. do Rio de_ Janeiro,
que veio a esta cauital inte-
ressado nos jogadores Silvio
Parodi e Vletor Gonralcz,
pertencente, respectivamente,
nos clubes Guarani e Luquo,
declarou ao representante o'n
France-Presse: "Os dois clu-
bes pretendem preços muito
superiores às nossas possibi-

idades". Declarou ajnda o sr.
José Rodrigues que. em vista
disso, regressaria no Rio de
Janeiro na próxima sexta-
feira, sem ultimar suas ne-
gociacões.

Pensão
do Papai

A melhot pensão da Co-
pacabana. Asselc • iot-
ptlto.

Rua Ronalô de
Carvalho, 74

O Vasco «ia Gama enfroa-
tnrá, na noite dc hoje, :ra
combinado de Jogadores do
üeportivo e do Santa Pé. O
encontro será realizado na ci-
dade do Gali. A equipe bra-
sileira é a favorita da non*
tenda pelas suas últimas atu-
ações. A ansiedade pela rea-
lização da partida é enorme.
Os ingressos já foram todos
vendidos.

PINGA K ALVINHO
Flávio Costa <jgpera ron-

tar com o concurso dos doia
grandes avantes da vanguar-
da eruzmaltlna, pois ambos
os jogadores já estão reCei-
tos da contusão que sofro-.
rarn. Apesar disso, o «Ali-
cate» está aguard.-iudg a «le.
cisão do Departainctno Mé»
dico, que deverá pronunciar-
se favoravelmente.

OUTROS COMPROMISSOS

No próximo domingo, o «n- i

quadrão da Cruz de Malta
[x-eliará com o Millionárioa,.
que foi derrotado polo Bo-
tafygo, por 2 x Ü. No dia 7
de agosto, 0 Vasco deverá
enfrentar o Botafogo, par-
tida esta que os colombia-
nos estão pleiteando, poia do-
fiejam ver duas forças do fu-
lebol brasileiro em ação. Mu,
tudo está dependondo doi ou-
tros compromissos do Bota-
fogo.

NA VENEZUELA

Estão en-. cogitações dua*
exibições do Vasco, em Ca-
racaS» As negociações já es-
táo sendo encaminhadas, pa-
ra que o clube da colina atue
contra o Univercidad • 0 La
fialle.

Vasco e Botafoco joguem no
Kquador e «m Mm». Ou en-
tendimerios nesse íentldo,
serão iniciados dentro dp pou-
cos dias, pelo empresário Jo-
sé da Gama.

NOTÍCIAS

DO TÜRFE
> <*W»-^^«-^>w •r\fM'J**M —»

NO KQUADOU E LIMA

E' possivel também que

ESTRÉIA O BANGU
EM GRAMADOS INCAS
Na noite de hoje frente ao selecionado peruano

A equipe principal do Ban
gu A. C, conforme ficou as-
sentado quando da sua che-
gada à República do Peru,
onde se encontra para eum-
prir um, contrato que prevê
diversas exibições, fará a sua
estréia na noite de hoje, en-
frentando o selecionado pe-
mano, que no momento se
{Repara para intervir na Ta-
ça do Pacifico.

O encontro será realizado
no Estádio Nacional que, por.
força do enorme prestígio
que goza o futebol brásilei-
ro naquele país, deverá abri-
gar uma enorme multidão de
torcedores.

'^mmmm^tÍMlKmmwmm^immmmmmmmmaamwmammmmmmmmmmmmmmmm'mmmmmmmmmmmmmmmmmm^ .-——«-

BONSUCESSO —• Foi convidado o La
Coruna para reali/.ar um jogo amistoso com
o Bonsucesso, sábado à noite. Os espanhóis,
porém, não deverão aceitar, já que tencio-
nam embarcar o mais depressa possivel.

OLARIA — Concordou o clube cbaririi-
em adiar o encontro com o Botafogo, pelo
Campeonato, do dia 22 para o dia 25 de
agosto. Fará o Olaria seis jogos em Vitória,
embarcando amanhã.

¦í. FLUMINENSE -- Treinaram individual,
ontem, os craques tricolores Após o exer-
cicio, ris pupilos de Zezé Moreira foram para
a concentração do Hotel Paineiras, onde
aguardam o momento do jogo.

«ANGU —< Cortem boatos que o Bangu
contrataria Jair da Uosa Pinto. Assim sendo,
o quadro de Moca Bonita contaria em seu
plantei com os dois mais famosos craques
dò futebol brasileiro: Jair e Zizinho,

• AMJÍRICA — O São Paulo F. C. comu-
ilcou nu clube de Campos Sales que náo
.mrier;'. jogar sábado, como era desejo do
América. Desta forma, náo mais se reali-
-/ara o amistoso çyrifre os dois clubes.

JIADUKEIKA Continua o tricolor su-

burbano em preparação para o Campeonato.
Ontem, Plácido exercitou os seus pupilos
num puxado individual. Hoje, ps madurei-
renses estarão treinando em conjunto.

VASCO DA GAMA — Flávio Costa, no
seu relatório enviado ao Vasco, pediu um
goleiro e um ponta-esquerda. Se o clube
da colina nâo; conseguir um ponteiro, Sabará
será deslocado para a extrema esquerda.
Entretanto, sabe-se que o Vasco tentará o
concurso do ponta Contreras, do Mllioná-
rios, que vem sendo observado por Flávio
há muito. ..,

SAO CRISTÓVÃO — Está disposto o
grêmio «cadete» a não ceder o goleiro Hélio
ao Vasco. Por sua vez o Vasco, se não con-
seguir Hélio; tentará o paulista Laércio.

FLAMENGO — Foi convidado o campeão
carioca para realizar um encontro amistoso
com o Bonsucesso, no dia 4 de agosto. Há
um novo Triangular em vista, entre Fia-
mengo, América e.Corintians. A ordem dos
jogos será a seguinte: dia 4,. América x
Corintians; dia 8, Flamengo x Corintians,
e dia 12, Flamengo x América.

BOTAFOGO — Com a modificação da
tabela da temporada na Colômbia, o Bota-
fogo não jogará mais hoje, e sim, no do-
mingo, contra o Nacional, em Medellin.

Prepara-se e Bnbro-Negro
ParajiJensacIonaljlla^flB

Fleitas Solich instituiu na Gávea a semana tricolor — Autêntico "sua-

douro" imposto aos jogadores — Marinho será submetido a um teste

na tarde de hoje — Sexta-feira, o apronto

O Flamengo, no momento, está inteiramente vol-
tado para o desfecho do triangular do qual, juntamente
com o Fluminense e o La Coruna, participa e que, ao
que tudo indica, será mesmo decidido entre as duas
equipes cariocas. O jogo decisivo será disputado no pró-
xinio domingo, quando os companheiros de Rubens
enfrentarão o Fluminense em peleja que já vem tra-
zendo os torcedores cariocas cm «suspense», pelo muito
que esta poderá oferecer em lances dc alto tcôr emo-
cional.

Fleitas Solich jà instituiu
na Gávea a semana tricolor,
obrigando seus pupilos a
cumprirem um plano de tra-
balho movimentadíssimo, au-
têntico «suadóuro»; pois
consta de ginásticas, bate-
•bola, corridas pelas pistas,
massagens e duchas, trel-
nos de conjunto tudo com
um só objetivo: a vitória
frente ao clube das três có-
res. Como vemos os craques
rübro-ncgros sairão desta
«esfrega* i em «ponto' de ba-
Ia» e tentarão a desforra do.
último Fla-Flú, ocasião em
que foram derrotados por
1 x 0.

HOJE, O PRIMEIRO
ENSAIO

Ontem, sob as ordens de
Fleitas Solich, os craques
campeões da cidade estive-
ram em ação participando
do treino individual. Hoje,
de acordo eom o programa
normal de treinamento, os
jogadores se exercitarão co
letivamente, realizando o pri
meiro ensaio da semana.
Nesta oportunidade, o trei-

nador gaveano submeterá o
zagueiro Marinho a um tes-
te, decidindo, então, sóbre
o seu aproveitamento ou
não na peleja de domingo.

O arqueiro Garcia, que se
contundiu no encontro com
o La Coruna e que vinha
preocupando a direção técni-
ca do Flamengo, recuperou-
-se totalmente, garantindo,
assim, a sua escalação para
o jogo frente, ao FJümihen-
se. Dos titulares do «mais
querido, o único que está
totalmente íóra de cogita-
ções para jogar é o pontei-
ro Esquerdinha, continuando
na equipe o «broto Zagalo
que, diga-se de passagem,

ivem melhorando de jogo pá-
ra jogo.
SEXTA-FEIRA, O APRONTO

Fleitas Solich dará os re-
loques finais na equipe ru-
bro-negra, na próxima sex-
ta-feira, quando realizará o
apronto do qual sairá o qua-
dro definitivo para o sensa-
cional prélio da tarde de do-
mingo. Os craques, após o
apronto, ficarão concentra-
dos na Gávea, onde aguar-
darão calmamente o ' mo-
mento de entrar em campo,
para brindar sua torcida com
uma grande exibição de fu-
tebol.

ATEM ÇÃO!
O CURSO JURA para

motoristas,,agora .sob no-
va Direção, comunica que
está fazendo preços módi-
cos para\ profissionais, e
amadores. Pagamento em
prestações1 mensais. P»üa
Visconde do Itio Branco,
16 —¦ 1.» andar.

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Dentaduras anatômicas, por procosuo n»r'«-'"ne»!0gJ»-,.JBl'
tracBes difíceis «¦ operações da boca — BRIIlOEb FIXOS I.
MOVEIS (lloach) cnm malerlal garantido, por preços razoáveis,
(Consultório: nua do Carmo. II - ll» andar - Sala «1)1. Aí
terças, quintas <• «abados, à Kua li: Manuel, 84,:Sobrado), as
serundas, quartas o sextas-feiras. — Telefone: 14-1874,

ESCALADO O 11ANGU
Elba de Pádua Lima (Tim),

como prepurador da equipe
dos ciiiulatinhoa rosados»,
sabe muito tem que o com-
promisso de hoje é um dos
mais espinhosos que já teve
pela frente, mas alimenta fun-
dadas esperangas em que o
time que dirige consiga rea-
Üzar uma grande exibição,
enfrentando de igual para
igual a nata do futebol pe-.
ruano. Norteado por este da.
sejo é que o popular técni-
co mandará à campo sua equi-
pe completa, e que deverá
ser a seguinte: Jorjçe; Hélio
e Torbis; Havoldo, Zózimo e
Edson; Calazans, Menezes,
Zizinho, Décio e Nívio.

«. t

Gráfica UNIÃO Ltda.

SERVIÇO GRAFICO
EM GERAL
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— Fautucao, Rotulagem —
Tlmbragons — Impressos de

Luxo
KUA HXf. JOSfi A.11AKO n.»
2«S, Vila S. I.nls — CAXIAS

Estado do Rio

Na semana do
G.P. Brasil

Dos ir.aior«,s t*m Mão n mo-
viniento na.= matinais gu' ea-
nas. E' que estamo». n.i Ep.
mana da maior testa do uir-
fe continental. Para ê3te
acontecimento o Jockey Club
Brasileiro levará * efeito \
reunjõe». Uma «manhã, oú-
tra no «Abado, a grande fe*»
ta teiA lugar domingo >¦ ua
terça-feira será ccalizad.i
uma geande reúntSõ iiotür
na, que apresenta con o atra-
tivo principal a prova de
«Stceple-Chae?-,, destinada «¦
amadores. Estão rie paia-
bens oi turflstaf.

Chegaram...

.Ti se encontram na Gávf*
os animais Tclurio, Pontino
e Blarrot, concorrentes a«í
milhão e meio de cruzelrov
O primeiro ficou aos cuidi-
dos de Alcides Morálee, o
terceiro ingressou na* eo-
cheiras de Adair Keijó <" r.
segundo veio acompanMiV
do seu treinador- G. Çetvi.

Na grama, se não
chover.-

Aa carreira* d» «ílídn
e domingo próxirroô, bcrán
disputadas na pista de gra-
ma caso estR so encontr" Ie-
vo ou macia. As dr- quinta-
feira tevão por palco * pis
ta de arcis.

Na grama, ile qual-
quer maneirn

O Grande Prêmio Braslí
deste ano será disputado ns
pista de grama, seja nual
fôr o estado em cm* c=ta
raia se encontro, lista foi
uma imposição dos peopric*
tários dos parelhelros que
vem participar da Rmniie
festu.

Os mais cotado*

Entre os «catedrAticos* o.»
trôs animais mais erfederici-i-
dos para abiscoltarem o »ii-
lhão e meio são: Quiproqiio,
El Aragoncz t Yorick.

NOJWÜNDIALJ)E GINÁSTICA

Campeã a União Soviética
Os soviéticos venceram o certame masculino e
feminino — Japão, segundo colocado do Mas-
culino e Hungria do Feminino — 0 Brasil não

obteve classificação

; O Campeonato Mundial de Ginástica, que foi realizado )
s recentemente, cm Roma, teve como campeã a repre.««ntação
i da União Soviética, masculino e feminino. O segundo lu-

gar no certame masculino coube ao Japão e no feminino
j à Hungria. Dessa maneira, mais uma vez predominaram
i os paises do campo socialista, demonstrando assim como

o governo desses países cuida da cultura física do povo.

A CLASSIFICAÇÃO \

\ Foi a seguinte a classificação dos concorrentes mas- 5
j culinos: s

União Soviética 688 Pontos l
2' JaDão ¦»-.- 673 »• )

i .:¦ 3' Suiça 672^5 i
4' Alemanha 670 <
55 Tciiecoslováquia 661 *¦ 5
(V Finlândia 659,85 J
7" Hungria 650 >
8» Itália 636 \

9» Bulgária ..' 625 í
IQ« França 623,5 . ,;
\\." Polônia 613 >
12» Iugoslávia 603 \
13? Áustria 590,8 \
14' Egito 560,7 i

,15' Dinamarca 536,2 \
i ¦ 16' Luxemburgo 561,3 >
s O Brasil, que disputou o campeonato de ginástica pela i

primeira vez, não obteve classificação. i

FEMININO \
V União Soviética  524,31 Pontos i

. 2' Hungria  õiS >
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CONTRA OS GRILEIROS
OS LAVRADORES CARIOCAS
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Conceição « Güorátiba t«râoV de pagar ffVo
l^om, àsilm;jreval.dôdoi-:>el(i Justiça di»po^" Federal.

Dezenas de milhares de camponeses organizam-se para a defesa da
I terra de onde tiram sustento — Quatro companhias aventurei"

ras apossaram-se de terras foreiras pertencentes à Prefeitura —
Segunda-feira, concentraçao-monstro na Câmara Municipal — Repor*

tagem do LÉO GUANABARA) A/vtv_mv-/i_h-w\_-*^-'-----," -• •
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INwirt, 'nrtMiu - Trl-iinn' da Appallajíti (jy»'d pauan-íiili .i.fijj^

Em 10ti "O Globo" publicou a decisão do Tribunal de Ape-
lação, confirmando quo as torras ora em questão são foreirasda Prefeitura. No clichê, um "Jac-simile" da publicação.

Milhares de lavradores do Sertiío Carioca estão se
congregando cm torno a Associação do Lavradores do
Jacaròpagua para conquistar uma sério do reivindica-
$õcs. A Associação, recentemente inaugurada com s
presença do engenheiro Pedro Coutlnho o do professorAmarilio do Alencar, já levantou entro outras as so-
guintes reivindicações: abastecimento d'àgua, escolas
o fornecimento do luz. Os lavradores lutarão princl-
palmcnto, por uma legislação quo lhes conceda o títudo
do dominio da terra quo ocupam há dezenas do nnos.
Um momorial-monstro dos camponeses do Sertão de-verá ser entregue, segunda-feira, íi Câmara Municipal.Essa luta deverá ser decisiva para a derrota dos gri-loiros quo so intitulam donos daquela vasta região ca-rioca.

SERTÃO CARIOCA
TM» a área em que se si-

tua o Distrito Federal per-

155 MILHÕES
DE FELIPETAS

Dentro em breve o advo-
gado do sindico do caso das
«íelipe-as» fará entrega da
lista completa de credores.
Logo err. seguida, s-rá feito
rateio, seguindo-se o critério
de redução uos juros de um
por cento, quando o débito
6C icfere a empréstimos em
dinheiro e pagamento nas
transações com automóveis,
de acordo com as habilita-
ções e na proporção tio que
fôr rateado.

BALANÇO
O total dos créditos, exis-

tentes no processo das «fe.
Iipetasi, isto é, a que res-
ponde o tenente Luiz Felipe
de Albuquerque Júnior, se
eleva a Cr2 155.098.432,40.

O processo teve início a
22 de agosto de 1953, no
Juízo da 14' Vara Civel.
Consta já de cinco grossos
volumes, num total de 1.747
folhp.s. Há nos autos 160 pe-
tiçõss do síndico e 24 do fa-
lido; 25 sequestros; 9 lau-
dos de avaliação e o nume-
ro de credores habilitados
perfaz total de 1.400. Há 33
depoimentos; houve 70 des-
pachos do juiz; diversas re-
partições públicas e casas
bancárias responderam a 77
ofícios, sendo que o Cnrtó-
rio expediu côrca de 109.

tenco h Prefeitura. Numa
sério do reportagens pro-
curaremos mostrar com do-
cumentaçSo o dados forneci-
dos pelo dr. Fedro Coutlnho
e prof. Amarilio Alencar, a
sltuaçOo absolutamente Irrc-
guiar em que se procedeu a
posse das maiores faixas de

terras da Capital. Focaliza-

W*k ' ^ * ?A *' ~ üS
Quando tudo era mangue, quando a malária e o jacaré faziam
vítimas, a terra nâo tinha dono. Mas o governo chegou e com
o sacrifício dos que permaneceram .ia ferra, começou o sanea-
mento. Depois a terra foi entregue aos grileiros e hoje, lutam
posseiros e arrendatários para manter a posse do que

lhes pertence.

Velasco Atrás de Uma Arapuca
Graves denúncias feitas ontem à Câmara Municipal pelo vereador Mié-
cimo da Silva — "Procuram tomar até o último tostão dos verdadeiros

donos do sítio e dos qu í compraram os lotes"
O senador Domingos Velasco, não poupando nem

« próprio irmão que figuraria como testa-de-ferro, é
um dos dirigentes da bem montada arapuca imobiíiá-
ria «existente na Estrada do Mato, local conhecido
por «A.>, «B» e «C», segundo denúncia feita ontem em
plenário da Câmara Municipal pelo vereador Miécimo
da Silva.

S o denunciante assim foi
obrigado a proceder, porque
o sr. Magalhães Júnior, ao
dizer que seu correligionà-
rio Velasco não era «grileiro
no Distrito Federal» pôs em
xeque as afirmações feitas
pelo sr. Miécimo no dia ante-

rior a um dos jornais desta
Capital.

TODA A FAMÍLIA
Afirmou o sr. Miécimo da

Silva «ser a família Velasco
dona de um loteamento»
existente na zona rural do

Estreitará a União Das
Mulheres do Continente

Apoio da ÁBDDH à próxima Conferência Latino-
Americana de Mulheres

Apoiando a realização, nes-
ta Capital, da 1." Conferem
cia Latino-Americana de Mu-
lheres, a Associação Brasi-
leira de Defesa dos Direitos
do Homem distribuiu à im-
prensa a seguinte nota:

«Realizar-se-á no Distrito
Federal a I Conferência La-
tino-Americana de Mulheres.

Este conclave reunirá em
nossa Pátria personalidades
femininas de todos os pai-
ses latino-americanos com a
íinalidade de estreitarem os
Jaços fraternais que unem
as mulheres do continente e
debaterem, à cata de solu-
ções, os problemas comuns.

A Conferência Latino-Ame-
rleana de Mulheres é unia
Iniciativa útil às mulheres

Agredido
a faca

Foi internado, ontem, no
Hospital de Pronto Socorro,
apresentando ferimento pe-
netrante na região costo-
•vertebral, Joaquim de Sousa
í Silva, português, 58.anos,,
casado, residente na Rua
Santa Margarida, 252, na
Estação de Edem, encarre-
gado do pagamento da Esti-
va. Contou que foi agredido
pelo estivador José de tal a
íaca, na Praça Sérvulo Dou-
rado, por lhe ter dito que só
lhe pagaria depois ¦ de perifi-
car a folha de pagamento e
de serviço.

Como se rouba!
E' o seguinte o balanço

Je dinheiro roubado pelou
ladrões nos primeiros meses
deste ano: janeiro — 5 mi-
Ihões e 400 mil cruzeiros;
fevereiro e março — 2 mi-
Ihões e 400 mil cruzeiros;
abril — 2 milhões e 900 mil
cruzeiros.

Mas. é preciso saber: és-
tes são roubos feitos pelos
pequenos ladrões,

i Os do Banco do Brasil• asara mais alto, .

brasileiras. De conteúdo de-
mocrático, representa essa
reunião um subsídio valioso
à efetivação dos direitos hu-
manos no Brasil, assim co-
mo em toda a América La-
tina.

A Associação Brasileira de
Defesa dos Direitos do Ho-
mem empresta, pois a
essa Conferência sua inteira
solidariedade, aceitando o
convite para participar da
mesma. Neste sentido envia-
rá aos debates uma delega-
ção de mulheres do seu qua-
dro social que apresentará
uma tese relacionada com as
liberdades constitucionais e
os direitos da mulher.

Rio, julho de 1954 — a,
Arthur Carnaúba, Presidên-

te».

Distrito Federal. Mas, de
acordo com as palavras do
vereador, «o loteamento fei-
to pela família Velasco só
existe no mapa e através
dele são vendidas terras».
Na área loteada não se en-
contra o mínimo vestígio de
ruas, mas sim, «um sitio
agrícola de propriedade de
humildes agricultores que
estão sendo ludibriados em
sua boa-fé por aqueles que
são donos do nada, que não
provam que são donos de
coisa alguma, e entretanto
procuram tomar até o últi-
mo tostão daqueles que são
os verdadeiros donos do sítio
e daqueles que compram os
lotes».

Sr. Presidente — prós-
seguiu o vereador — desa-
fio o vereador Magalhães
Júnior a permitir que se
aprove nesta Casa, sem obs-
trução, um pedido de infor-
mayões ao sr. Prefeito, que
pretendo apresentar à mesa
a respeito do assunto... a
fim de saber se esse lotea-
mento está ou não legal na
zona rural, e saber mais,
quem autorizou a família
Velasco e usurpar as ditas
terras...

«Quanto à publicação,
ontem, num jornal, de de-
clarações minhas, devo escla-
recer que as fiz em meu
gabinete e não no plenário
da Câmara, mas, contudo,
assumo a responsabilidade
pelas palavras —- disse o sr.
Miécimo da Silva, frisando
finalmente que se seu pe-
dido de inlormação íõsse
aprovado o sr. Magalhães
Júnior teria «uma resposta
de que nem o loteamento é
legal nem o sr. Velasco é
dono de coisa alguma».

remos em primeiro liifrar, o
chamado Scrifio Carioca, 7.0-
na em litígio há alguns anos
onde so desenvolve uma luta
aurda entro posseiros o ar-
rendatártos do um lado e
grileiros de outro.

TERRAS FORENSES
O Tribunal de Apelação

em reunião de janeiro de
1014, apreciando um proces-
so movido contra a Fazenda
Pública Municipal por D.
Regina Macedo dc Camargo
Penteado, sôbre uma ques-
tão de posse dn terras, deli-
berou quo o pagamento do
fOro cobrado pela Prefeitura
era obrigatório e constitu-
cional. Determinava a Lei
Orgânica do Distrito Fe-
dcral quo, em virtude da Ses-
mnria de D. João VI, mais
tardo restabelecida, todos os
terrenos desta cidade, com-
prenndldos entre o Morro da
Babilônia, 110 Lume, c o
Morro da Concclçflo, em umn
faixa ntó fts vertentes, que
atingem -.uur.1til.11, Santa
Cruz c Campo Grande, eram
foreiras à Municipalidade.
Essas terras, ricas, que hoje
poderiam se tornar um ver-
dudelro celeiro da Cnpilal da
República, foram pouco a
pouco sendo entregues a gri-
leiros que j& dominam mi-
lhares de quilômetros, inva-
dlndo mesmo o Estado do
Rio.

COMO SE FORMOU
O «GRILO»

Ilá mnls üe melo século,
ainda durante a escravatura
a Baixada Fluminense era
uma zona de exploração feu-
dal onde era cultivado o ca-
fé. Com o desenvolvimento
do pais, acontecimentos po-
liticos c econômicos, princl-
palmente a abolição da es-
ernvatura, a cultura de café
foi transferindo seu centro
para o Estado do Rio e pos-
t'.rIormentc para S. Paulo.
Isso determinou um processo
de abandono da fa;.;n lito-
rftnea da Baixada. Nela só
permaneceram os elementos
que não tinham para onde

Ir e no dispuseram a enfren*
tar a terra. Os rios ante*
navegados, foram ao obstni-
Indo, ou leiloa subiram e tu-
do so tornou um vasto man»
giu* ondo Imperavam o Ja*
card e a febra palustra, A
terra tornou-se vacante,

Com o progresso, o gov.tr-
no procedeu ao aaneamento
da Baixada Fluminense, ml-
lhares do homena e mulhe-
rea, a maioria composta doa
nunca afastados da terra e
de outros quo arriscaram a
vida para expulsar as águas
o sanear a região, lançaram-
ae a um trabalho Insano.
Muitos foram tragados pelo
mangue, outros a febre Io*
vou e oa Jacarés também fl-
zeram dezenas de vitimas.
Já o trabalho estava cm vias
do conclusão quando o paia
entrou om guerra. O govêr-
no requisitou aa terras ale-
gando que era preciso estralr
turfa, quo se tratava do um
esforço do guerra, depois aa
terras seriam devolvidas a
seus legítimos donos. Nessa
época começaram a surgir
os primeiros «proprietários»,
sem nenhum documento de
domínio das terras ou com
documentos duvidosos. Como
afirmamos antes, a Prefcl-
tura tinha domínio sôbre to-
da a região, portanto, não
haviam escrituras. Cessada
a guerra, as terras foram
pouco a pouco sendo entre-
gues pelo govôrno aos «gri-
loiros».
FALSOS PROPRIETÁRIOS

Detém hoje a maior posse
das terras do Sertão Carioca
quatro grandes empresas en-
tre si ligadas através de
acionistas. O Banco de Cré-
dito Movei, existente há de-
•mias dc anos e em liqiii-
dação perpétuo; o Bonco de
Crédllo Territorial, a Cia
Bandeirantes e a Fazenda
Curlclca. Foi o Banco do
Crédito Movei o pioneiro do
«grilo», as demais empresas
surgiram como uma neces-
sldade diante da desmorali-
zação do Banco numa série
de disputas, mas todos são
farinha do mesmo soco.
Através da lista dc seus nelo-
nistas e da área de terra de
que se apossaram, mostra-
remos isso com clareza. O
desembargador Pontes de
Miranda, apreciando uma
disputa entre o Banco e um
posseiro, afirma: trata-se dn
mais notável gil'o que até
hoje se fêz e pretende con-
.inuar-so no Distrito Fede-
ral». Mais de oito mil pos-
seiros c arrendatários das
terras dc Jacarêpaguá e zo-
nas circunvizlnhus afirmam
e após o saneamento surgiu

.uma praga maldita, pior que
a malária: os grileiros.
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pecto parcial do plenário, colhido jd ao fim dos trabalhos, quando o maioria da assisti»-

cia ja se havia retirado.
MEDIDA DE EMERGÊNCIA DOS HOTELEIROS;

Não Permitirão Aumento
No Desconto - Alimentação

Centenas de hotelefcog, reu-
nidos ontem em assembléia
no Sindicato, deliberaram não
permitir qualquer aumento
nos descontos de alimenta-
ção que estavam sendo pro-
cedidos antes da vigência da
nova Lei de Salário-Mínimo.
Essa foi a resposta dada í.
resolução patronal, exposta
em, recente circula».*, de des-
contar nada menos de 1.200
cruzeiros a titulo de alimen-
tação.

CAMPANHA DE VULTO
A resolução acima será

transmitida em ofício ao Sin-
dicato patronal e se dentro
de um prazo razoável, não
íôr respondida, a diretoria
o a Comissão de Reivindica-
ções do Sindicato dos Hote-
leiros convocará uma assem-
bléia-monstro para que a cor»
poração delibere a posição a
tomar.

Sôbre os demais pontos da
ordem do dia, i-esolveram os
hoteleiros formar 2 comis-
soes, uma para estruturar a
tabela de reajustamento de
salários e outra para fazer
nova tabela de serviços ex-
traordinários.

Ruy Alves Guimarães, can-
didato populivr à vereança e
secretário do Sindicato apre-
sentou duas propostas que
nortearão os trabalhos das
com'ssões. A primeira prevê
que eo reivindique um au-

mento de 1.200 cruzeiros sô.
bre todos os salários vigen-
tes antes da nova Lei dc
Salário - Mínimo. Exemplo;
quem ganhava 1,660 cruzei-
ros passava a ganhar 2.760
cruzeiros e não apenas 2.4U0
cruzeiros como está aconte-
cendo atualmente. Em rela-
ção aos serviços extras, Ruy
Alves Guimarães propôs que
seus preços fossem aumen-
tados em 50%. Estns propôs-
tas o muitas outras que dc-
verão ser encaminhadas *>or
associados ao Sindicato se-
rão apreciadas pela direto-
ria c a Comissão de Reivin-
dicações, que após concluírem
os trabalhos de confecção das
duas tabelas Irão apresenta-
ias em assembléia.

COMISSÃO ATIVA
No inicio da assembléia,

o hoteleiro Antônio dos San-
tos, relator da Comissão do
Reivindicações, fêz uma ex-
posição das atividades por ela
desenvolvida. A operosidade
da Comissão e o empenho de
seus integrantes foram elo-
giadas por diversos orado-
res, principalmente quanto a
seu ponto de vista de que
é necessário se reunir ime-
diatamente todas as Comis-
soes de locais de trabalho e
integrá-las nas campanhas da
corporação.
TAXA - INSALUBRIDADE

. Uma resolução tomada p«.

Ia diretoria e ComissSo d*
Reivindicações foi recebida
com particular satisfação p*»
los cozinheiros. O Sindicato
irá requever extensão da apli-
cação da portaria 69, de
18-5-54, que estabeleceu o
grau médio do insalubridad-

nas cozinhas marítimas. As*
sim, os cozinheiros de ter-
ru, que não tinham direito
à tiixa-insalubridad», Pode-
rão passar a recebê-Ja.'

Ao final da animada aa-
sembléia de ontem, os hote-
leiros fizeram questão d«
frisar que, não admitem o
aumento de um centavo. &e-
quer no desconto-alimenta-'ção e que ao mesmo tempo
com isso não estão an -_•
soluto abdicando da luta pe-
Ia abolição total deste des-
conto. E' uma resolução ime-
diata, de emergência, toma-
da em caráter provisório, a
rejeição do aumento do des-
conto. Caso seja levada a
bom. tfirmo, será um grande
passo para a conquista da
extinção total do desconto.
através da aprovação na Cr-
mara Federal de uma emen-
da do deputado comunis.:
Roberto Morena a um pio
jcto que trata dos «desço,*.-
tos de utilidade».

Esteve presente à assei
bléia o presidente do Si
cato dos Hoteleiros de >.'
terói.

DESAFIO RIO X SÃO PAULO
27 DE JV-...0 DE 1954

Coml-sSo Central do D. Federal .. CrS 841.327,00 28,0-7. '.
Diretório Central de SHo Paulo .. Cr$ 1.237.947,00 24.7Í. !

CrS i
Cota da Comissão Central cio Distrito Federal .. 3.000.000,00 <
Cota do Diretório Central de Süo Paulo  5.000.000,00!

O PR1-MIO para quem atingir em primeiro lugar os 100% '
será de um belo e possante automóvel novo. .

50 Milhões Para Eleger os Patriotas

Diário da Campanha
Ultrapassai Um Milhão le Cruzeiros no Oistrito Federal
Outra Pirâmiéede Ouro e Prata
rara Eleger os Patriotas

Golpe Nas Equipagens
Da Frota de Petroleiros

Em face de sua incorporação à Petrobrás, o
pessoal, submetido ao regime de economia mis-
ta, perde os direitos conquistados na greve

de junho
O governo acaba de retirar a cerca de mil mari-

limos e 136 funcionários dos escritórios da Frota
Nacional de Petroleiros as vantagens do acordo de
greve de junho, entre as quais, os qüinqüênios, o
salário-família, abono de emergência, adicionais, gra-
tificação de função, etc.

Nossa reporta «em tomou ————————————
conhecimento deste fato no
Sindicato tíos Oficais de Náu-
tica e sua cüiitirmacão íomos
ter no Departamento de Pes-
soai da Frota Petroleira.

Esta situação é mot vada
pela incomorapão. da Froia
de Petroleiros, a 26 de maio
ültímo, à Petrobrás, passando
a mesma à situação do em-
oréísa de economia mista.

Fica revogado assim o de-
creto 33.515 de junho do ano
passado, oue estendeu aos
trabalhadores da Frota as
vaniaaens do acordo f-rmado
na greve. A empresa reger-
se-á agora nela Lei 2.004, aue
criou a Petrobrás

CONSULTA
À PETROBRÁS

A Frota Nacional de Po-
troleiros, passará ao regime
<-'as empresas de economia
m-sta a partir de 6 do a-,ôstc
próximo, ouandu terminará
o prazo para o consultor iu-
rídico da Petrobrás definir a
situação da empresa em re-
lacão a seus empregados. As
sim. a partir daquela dats.
os direitos constantes do
acordo da greve estarão sus-
pensos e os trabalhadores
ainda ameaçados de perder a
estabilidade e as atuais con-
dicões de trabalho.

Perante grande assis-
tência, foi instalada, em
Cascadura, pela Comis-
são Eleitoral pró-Eline
Mochel, mais uma pira-

Notícias

Diversas

Salve Santo Cristo!
Não, não é a Vila. A Vila,

ao que parece morreu com
Noel Rosa... Quem fala
agora é Santo Cristo. Os jo-
vens de Santo Cristo herda-
ram o espírito da antiga Vi-
ia Isabel. Na festa da Gran-
ja pretendem convencer to-
dos nós disso. Organizaram
um conjunto, sob a orienta-
ção de Lindomar Taivares,
que deverá participar do
«show», com o lançamento
de uma marcha que se cha-
ma «Marcha dos Candidatos»,
em homenagem aos Cândida-
tos Populares.

Apelo
Compareçam à sede da

Comissão Central da Cam-
panha dos 50 Milhões e aju-
dem à Comissão de festa!

Todos devem colaborar pa-
ra o completo êxito da Fes-
ta do dia 8 de agosto na
Granja das Garças — a Fes-
ta dos Candidatos Popula-
res!

Convites
A Comissão de Festa, con-

vida todos os responsáveis
pelas barracas de alimenta-
ção, para uma reunião a rea-
lizar-se quinta-feira próxima,
dia 29, às 19,30 horas, em
sua sede, à Rua 13 de Maio
n. 13, 12.» and., sala 1215,
quando serão tratados assim-
tos ligados á festa da Granja
das Garças.

A Comissão de Festa, con-
vida os marítimos responsa-
veis pela barraca de bebidas
da Festa da Granja das Gar-
ças. de 8 de agosto próximo,
para uma reunião a reali-
zar-so quinta-feira, dia 29 do
corrente, às 20 horas à Rua
13 de Maio n. (Ed. Muni-
dpal), sala 1215.

J

mide de pedaços de ouro
e prata. Vários oradores
usaram da palavra, expli-
cando as finalidades da
pirâmide.

«Estamos convencidos
— afirmou um dos ora-
dores - que a nossa
pirâmide contribuirá de-
cididamente para o fun-
do eleitoral dos nossos
candidatos. Vamos tra-
balhar com entusiasmo e

Aceitam o desafio
Os cabos eleitorais dos can-

didatos da Light, decidiram
aceitar o desafio da Comis-
são de Metalúrgicos.

Dizem que vai ser uma
barbada a eleição prepara-
tória da festa da Granja
das Garças. Estão dando até
vantagem — «Seja em finan-
ças ou em votos — afirmam
— os metalúrgicos são per-
na de pau».

planificadamente. Con-
tamos para, isso, inclu-
sive com o apoio da po-
pulação de Cascadura e
o desprendimento dos
nossos cabos eleitorais».

Decidiram os presen-
tes, por unanimidade,
aceitar o desafio da Co-
missão de Realengo, ins-
tituíndo, como emulação,
um prêmio à pirâmide
das duas Comissões, que
atingir até o fim da Cam-
panha dos 50 Milhões,
maior arrecadação.

Sôbre a festa da Gran-
ja das Garças, os cabos

eleitorais compromete-
ram-se a apresentar «as
mais belas barracas da
festa» e tudo fazer pela
eleição de seus cândida-
tos, Valerio Konder, Eli-
ne Mochel e Jarbas Ma-
chado.

A arrecadação no Distrito Federal para a
Campanha de Finanças para eleger os pa-
triotas e derrotar os entreguistas, u-ltrapas-
sou o l.' Milhão de cruzeiros — Atingiu-
se ontem, segundo os resultados publicados,
Cr$ 1.054.754,00 — Marchemos para o 2.**
milhão ainda este mês! — Tudo para der-

rotar Vargas e eleger os patriotas!
|

Os Poetas e a Campanha
Os poetas populares vivem os problemas do
povo e fazem da poesia uma arma de com-
bate — Grande polêmica em verso sôbre o
problema patriótico das eleições — Resposta

de Firmino Terra a João Caiçara

ZACARIAS SENT0MALH0 FOI A FEIRA
Zacarias Bentomalho, aproveitando a manhã de ontem es-teve numa das feiras da cidade. Viu e ouviu muita coisaViu os preços astronômicos das tabelas dos gêneros ali-mentidos. Ouviu o protesto das donds de casa, as palavrasde revolta do povo contra o govrêno de Vargas, as acusa-
ções dos feirantes aos açambarcadores e tubarões. Ao tèr-mino da visita, declarou categórico-, — Congelar os pre-
ços seria a primeira medida a tomar-se, mas para issoo povo precisa se unir, para derrotar seus inimigos "

Nós jâ estamos cansados
De eleger exploradores.
— Ê hora dos patriotas
Votar nos trabalhadores!

Vamos cortar dos fascistas
O tacão de suas botas,
Derrotando os entreguistas,
Elegendo os patriotas!

Defendendo os nossos lares
Nosso povo anda desperto!
Desde o marujo Tavares
Ao capitão Agliberto!

Como estrela da bonança
Pelos espaços celestes.
Derrama luz de esperança
Sôbre nós, o grande Prestes.

Os patriotas unidos,
À frente das eleições,
Derrotarão os vendidos
Aos "trusts" e aos tubarões.

Desta vez o tiranete
Que tem covil no Uu,
Envés de águia no Catete,
Terá 110 mangue urubu.

Como vês, João Caiçara,
Sou muito sério e audaz.
— Meu verso é obuz que

[dispara
sempre em defesa da Paz!

Vivam as eleições de outubro!
Vamos às urnas votar !
Este obuz vai ficar rubro
tia* havemos de ganhar!

A Campanha em Números
ti DE JULHO DE 1954

DISTRITO FEDERAL:
ComissSo Central  841327 00 280'rEscritórios Eleitorais  182.Sé^OO 2.6%

Total Distrito Federal  9S8.053,00 n,8%

MARÍTIMOS:
Escritório Carioca  47.835.0U 3 8%Escritório Fluminense  27.688,00 4.9%

Total  75,523,00

JOVENS:
Comissões Juvenis  280.000,00 14,0%
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